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0 NOSSO TEMPO
J. E. DE MACEDO SOARES

Um dos mais argutos dos nossos
delegados na Coníerencia de Petrópo.
lis dizia-nos, um tanto desabusado,
que o milagre desses comidos diplo-
máiicos é como vingam, através de
tantas mesquinharias, despeitos e vai-
dades, não somente das pessoas como

fjrifiH dos governos representados. Todos
jfyff, querem desiaques e engodos, para

que se saiba nos respectivos "rincò-

nes', por via da complacência tele.
...v grd/ica, a profunda impressão que os

"matariones" proauzem no estrangeiro. Mas, afinai, há
a mão da Divina Providência, que, na sua insondavcl
sabedoria, vai tecendo os destinos da humanidade a
compieía reveiia da tolice humana.

Pelo que se viu em Petropolis pode-se talar em mi-
lagre. E o milagre a todos surpreendeu e ediíicou, no-
íadameníe aos norte-americanos que não podiam acre-
oiíar nos seus olhos, vendo que Cuba e Guatemala, por
um tempo ao menos, desistiam de medirem-se na esca-
ia de seus melindres, competindo com os Eslaaos
Unidos.

Mas essa maluqueira é do nosso tempo. Vivemos
numa época de artifícios, de mentiras, de pânicos e de

taníarronadas enormes. A novidade do nosso tempo e

que os fenômenos do convivio internacional cada vez

inais conlundem-se com os da vida nacional; por isso so-

pra na modéstia da nossa intimidade domestica um ven-

ro de tragédia, que, por cerfo, não se levanta nas nos.
sas paróquias, mas vem zunindo através os oceanos e

continentes, dos quatro cantos do mundo. _
Considerem os leitores o que ocorre na Justiça Elei-

toral. Há oito meses passados feriu-se um pJeifo memo-
raveJ sobre o qual desde então obstinamse os honra-
ccs juizes. Quando o público, esquecido dos votes, pa-
receres, diligências e decisões — pensa em outra coisa.
no Tribuna] Superior ressurge Pernambuco ou bem o

fíio Grande do Norte. Esses dois casos indefectíveis sao,
ao que parece, o alimento, a justiíicativa, a razão de ser

dos magistrados eleitorais. Não há meio de os togarem.
Por certo, de quando em quando, a Justiça Eleitoral

varia. Suas mais recentes variedades íoram o caso do
'partido" do famoso especulador de algodão, sr. Hugo

Borghi, e as dúvidas que o dilaceram quanto as inten-

ções comunistas do Partido Popular Progressista, o P.P.P.
do sr. Abel Chermont! Borghi perdeu o patrono, perdeu
o dinheiro e agora perde o registro. Foi o seu maior tra-
casso na Bolsa.

Outros dois casos cômicos da Justiça Eleitoral ocor-

reram no Estado do fíio. O honesto Partido Libertador do
veJho Pifa inesperadamente apresentou-se de pe de ca-
bra no Tribunal fíegional para registrar a candidatura
do democrata-liberalissimo sr. Yeddo Fiúza a prefeito de
Petropolis. Os homados juizes não viram nada. Confun-
diram com extrema candura o lobo e o cão. Tambem ioi
na hora crepuscular, no apagar das luzes do prazo, que
se deu a confusão. Outro caso engraçado aconteceu na
aíhção do Partido Trabalhista, que, na última hora, re-

cebeu um toque do astral e registrou candidato a vice-

governador o tenente, seu comandante.
O tenente Mata é um rapagão que o sr. Getulio Var-

cas tomou para seu ajudante de ordens e, depois de

apeado da ditadura, deu-lhe um lugar no estribo de seu

bonde eleitoral. Com algumas centenas de votos, o te-

nente Mata viu-se deputado íederal. Do seu natural,

Mata devia admitir sua incipiência, notória no próprio
posto subalterno da sua carreira miJitar. Mas o moço

não duvida de nada. Por isso decJarou cr um redator da
"A Noite" que era candidato porque a lei lhe facultava
semelhante pretensão democrática. Por certo. Mas, e os

requisitos e os atributos qué tal pretensão sugere. Que
«e-viços prestados ao Estado do Rio e ao pais, que con-

dições de cultura, de experiência e de íirocinio pohtico
autorizam-lhe supor ter direito à confiança do povo bra-

£I 6Í 
O bravo tenente Mata não duvida de nada. Mas

essa maluqueira é do nosso tempo, por isso poucos dela

se apercebem e quase ninguém se surpreende com

seus formidáveis despautêrios.

Morto o Major
Pelo General
Zenobio Costa
0 Acidente do "Stand

de Tiro Eurico Dutra"
O ecnoral Zenobio da Cosia,

comandante da l* Região Mi-
litar, foi o causador involun-
tario, oni cm, da morte dc um
•cu amigo e companheiro df»
Inrda. o mojor Levi Doval Hen-
riques.

O fatal acidente ocorreu quan-
rio e,a realizava no "Stand de
Tiro Kurico Dutra", situado I*
run Chaves Faria, no bairro dn
São Cristóvão, um exercício de
tiro ao alvo, para o Qual fo-#
ram especialmente convidados o
iicncral Zenobio, coronel Nelson
do Melo e demais oficiais com-
ponentes do eeu estado maior.

INICIO DO PROGRAMA
Logo após a chegada do ue-

neral Zenobio àquele "stand".

a depois dos cumprimentos de
praxe, determinou-sc anc ío&se
Iniciado o programa.

Durante algum lempo a pr»-
va transcorreu sem novidades.

Entretanto quando o general
Zenobio terminou as suas pro-
vas ocorreu o doloroso aciacn-
te.

ARMA EMPERRADA
Quando o comandante da 1*

RcgiSo Militar pa6sava para a§
mãos do tenente Machado do
Bntalhão de Guardas a arma
que Usara, para que providen-
classe, no sentido de que fosse
reparada, pols_ estava um pou-
co emperrado, vcriíicou-se a de-
tonação casual e íatal que vl-
tlmou o major.
SEIS PALAS E NAO CINCO

E' habito do general Zenobio
exercltar-se com a arma carre-
gada com cinco balas. Ontem,
infelizmente a pistola que lhe
deram continha seis bal*s e
quando o tenente Machado pro-
curou rccebe-la dae mãos do seu
superior, a arma disparou, acl-
dentalmente, indo o projelcil
atingir, desgraçadamente, em
pleno peito, ao major Lcvt üo-
vai Hcnriques que sentado numa
mesa próxima, anotava os re-
sultados da prova. "

O oficial rolou para o soio
e instantes depois falecia.

ESTUPEFATOS
A cena, como não podia dei-

xar de ser, causou a todos oi
presentes, momentos de estupe-

(Conclui no 111 f-a&ltin)
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Ai está uma fotografia do presidente Truman tomada na residência da Tijuca do sr E. G.
' 

Fontes, sábado, dia 6 deste mês. O leitor pode estranhar publicarmos com tanto retardo um

aspecto fotoRrafico tomado ha tantos dias. O documento é, aliás, dos mais Interessantes por-

que apanhou o presidente dos Estados Unidos num momento de bom-humor e de abandono

num "home" muito brasileiro. Essa foto mostra ainda quc, ao contrario do que se diz, os re-

porteres de -camera" diligentes e vigilantes no oficio sempre lograram realizar bons servi-

cos ã margem das providencias preventivas da segurança pessoal do nosso hospede, as quais
eram de resto tanto do interesse dos americanos como do próprio Interesse brasileiro.

(Foto da revista SOMBRA)

Pediu Vista do Projeto Para Cassação de
Mandatos o Próprio Sr. Luiz Carlos Prestes
Votos Contrários dos Senadores Etelvino Lins e Artur Santos — Fã

voravél o Sr. Etelvino a U ma Reforma Constitucional
membros do Congresso sáo elel-
tos pelos partidos e n&o peloNa sessáo de ontem, a Co-

missão de Constituição • Jus-
tica áo senado apreciou o
voto do sr. Artur Santas ao
projeto de cassação dos man-
datos, com parecer favorável do
relator, sr. Valdemar Pedro,
sa.

O voto do er. Artur Santos
busca responder especialmente,
é, argumentação do r»lator dc
que a lei é política e que o»

Resultados Sem Precedentes os da
Conferência do Rio de Janeiro

«SÍO PAULO»
Companhia Nacicnal de Seguros de Vida
Sucun»! no Kio de Janeiro - AV. RIO BRA-NCU 114-6

DIRETORES
Dr. José Marta WblUber

Dr. Erasmo Telielra de Assunção
Dr. J. C. de Macedo Soares

WASHINGTON, 11 (De Har-
ry \V. Frantz. correspondente
d3 U. P.)'— O exito da Con-
ferencia de Quitandlnha deu ao
movimento pan-americano o
maior estimulo desde que Roo-
Sevelt, em 1933, instituiu a po-
litica de Boa Vizinhança, po-
rem resta ainda árdua tarefa
a cumprir, antes quc se con-
solidem os progressos recentes
o organizem cem maior eíetj,
vldade ns relações econômica*
interamericana».

O Interesse diplomático está
focalizado para a Assembléia
Geral das Nações Unidas, que
começará a 16 deste mês, e
provavelmente durará cerca de
dois meses.

A seguir, a Conferência de
Comercio e Emprego, que se
realizará em Havana no mêe
Oc novembro, preocupará todas
as chancelarias americanas e
de paises alheios a este con-
tln ente.

Entrementes, as dependências
pan-nmerlcanas preparam o te-
marío da Conferência dc Bo-
gota, a realizar-se em JaneU"
de 1948, tomando em considr
ração os acordos do Rio de Ja
neiro e destacando recomenda
ções para o ante-projeto dc
"Acordo Econômico Básico".

O Conselho Executivo da
União Pan-Americana realizará
uma sessão no dis 30 do cor-

rente, na qual o diretor geral,
sr. Lleras Camargo, apresenta-
rá um relatório com o comp?-
tente estudo da Conferência de
Quüandinha.' Knquauto isso, a Junta Sant-
taria Pan-Americana se pre^-i-
ra para ¦ •cupar seu novo edifi-
cu- no setor diplomático e or

"ganiza sua tlc cgnçâo á Conte

(Conclui na llt faginal

e
povo. concluindo da maneira a
seguir:

REPRESENTAÇÃO
«Toda & argumentação tio

nobre relator gira cm torno
<Ja maneira peta qual concebe
a ficção jurídica da repreaen-
tação do povo ou da soberania
popular. Nio é o povo, diz
textualmente o parecer, que
elege representantes aos cargos
legislativos. São os partidos,
porque o nosso sistema politi-
co i o de representação pm.
porclonal partidária.

Ao revés, náo foram oa ie-
presentantes d? partidos polili
cos que. sob a proteção de Deus
e reunidos em Assembléia Cons-
tltulnte, para organizar um
regime democrático, decretaram
e promulgaram a Constituição
Brasileira — mas. os represen.
tantes do povo brasileiro, con-
forme est* expresso no êeu pre-
ambulo. E J*- no seu artigo
1." proclamaram que os Es.-
tados Unidos do Brasil mantém.

sob o regime representativo,
uma Republica íeoíerativa em
que todo o poder emana do po.
vo e em seu nome é exercido.

Logo, contrariamente ao pa-
recer; náo sáo os partidos que
elegem seus representantes aos
cargos legislativos, mas o povo,
de quem emana todo o poder •
em cujo nome ele é exercido

A ficção Jurídica da represen

(Conclui na lll fjgina)

Continuam na urdem do dia
politica os ctisos de Minas Ge-
rai?, de São Paulo e a questão
dos mandatos.

Da mesma forma, insistindo
por permanecer á tona, o Par-
tido Comunista con=eguiu cer-
to destaque no noticiário, por
diversas atitudes dos réus l'.dc-
res, no Senado, na Justiça Ele'-
toral é alhures.

MINAS
Em Minas Geiais, os circules

politicos permauecern suspensos,
na expectativa da propalada

j atitude do sr. Benedito Vaiada-
I res, renuncia.ido á j .-csidencia
I do PSD mineiro, para consa-

gração do principio da rotatl-
.idade do poder.

Depois da otlnia Impressão
causada de inicio — o sr. Vaia
dares t-rla resolvido, esponta-
nèamehte, renunciar io cargo
de chefia — vai surgindo a pri-
meira desconfiança dc que o ex-
interventor mineiro nada mais
pretende ao que gannar tempo
;jor esse processo de despista-
mento, a fim de contornar a
~uestáo da vice-governaüor:a.

Se atslm for, perde Minas
Gerais a sua grande oportunl-
dade. de Vez que, substituído o
?r. Valadares, o desenvohlmen-
to imediato desse passo seria a
unificação das forças políticas
montanhe^as, o, conseqüente-
mente, o prestigio do Estacio na
Federação, para defesa dos i€'is
legítimos Interesses.

S. FACLO
Em São Paulo realizou-se •

"mesa. redonda" dos partidos
políticos.

Pela primeira vez, o PSD
aqulesceu á iniciativa do PH.
comparecendo ao conclave s
oferecendo â consideração ge-
ral o nome do seu candidato s
vlce-governador. si. Gastão Vi-
dlgal.

A reunião foi demorada, so-
bretudo, por motivo da dis-
cus^áo referente aos detalhes
para escolha do "candidata
unlco".

Ainda desla v-;. nii° checaram
i acordo os partidos r>a'i".lstss.
sendo marcada nova Mnu.isa rs-
donda" para, a próxima torcil»
feirt.

Entremcnta» começaram t cir_
cular rumorts de que ->s eomunls_
tas estariam dispostos a apoiar ü

(Conclui na 11» f^ginj)

Empréstimo e Arrendamento
de Novo Para Salvar a Inglaterra

LONHREfi il iPc H nn»r jcn.
Vs. correspondente d.-i United
Preci) — A Insinuarão fei:a pe.
io sr. Ernest Bnvln de aue oi
Estales untdcs talvez voltem a
pftr em visor os fmnnísttnioj <-
••rr-nda mentos pa' i saVvsr ¦»
Ci ri. Bretanha da ruina economi.
ra. deixo-.: perp exos os circulo»
üíiciaís britânicos.

O Ministério i^as lielaçfi^s Ex.
leriòres no tntanto. disse o'-e o
discurso cm c.i-e Bevin fez tnJ

DOIS VETOS DO PREFEITO QUE SERÃO
APRECIADOS PELA CÂMARA MUNICIPAL

O prefeito Mendes de Morais
negou sanção aos projetos cie
Lei n. 34 o n. 119, aprovado»
pela Câmara Municipal, a que
devolveu os respectivos anto-
grafos junto a mensagens eni
que justifica as razões por que
resolveu opor ° seu veto.

MATADOURO DE
SANTA CRUZ

O projeto de Lei n. 34 diz
respeito â administração do
Matadouro de Santa Cruz e t8
I-e a recusa ãe sua canção ex
ollcaxia pelo prefeito nos s«-
guintes termos:

•'O referido projeto de 1*1
n. 34, por aua redação, em
íorma de autorização limitai!.

va, còntravem ao disposto nos
ns. I o II do art. 13 da Lei

j n. 196, dc 18 de janeiro de 193b,
nos quais se confere ao prefei-
to a iniciativa cias leis básicas
de organização, ampliação ou
redução dor. serviços públicos".
IMPOSTO DE INDUSTRIAS

E PROFISSÕES
O projeto de Lei n. 119 trans

ísre para a Prefeitura a arre-
i-adação do Imposto de Indus-
.rla3 e Profissões e o prefeito
¦ipfls-llic o seu vet° alegando
que:"A Lei n." 196, de 18 de J*:
netro de 1938, revigorada pela
tíe n. 30 de 37 d© fevereiro de
1947, estatui no art. 20, letra

k", que cabe ao prefeito "Man
ter relações com a Uniào e o*
Estados, podendo, como repre-
sentante do Distrito Federai,
celebrar ajustei, convenções *
tratados, sem caráter politico,"ad referendum" da Canian»
Municipal".

"Eíti, pois, o prefeito mun!-
do, pela Lei Orgânica, de po.
deres próprios para pomover
acordo com o governo federal
para a transferencia da cobtaiv
ça do Imposto de industrias *
profissões para a Prefeitura
em cumprimento do art. 29 »•
III, da Constituição » art. 13

(Conclu! na Ili í^gíBa]

insii.UJÇu foi. nnpioviiailo e qua
;iio se tipha o menor indicio de
•.ue o ministro tivesse a inten.
çio de usar Ha palãyrn nu iw-n.
ii vete de ontem á noite tia Le.
rui Americana

Fontes oficiais bpm informa;
d.is declararam íiue o discurso de
Bevin foi oatra exteriorização
de obilijftes pessoais da mosma
forma, que o di;cur.*o íue nro.
nun ciou na semana cm .Sou-.b.
Dor:, auando sugeriu auo is Es.
tados unidos redistribui-so o ou.
ro oue tèm armazenado er.i Fort
Knox. Acrescentaram nue Be.
vin. dc.->??perado em tua busca de
meios paVi que a Grã.Bretanha
obtenha mais ajuda, rm dólares,
est». exter 

fc1 orta ndo ao quf oa.
ri.-ce. toda a idoi;. nue llio ocor.
rc. Disseram ainda qus Bwin
não consultou com Se"s Colegas
de Qabinote «j.dire a referida "ro.
D^sta e duvidam que a tenha
mencionado ao embaixador dos
listados Unidos nf-sta capital.
Lewis Douglas.

Alcuns círculos autorizado*
receiam que o discurso dc LKviii
torne confuso o assunto, insta.
mente no momento em oue os
ministros da Fazenda b:it,i deo
e norte Rmericuiò. H tr'i Dalton
c John Snyd-r réspectiv-.imenle
estj.í boiiterenclnndp so' re a si.
tuflçãú ecj-.omicu iia olã.Ureia.
nha.

O "Daily Heriilil"; or.ào do
Partido Trabalhista «¦ piuiiq ml
checado ao crovérrio. di: qüe nes.
tas conversações .Oallnn ts;A.

(Con.-lul na lia ;-jg;naJ
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DEBATES APAIXONADOS EM TORNO DO
RECONHECIMENTO DOS FILHOS ILEGÍTIMOS
FALARAM OS SRS. LUIZ GARCIA, ADROALDO MESQUITA E HER-
MES LÍMA — O QUE SIGNIFICA O PROJETO — AS RAZÕES DE

UM CATÓLICO — O DIA DA IMPRENSA — OUTROS FATOS
ca arçm, ontem*, na, conti-

nuaçâo da dlseussfto do projçto
do sr. Nelson Carneiro, dispoií-
c'o sobre o reconhecimento dc
fiilirs (legitimes, mni-i três depu
tacíòs. O primeiro òradoi foi
o deputado Luu Uarc-*a. ele Ser-
gipe. Defendeu o projeto, accn-
luando süa justiça jurídica,
res, r. i desenvolver de .sua to-
;..•, um li storlcó cj.i evolução ju-
ridiea da pss IbiUdade dc rc-
conhecimento do lilho iiegiliuio
n.i Brasil. C.nio ponto de par
tei.*, *-:.•. excia. buscou sua teo-
na cm leis cm vigor tniiito' an-
tea de 18<7. Focalizou, cm
seguida, o decreto de 24 de fe-
vereiro c!e 1890 o o projeto do
Código Civil de Clovir, BeV.ía-
cius, o o próprio código, ate

aeereto-lel 4.737. dè 194:1. Con
eiulndi', afinnou que o projeto
Nelson Carneir,, vi n afligir,
coin ns cautelas necessárias do
resguardo d.i estabilidade ila

a in uin, ch dcninw casos ile
díssolutjfio da sociabUidacío con.
Juntai.

A. u:,in \ZOES D
CATÓLICO

Dcpòia cio sr. Lulz Gari ia,
falou " deputado Adroaldo Cos- i
ta. Não vô, s. òxeia,, nenlium ¦
benelicio no projeto, pois. âe \
acordo com suaj palavras, o I
liiesm i e centra a soe1 edade, ne-
ga a instituição üo casamento.
K.i:; ra-õss de envolviefas, em
oposição, incorporou a Pastoral
coletiva d.) Episcopaclo 1'atnis-
ta. distrib.ida cm 1942. Ií. U-r.
minando, afirmou qne seria me-
lhtir haver sinceridade, c afir
mar ciue, o c-ue go quer, 6 "qui-

parar u r.mcr livro r.o.; laços
conjugala.

O PROJETO EE CAEECTE-

I7.IZ \ PELA MODERAÇÃO
Pelo projeto, talou cm segu'.

i.a o deputado Hermes Li.ua.
Acha que o mesmo so caraetc-
íiaa pala sua moderação, Cri-
t.cou os argumentos do sr.
Aclronldo Mesquita, argumentos
articulados cm nomo da Fc,
quc nüo servem áòs interesses
üa sociedade. Não oferecem
nenhuma possibilidade paru rc-
,'o;vcr injustiças cumo as quc
\em resolver u projeto Nelson
Carneiro. Poi oprádor mais
¦.parteado, principalmente pelos
deputados católicos, os padres
principalmente. Como cs'ava
no ultimo minuto cia se.-süo,
.-.. c:*.cia dexou a tnbuna sem
concluir u seu discurso, deven.
elo hoje fazo-lu na primeira
mota-hora ciu se :-ão.

TESE MUITO HUMANA
Estavam presentes ontem oò

deputados, quando o sr. Ba-
ninei Duarte declarou aberta a
SòSsáO. Lida « Ata r apresen.
tado o E::pcili:nte. foi dacía a
palavra ao cíoputado Campos
Vergai, quc versou sobro uma
proteção integral e urgente »
criança, Apcs sua teje a res-
peito, na qual cita varias vezes
argumentos bebidos da palavra
du Jc tis CrlGto, frisa:

— "Alinha tese não é revo-
luclonarla, é muito humana*.

RESTAURAÇÃO
DE APOSENTADORIA

PARA OS PERRoVIARIOò
ij pras-G-ento. cm scgtrda,

transmitiu uni convite. A Casa,
ci lÃPEfrC, para uma visita
aos fous serviço-; do hospitali-
fraçèo, situados na av. Brasil,
Deu, então, a palavra an sr.
Brig do Tinoco. o qual aprsseii-
tou um projeto restaurando a

• aposentadoria para os ferroyiá-
lies r.o» trinta c cinco anos dt;
non í*.o. ciando outras providèn

O DIA DA IMPRENSA

Fnl votado. dc;:ois, um reque-
r mento dc congratulações com
a ABI c, em particular, com o.s
Jornalistas acreditados na Ca.
mara, pela passagem do Dia
da Imprensa. Falou, encami-

•nliniicfo a votação, o deputado
Jorge Amailo,

UMA MANOBRA EXPUR1A
O sr. Lino Machado tambeln

estava inscrito para falar no
Expndlcntc. S. excia. voltou
a tratar dc sua questão de or-
cicfn fiiscitada ha quaso um
mês, sobre a qual jA noticiamos
amplamente. Disse: "V. excia.
passou por essa que-tào de
orâsni, sem resolve.In. Em sua
parte mais imporia nle mandou

'quo cu bates o ás Portas do
Poder Judiciário. E cu segulre*;
o conselho, pois qucio me es-
clarocer." Aproveitando a
oportun'dade, passou a comeu-
tar a mensagem do governador
do Maranhão, distribuída ulti.
mamente, «.'bre aá finanças do
Estado. Estendcu.se sobr-s o
significado das cifras que con-
Uni o referido documento, fri-
sando ter sido grandemente dc-
s:vtrada a administração do in-
terventor Saturnino Bolo. sendo
quc n do atual governador so-

gue a.i mesmas pegadas. Para
comprovar sua frase de quo no
Maranhão atualmente est* *c
fazendo unia politica do com-
Padres, frisou quo o sr. Satur-
nino Belo apoiou o atual go.
Vernador, quando caiid'dato,
com u oondi-jfio dn ser lançado
o seu nome tjomò candiduto p_fr
ra n vice-governança. "Uma
manobra cxptr.-ia" — acentuou.
E chamou a atenção dos seus
conterrâneos. aiertando-Oa.

A URDEM DO DIA
Enfim, aproxiniou-60 a bora

da Ordem do Dia. Com a
presença dc 215 deputados, en.
tnai rm âiscuss&o a matéria
constante do avulso. O primei-
ro projeto a ter dscutlclo foi o
quo institui o selo comemoratl-
vo da Semana da Asa. Falou,
ni. o ür. Aureliano Leite, que
respondeu ao discurso do sr.
Paulo Nogueira, eni que aquele
representante ee negou a renun-
dar a sua cacjolra na Câmara
Federal. O sr. Aureliano Le'tc
rcnme. ti o seu convite, frlsati-
úo:

— O sr. Paulo Nogueira pro-
cisa devolver a cadeira quc
deixou dc scr sua.

Veio, depois, a dUx-ussàJ ào
projeto sobre leg timaijáo dos
filhes expurios.

CÂMARA MUNICIPAL

UMA EXPOSIÇÃO AO
SOM DE BALALAICAS
O secretario dc Finanças foi

A Câmara Municipal explicar o
quo pensa nobre o Estádio M".-
nicipal. Com aquele seu ar do
Getulio do Teatro Recreio o
uma "Ironia" imprópria a quem
tem as chnv:s do tesouro mu-
nicipal o sr. João l.ira Filho
conseguiu respondei- uma só das
vlnto L. quatro perguntas quc lho
formularam por escrito — e
assim nieimo a grandes pana?.

No decorrer dc sua expoü-
ção —- ou melhor, ao fim das
respòslnã dr.das acs numerosos
apartes com quc lhe criva iam
o cIIecuí-o — flcoü-Sc a par do
áogumt?: I.° — não existi,
api-eyc;*»*lo, laudo dc avaliação
des terrenos elo Derby Club:
2,° — tumbem não e-xislc no-
nlum projeto aprovado; 3.° -
o secretario ignora a exlensfto
da área quo deverá, scr ilesa-
proprlada; 4.° -- não sabe mos-
mo se a Municipalidade podo
lançar-se á ein'.:re a; mns acha
quc deve levá-la avante.

Oj srs. Carlos Lacerda, Adau-
U Lúcio Cardoso, Tito Li vio,
Bi-:no da Silveira c Napoleão
dc Alencaslru Guimarães foram
oj que iipartearam o sr. Livn
eetnbutendo a ccn;tiu/.ão do
eiudio. A bancada comunista,
o seu pequeno apêndice — l-t-i

ASSEMBLÉIA FLUMINENSE

COMUNISTAS INCLUÍDOS NA CHAPA

DO P. S. D. DE NOVA IGUAÇU
UMA DENUNCIA DO LIDER MAR 0 GUIMARÃES
TADO — DEBATES SOBRE AS C ANDIDATURAS

NOVO DEPU
INDICAÇÕES

APROVADAS — MEMO 3IAL DE OPERÁRIOS
Ein sepuidti á leitura o apro,

vayui aa ala e'.a Líwsào .1- t."li T.
c lambem elo c>p*H'ientr consti"?
<i0 d*j teieitiainaa o iiierbiisenu
do '.tov.:nadei' i;nciiniin'i-'ii|l i Dro.
¦letoli dc iel. fil apro.-adc um re.
(iUci'imento ilo bi. Vasconcelos
To;rc:i. pÉ.dÍll(lo 1L liomoaçãu ele
uma tiouilasão pava ititrod wi
ilo i, iriio o i>"i'i" 't'0 -uu!""16

iiu i'sD. sr, Uoi-er Iiíalhaiücs.
oouvbciuo e-,i ii'iihi'.i'i'i:"i i ('.•>
ter o -: • Ilamiltéji Xavier r-'-
querido licença por trinta <U«»
A cerimonia foi lapldi. ein lido o

presldenty poose au :i*j> j ti-w
«chlatUa.

PÜLITIOA Oii IüUAÇO
ti -,:•. .lo--'- Mttllllâes. oJliOU J

Irihjlin p.ua ii.s.-iiiii- alKVlhaS
ocorrências po itiCa^ nr. mui i 1
pio dc N">V!i IuuiiÇIj. Ein U1H
tiséiirso piominiíadu na (juiiura
liderai p.'lo depulailo licoll"
elo .Moura, o Ciu sOgtiiia. elol»
tclei--i"!'iK.s enviados pelo mesmo

i dfipütadn a i.iversas auturidiiile»,
pi-otestàndò "ulroo disturbloM

oltiiHo iniiul-.-lplei.ccoi'1'luos H(
DELATEI

DR. BELMIRO
VALVERDE

VIAS IRINAKIAS
Comunica a seus amicoa r
clientes quo reassumiu a

sua clinica
Consultório — Itua Santa

Luzia. i;8E-ll.u andar —
Sala 1106 — Ed. Calo-

feras — Diariamente -ias
11 ás lã he--- ou cem

hora marcada
TELEFONE 21-01)::"

*.

5ÒÍSU'l2 CÂNDIDA
TU1US

ü trabalhista Ucc.t:* Fonseca.
o seei-luto or.idor, dibaioj a
.itKbião da o.u*.iÍHi..t.ii'.i ;• vii.c
tovernndor lãnçsdu a ultima Ho.

I i'u pelo i''I.\. Dlsfc ou? ob.
I nhum rpprt-scllianic devia í.nu

| criticas du fu'0, po'3 e*l'a ulil ü1.
| rdto qce cabia uo seu partido
[ o Je laiiçur cuii(li'i'iti'S, aci-o.-..

ceiuatalo nue eslava decidido a
j abaiidónar o i'Tn caso o tv,
I Abelardo Mata abiiiiilonassp »' 

sua i-.ind-eiai ir.i. ü sr. \':H.
I concelos Torres iipnrleoii sckúí.
' GiMiiciitc o prnclcr, dando iug^r *
! rennid's dèbnte-j. i.os :t*-ais. to.
I inar.un parte putl'(.*s dept.tadod

O jt Vasconcelos Torres, estu.
•lando as i-;uik-'s ila c.indldi'. ira
rrábalhista. declarou qae* a m-«.
nia tinliu tido i iipi '*. i;*aa.lt poia
• l.iv.e-ntos ca-er-riT/.ulos dj iT'H
ignerãvani seu 1 mçamento até ás
4 liuras ela tanlc do próprio ilia
i m i ti-o fu' rèsistrada, Con.
(ilulndo. u ;*-. ".--cri- Fonseca,
depi is de resyoi'.'!' r a.s iipaitft».
leu uin ti-legi'aiiia denuueiúnilo
violôncl.is »•"•- autertJiidea contr»
elementoa do sou partido cm
Hom jciup rio llabapoahn,

rMJlÇAÇOBH Ai r.o'.'A')Aa
N-i nrdblll lu Ji". lUl^endo up .

mero pala a \ota(,ão. loran.
aprovadas :iõ íiiMcvjôP? í-elutivu»
aos pn.jviu.s ii.--. üo — C4 -- i ü
— ni — io*; - ini — ín.V --
nc _. ] i7 c ns. iii*.ni!.i:i*io ln.
cluir ao l-iaiio ile '>l>va**-i Zi F.c.
tal", div-rsns ciinstriiçoes e »-i'
ci.itivas puldiciü.

CÓAIU NISTAS >A ClIAPA
i'L.SSi;l)lS'J'A

o ie. M:iilo Ottiiuarães.

ocupindo a tribuna, denunciou
Iniülllliientc a txlstoncia d-t co
in'jiiilsta.5 lia chnpa Ue vbi'õado.
ns di i'.-'U do :.'iv,i IsuicCi.
continuando uma iilian<;a ill.-|j<'i.
i.i con*. o fim dc dv.rot: r a ClJi-J
naa próximas elíny-Vi, (Jltou
os t©i;airl'.'.s coiauplíiias ceni0
c.uviiii.itoi á vore-iiiça naqtii.iõ
municipio na chupa' p-,k.«.,i!Is,.i:
sr tJioriUio Uossi e Cid d- Con.
to 1'i-i-i'ti-a. antigos duletíi-doi dc
PCli na justiça cleiiui-al; Auto.
uio rjoilellj). .inii.ro secrntarJn \rx
lilho do PCI! em N iva l^uagu.
I.-.-ic freire Barroso, presidente
da bisa Camponesa; flautei sa.
Uni .Mui-'ur. pi-ssic!?nlc d;* Ju,
ventude ComuniHti. c iinahiien.
te, o sr. \ iilur d- Kreltas. ul.
timó scei-Ctario poli;.:co do l'Cii
lin iminicipio.

1\•'.*. 'lt depul*^ :i cruicir o.i li.
Indianas pa^uaclos peio d«spui*mo
federal Oetullo dc Moura. \Uoi
ila ii-ib "i.i peio siu coieya José
Miuiliâes d ici-u-milo quo ue.
nliuin fie'i's pcprífipjitavo, a vor,
dade dos fal":. que s u vírdndei.
io motivo podia s'".' *¦'1'-' ntraiio
r.a. certeza dc Qiie o PSD locA'
perderia tis proNinia. eleições, e
quo oram tai.:h m tina resultan.
t? a> n.la.iÇn líOurjpo.pfcCSedlita.

jt11 eo n iliuiu depoi» oj
lldus ií"ó LelOuriimns, upresen.
inndo versar, difercntu no quc
não foi cõntoítrJo nelo ",-, jo.
tí Manhães.

MF.MOlli vl

o s*-. Saruinaijò plhholró leu
a (-omcntoii !a tribuna uni me.
merlal Buljspcito i> :* nuiiiorõfios
Diierârio.*) ii".-;i *did..s coletiva,
niriitc d- obras dc cpnseria «le
uma es-tr.nlii cm Amtra dês Heis.
aem illritlvò jllSlIflClUlo. DisSo
(pie a medida n'n d... i, do con.
licr.avc:. Km conseqüência ti.
Illium ficado •.ni ubãnilfino Sõ f.'.
ínliiai. inetvceiido o ^esto uina
ineüldn repu adi. ra d(.- Ko\"ernq'.

]''u'en| nlnda. sobtc a sitvação
,!os operai los da Liop 1*1.na. o
íi*. Celso Torres.

A siMsiloi i"i '.c\ atuada «s 17.30
línras.

Oclavio Babo Filho
ADVOti.VUU

í. 1.» de Março, G-Tel. 43-Ü13G
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FREQÜENTE 0

ESTAÜRAHTE D3AUT0-
SfKÜJBE DO BRASIL

Ambiente agradável. Refeições sadias
a rreço módico. Almoço servido a preço
fixe. Aberto diariamente das 11 ás 14 horas.

RUA L0 PASSEIO N, 90

í, o sr. Pais Leme — c o sr,
Arl Barroso formaram entra oi
Oue defenderam -o secretario e
o Estádio. O sr. Iguatemi Ha-
mos. representante du PCB, ta-
vorável á construção dc teis es-
tadios, cm vc/. dc um. mereceu
muitos elogios do si. João Llca
Filho. Suá emenda fjanhou ua
mais entusiásticas cx-pres ôc>
tio .secretario dc Finanças e mi-
de, hoje, ter considerado um
projeto oficial -- pois Já csio
praticamente aprovadr.

Pouco depois de cinco horas
da tarde, quando já sc tornava
necc saria umu prorrogação do
o.\pc(lieiit.\ para que u sr. Lira
Filho terminasse a exposição
que preparara, houve um lucl-
dente entre oS comunistas e ii
sr. Lacerda, Ustava este ao nu-
crofone, leVanlandu uma ques-
tôo de ordem.' qaando o ai-.
Agudo Barata achou quc a Ca-
mata não devia oihi-lo. Que
foz então o minúsculo associauc
do sr, Curiós Prestes; assaltou
o microfone o pòs-se a berrar
conlra o t'C?resenti.iite udenista.
A bancada toda. atendendo aos
g est oò dc contra-regra quo lh.*
fazia o ii-. Pais I.ems, c Imi-
tr.ndo a indignação planiflca ln
que exibiu o sr. Amarilo de
Vasconcelos, vociferou unÍ3Son&
na mais toiiitrounlo eloquenció
soviética.

Ante eu convincente demonv
tiação da técnica "democrati-
ca" dc MotColl c par.i quo a
Clamara Municipal não se trans-
foimasjc cm sucursal do 1'arlj
mento búlgaro o sr, .leão <\i
berto suependeu a sessão, Hei
n lei a dos os trabalhos, o sr. l.ira
Filho leu o re lo ila papelada
que levou ;'i Cata. Ií canio não
permitiu apartes obrigou a reli-
rar-sc du sala o vereador Cai-
los Lacerda quc, justamcnle por
Ser quem mais perguntas lh.-
fazia, hayía fler.do al! som to:
o q.e fazer.

TRABALHO NAS COMISSÕES

Acusado o Ex-Ditador Pelo
Ex-Senador Abel Chermont
Tinha o Sr. Getulio Vargas Perfeito Conheci-
mento das Atrocidades Cometidas Pela Sua Po-
licia — Corrige ò Sr. Plinio Barreto o$ Termss
de Uma Entrevista — Aprovado o Orçamento do
M. da Fazenda — Os Cargos das Autarquias

O ;t. Abel Chcrmont prestouI dor, : c houver, sô poderá ser
ontem o seu depoimento aiV.ol decretada pelo Poder Judiciário,

Comissão de Inquérito fobr
os atos delituosos da ditadura
que Su reuniu sob a pre.-idcncla
do deputado Plínio Barreto.

Recordou o ir. Abel ('.her-
mont c.; fatos pa:sados a par-
tlr do da 23 tíe março de lí)3ii
dat.. om que foi pre-o, rpesa:
c!c cxrreer o mandato cie s-*-
nador, gozando dc imunidádes,
A prisão sp deu na própria re-
sidencia elo depoente, tendo sl-
do efetuada por quatro investi-
gadores acompanhados pei > te-
ninte ou capitão Ailtoii Telx-ii-
ra Ribeiro. Como o depoente
ec ROgiuse a aceitar a voz ci?
pri ão,.foi chamado um choque
da Policia líspociol, que o con-
riuziu á força, depois ele espan-
car pessoas dc sua família.
Inclusive duas filhas. Na gat-.'.-
gem do Quartel, da Policia Espe-
ciai, fri o então sc.nidor ('.her-
ment Cípaiicado por doze poli-
ciais, dc tal modo que o tou cor-
im ficou coberto dc manchas
negras. D.pois disso, durar.to
7- horas permaneceu sem co-
mer c inu beber, dormindo
mesmo na garagem,

TRANSFERENCIA
A 20 do mesmo mês. fui o dí-

poente transferido paru o Pt-
gimetito de Cavalaria da Polioij
Militar, depois de levado a pro -
tar- drpoimento na Policia Mi
litar onde foi condu/irio por tm
sr. Civis Pereira c um policialete nome Ouivfio, que. c ameaçou
de- morte so revela's,. os Sofri-

.") ac entre os individuos fi-
gurr.f algum representante aa
Nação, protegido por Invmtda-
dís parlamentares, o órgão co
Ministerio Publico pedirá, nu
momento, r. Câmara a que o
acusado pertencer, a neces ária
licença para proces*á-lo crim.-
nalmcnto. Se tt licença for con-
cedida, o prcces*o terá anda-
meuto; sc for negada, o pro-
ces-ão não irá nani dia-t.-.
REL-VTORIO SOBRE A PRO-

POSTA Oltr-AM KNT A lt IA
Na Comissão de Finanças «

Orçamento, o deputado Fernan-
dn Nobrcga leu o seu relatório
scb.-f a proposta orçamentaria
do Ministério da Fazenda para
ICI". O relatório foi aprovado.
O sr. Aliomar Baleeiro Inicio.t
a leitura do seu relatório rob'o
o orçamento para o Ministério
da Viação. roram aprovadas e
rejciincias varias emendas.
lOiriiLCOS NAS AUTAR-

QU1AS
Vi Comissão Ue Legitl-cãi

Social o díputado Nelson Car-
neiro apresentou parecer c rubj-
t! tu tivo ampliando o projeto
103 17, que dlspOc f^bre provi-
inento dc cargos cm comlsíâo
dos Institutos e Caixas cÍ2 App-
sentadoria c Pemões. O subs-
ütulivo íoi a[>ro\acio.

SENADO

ORGANIZAÇÃO UO .MIMSTi:-
RIO PUBLICO DO DISTRITO

FEDERAL

Na ses'áo do plmario, ontem,
o .r. I\o dc Aquino pediu a de-
slghaçSo de um membro paia
a Comi:.sáu dc Constifuiçio e
Justiça, viíto ter o if. Oia,'j
dc Oliveira sc licenciado. Foi
nomeado o sr. CarlOü Saboia.

Na Ordem do Da foram apro-
vadas uí sc;ruintcs proppsiç0?S!

Diseussáo unica cia proposi-
vão quc dispõe sobro o Min'.;:-
terio Publico ilo Distrito l-'*.'-
deral c Territórios; D!scusrão
unica da preposição quc per-
mito aos Juizes da Fazenda Pu-
blica a requisição do processos
administrativos para extração
clc peças; 1.* DisCU3süo do pro-
jeto que dispõe iobre o Plano
Rodoviário Nacional; 1.* Dis-
cusrão cio projeto qiie altérti
ditpusiçõcs da Lei dc Ihtrodu-
t-tiD do Código Civil.

Aprovação do Novo
Estatuto des Funciona-

ries Publicos
l*>lá sondo esperado para o

dia 29 do corrento o publica-
ção do novo Estatuto dos Fuu-
cionários Públicos.

Nesso dia, serã recebida peln
presidente Dutra, uina comi-;-
são cie funcionários que ira
agradecer a s. excia. a apro-
vação cio novo l^latutu.

mentos parsados no quartel dn I
P. F.. Sou depoimento, presta-do ao delegado Bclcti3 Poi-.o. I
fo! ;ub titllido por outro, faisi
ficado,

O DITADOR SABIA
Disse mais o sr. Abel Chcr-

mont que o er, Cetulio Vinga:,'
t/inha conhecimento dos atos
praticados pela policia, porquecio próprio telegrafara ao ene-
fo do Governo denunciando ai
barbaridades cometidas; o quo

; tambem f0i feito pelo deputado
Otávio da Silveira. Mais laru.;,
nu Senado, pediu a designação

%"m*jTí°rC-'nTiu* So-brc ° Sr- Washington[..ira apuiar 03 fatos. Dcpo-s °
cio absolvido, indo ã Policia Ml-
litar cm visita ao sr. João Mnn
Ctbclra, que sc encontrava pie-ouviu dest- a declaração clc
quo multo so moitificava com
o< gemidos qt:c ouvia do U.l-
in.-. i torturadas pola policia,
prlncipalméntò de uu mar:-
nheiro que morreu depois cU
barbaramenlo espancado nai
nádegas com um chicote clc ara-
me. Referiu-se mais o tr, Abo)
Chermont a suplícios c àrb li .-
iiedac.es cometidas contra ou
trás pesons, do que teve co
nhecimento.

Sobre ii pintor Carlos AliSeris, que expõe atualmente 110 Ml-
liisleiio da r.ducaçáo. escreveu CoIío Kelly, no prefacio do cata-
logo, as linhas nbnixo: "O mundo das artes deu multas voltas o
Aliseris lambem deu multas voltas pelo mundo. As hostes artis-
lieas estavam bombardeadas por uma serie de "ismos". e os es-
plrlfoS menos avisados teriam quc prrturbar-so com essa varie-
rtllde do tendências. rsSc conflito dc orientação, que, tio lundo, re-
[tete a duvida e a riqueza de um periodo. Os homens fáceis acei-
Iam, copiam, seguem. Os homens de formação solida e dc caralcr
furte assimilam, compreendem, fundem. Allserls soube ver. A base
de sua pintura, repousando 110 desenho, empresta a siui:» obras
uma solidei plástica. 10, por isso, Aliserls .Se pode dar ao luxo de
desenvolver as fantasias superiores tle sua Imaginação. Ele é um
poeta, e, no mesmo tempo, um plástico. Com essas credenciais es-
pontaneas dc seu temperamento, e rom a segurança da téci.ica
que adquiriu. Aliseris sc tem permitido uma inteligente evolução
artistica. Delo posso dizer que é um moderno. pe'.a renuncia in-
(encional no academismo, ás formulas feitas, ao secta:i.smo de
qualquer espécie". No clichê acima está reproduzido o retrato da
ora. Angélica Garcia dc Alisrri*», uni dos trabalhos do artista.

Nomeações e Admis-
soes Para os Correios

e Telégrafos
o presidente dr. K&publUia.

atendendo ás peculiiiridailes 'ioy
ssiviços íio traieyo [Viçai e '.-
jiyiuiico. resolveu que. me<U:in
te òrevia au"oi"l,:aç'i •. posçain
sSr feU.i adniis^Ctss e noineações.
assegurada, cm uuaiiiufci' utso.
pretdreitoia aos espeJiciónarfõ
que satisilzereui a.<; condições Io.*
¦?ais.

Não se esqueça
NA 1'KEFKJTURA

Será ffito hoje. dus 11 tü ás 17
horas, o iinjameutu ilas ssíúln
tes propostas ete eniPl-rstlniosi

MATRÍCULAS!
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ei Tesouro N;n-ion;,l nuiMi-A hou
ns folhai reforentea ao i7u di.i iiiiia faber:

Montepio iia Aicrlcultura — Vc
Hins 7iitn u 7004  I.etra* A

Monle(ilo d.i Educação — I'o-

Ilius 7701 a 77c7 — L»lras._Á :l

Palestras Radiofônicas
r. Wí
Luis

O QUn DISSE O SR. PLÍNIO
BARRETO

-Nulos cie sc incinr o depoi-
mento do sr, Abel Chermont o
deputado Plinio Barreto; pi'e$i-elciite da Comi-fão de Inquérito
para iiivêstigáv cs atas dcl.tim-
sas da ditadura, fez uma rèssál-
va a propô-ito de declai-nçõci
que Tez ao vespertino "Q Mim

Continua cm atividade a Co-
missão dc Recepção ao sr.
Witshingtoii Luis, quc rcgrCBS"-
rá oo Brasil, denlro dc breves
dias.

A referida Comissão resolveu
instituir uma serie cie paleatras
pelo radio, tendo ocupado o
microfone da Radio Nacional.
Ojiilemi o professor Ptüladclphà
Almeida, falando -sobre a per-tonalidade do ex-prèsldénte tia
Republica.

Ató á véspera dc sua che^-a-
da. revezar-se-ão, pela Rid:o
Nacional, ás l'2.3õ horas: —
IIOJI*; -- er. floresto do Mi-randa: — amanhã, sr. Áugust«
Pinto Lima: - diu 14, sr. Jo;.i
Ortiz Monteiro; — cha 15, srMario Calmóti; — dia 16 srJurandir Pires Ferreira, e diá 17er. Fiel Konles.

Numerosos funcionários coBanco do Brasil participaram ah„o j„ ,,  —....,. i'cwiiuijjartuu ;ao . dc vez que mio concorda Comissão que pretendera brè«com os tcrmDs em quc foi publi-1 tar varias homenagens ao srcida awa entrevista. UScIaroú Washington LuM, entre cs quais" ¦ Plinio Barreto quc Julgo «m painel, na-Avenida RioE.ancü, com o seu relrato.necessário esclarecer o senüi'i
jte

'Jj7.*-i!I
21073

33050 irôfiíi
220211 ,-,.-,(57

S70H 1.-. | s »
ti | ;t i |, | - ,
3ÍI85 :ir,-)i>

« rciralos do homenageado' i o carimbo da Comissão ea respectiva lejenaa.com

A Comissão (que funciona daa1. » o inquérito, que c t:i sen- " ás 12 c das 14 ás 18 hora--no realizado por ordem ,iu Ca- . Avenida Nilo Peçaiíhll n lãi)'mara, v:m rcvclaiKi,, coisas ttt-j £ andar, eslá prevenindo quú¦issímar, coisas que depõem *-'" distribuídos p-atuitamcrcontra a iu, sa civilização e os
nosso s fcnthnèntos de humani-
iladc;

-'."' terminados cs Inquéritos,
a Comisífto faria um relatório
do quc _c apurou fe; cie acôr^c)I
cem o ainiiudo, sugerirá ao pio-nano rs providencias qu- cicv*:-|'á i^mar;

3.") o plenário aprovara, ,,-j
uão, in siigclões cia Gómissflo
e>u adotaril mcüidas que II13 pa-cçani mais acertada:;

¦4.°.» a Comissão, com a apre-
ren Lição do relatório, terá Con-
cluida a sua tarefa. Não Ilu
compito proferir qualquer J;,!
gamento. a mmlçSo dos. ci:i->i

I 
"msmfmm™]JÍ-

Dr. Newton Motta
."Médico

DOBNÇAS DE SENIIU-
RAS - OPER.»(,OES -

PARTOS
Consultório: Av Rio Bran-

co. 1Í8 s/515
Tel. 4?.ti4l)S

Crnsultas das 3 ás li

Montepio do r-.atiiiPio'.iul — Lrtraa A i Z.
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DIARIO CARIOCA Rio dé Janeiro, Sexta-Feira, 12 de Setembro de 1947

SERÃO REINTEGRADOS OS SERVIDORES
EMITIDOS POR MOTIVOS POLÍTICOS

Sancionada Pelo Prefeito a
Indicação da Câmara Municipal

D
Noventa Dias de Prazo Para Requerer — Casos
Em Qué Se Considera Justa Causa Para a Re-
versão — Percepção Tambem dos Beneficios

do Montepio
O prefeito Mendes de Morai»

s:inci<ii'(">u ontem a ir.*iica<-iio
.-iprovada peJa Cam.ira Municipal
mandando reverter ao serviço
ati» o iodos .'-s funcionar!"* úa
prefeitura aposentados pdo ajrt
177 da Carta de 1937. A. nica.
saíçeni da Camara Murjicipal tilid
contem a ihillcàcã-,i en ousa
tomou o numero quatro e resul.
ma de um projeto que reunia to.
Oo.s as propostas da varias ban.
cad.-ts pleiteando a anularão d?.<
donussões peli. nrt. 177.

CÇNriIQOES DE REVERSÃO
Esti assim redigi la a in-tica*.

ção sancionada pelo prefeito:¦'ArtlRo l.° — Os sei vidores
ia prefeitura do Distrito FA».
r.il — eletivo-;, contratados, ex.
lrarjunxTarios.n;ens.ilist.is. dia.
risias ou tarefeiroa — u'ic te.
ntiain sido. por motives dcHUcm;
demiti-los aposentã-ios *-"u de
qualquer Çnrrria afastados de
seus circos. funções ou einpr<?.
gaacs serão a eJes reconduzido»,
desde aue requeiram, dentro dç
prazo de noventa dias levada a.
prescrição em (,uc ».er ventura
tenham incorrido e obedecidas
as determinações do artigo se.
guinle; § 1." — Para as efeitos
do artigo acima. oonsidera.se
demitido, aposentado ou afasta,
do do cargo ou emprego. p'..r mo.
tivos politicos. niio s'"inc:ite o
servidor afastado pelo artteo 177
da Constituição de 1037. ou uor
emendas á Constituição du 1931.
mas tambem aquele contra o
qual não possa a Prefeitura: de.
mohstrar o alegado no ato da
demissão, aposentadoria ou aías.
tamento _ 2.° — o requerlmeri.
to deverá conter tod.-.s as indi-.a.
^oes necessárias ao prefeito es.
clareçimentò d., caso. ,», esp.ci.
íicadamcnie. nome- por extenso,
titulo di c-irgo ou função, repar.
ucão em oue a função era exer.
cida. data dn ato de afastamento,
autoridade c_;|c o tenha expedido
e o moiivo alepjado ou pre-umldo
do ato; _ 3.'' — sempre que as
alegações do requerente possam
ser fundadas cm certidses. ei..ai
Ecrão expedidas pela repartição

O APROVEITAMENTO
"Artigo 2." — O pedido da

recondução, uma vez instruído
como foi previsto no artigo au-
terior, ser& sun_,.r'amcntie ín-
formado c. positivada a natu-
re.za política dn motivo do afãs-
tamento, eerá deferido pela au-
toridacfe competente. Paragra.
fo unico — Qualquer informa-
çâo ou parecer contrarJo *• re-
condução só poderá fundar-se
na circunstancia de nào t.or ha-
vido motivo politico, mesmo
concorrente, para o afastamento
e, nesse caso, serão obrigatória-
mente expostos e provados os
motivos mo pollbcos cio ato.
Artigo 3.» — O servidor que
tenha requerido a outra auto-
ridade poderá reiterar o pedi-
do perante a Prefeitura. Arti-
go 4." — A recondução d'e que
trata esta Lcl produzirá os
efeitos legais de reintegração.
Parágrafo unico — Nâo exis-
tindo nos quadros da Prete'tu-
ra o cargo de que tenha fido
afastado o funcionário efetivo.
será ele rentegTado naqurle em
quo o primeiro cargo sc acha
transformado ou cm cargo de
absoluta e perfeita cqulvalen-
cia quanto a hierarquia e a
vencimento. Artigo õ.° — O
servidor que, pela Idade atual,
ou estado de saucíe, ou outro
niotivo, náo possa, eer recon.
duzido, será aposentado com
os vencimentos a que teria dl-
reito se tivesse, continuado no
exercico do cargo ou função;
Parágrafo unico — Só pocre-
ráo reivindicar o.s direitos quc
lhes sáo assegurados nesta lei
os servidores ating'do.s por de-

A POLÍTICA

De 28 do Corrente Mês a 11 de Janeiro
de 1948 às Próximas Eleições Municipais
Exonerado o Secretario da Agricultura do Paraná — Debate do Pro-
blema do Ferro Em Minas Gera is — Decisões da Justiça Eleitoral

f As eleições municipais serão realizadas: n0 Estado do Rio a '28 do
k — eB corrente; A mazonas, 16 de dezembru; Maranhão, 25 de dezembro;

Ceará, 7 de dezembro; Piauí, 11 de Janeiro de 1948; Pernambuco, 26
de outubro; Paraíba, 12 de outubro; Gol az, 16 de novembro; Mato
Grosso, 9 de novembro; Sergipe, 16 de novembro; Baía, 21 de dezem-
bro; Espirito Santo, 30 de novembro; Santa Catarina. 16 de novem-
bro: São Pa uio, 9 de novembro e Rio Grande do Sul, 2 de no-
vembro.

LEI REGUPROJETO DE
LANDO A CONCESSÃO DE

PEQUENAS PROPRJ EDADE---
B. HORIZONTE. 11 (Asa-

press) — O deputado otacílio
Negrão de Lima, apresentou i
Assembléia Legislativa um pro-
jeto de loi regulando a conce..-
sáo de pequenas propriedade*-»
agrícolas a lavradores, próxima.*
dos centros de con umo o esta-
belee-endo a possibilidade d*
um auxilio do Eutado para a
compra e exploração dessas pre
priedades.

O governo facilitaria a aqui-
siçáo e o preparo do tencn.*>,
mediante operações do credito,
podendo anular a concessão --a-
so o adquirente não explore oon
venientemente a área cedida.

As propriedades rurais a. se-
rem objeto da compra e pos-
terior exploração em beneficio
nos concessionários tcáo, nc
máximo, 100 hectares de área.

O projeto é acompanhado de
uma exposJçáo de motivos, ni
qual se acentua a noce-s idade
do desenvolvimento da. procu-
ç5o agro-p.i5t.oni para o com ¦
bato a carestia. Diz, ainaa. a
JusJificação que B*-lo Horlzon-
te è a capital brasileira, cujos
índices de fub.Mstencla sao cs

cis6es tomadas pelo poder pu. j ma,s altos de torfo Q palS) su
blico a partir d\. 1G de Jolho , b,ni]o __ gl2^ a clevaçao atua
do 1934. Artigo 6d — Aos oc-

competente, eete dias r.o máximo I neficiarios da pensão do Mon-
após a entrada eni protocolo da
¦petição em que ela seja, reque
riJa; . 4.° — Não sendo forno.
cida â certidão dentro do prazo
previsto no parágrafo anterior-
o process. subirá a despacho da
autoridade competente, quo res.
ponsablUzJirfS. o funcionário oul.
pado da demora e mandaiá qae
a matéria da certidão seja in.
formada, no mesmo urazo. no
próprio processo de recondução.

fceplo, por si ou por .eus repre-
sentantes legais, fica assegura
do o direito do percepção, no
aaso de ter havido faleci-
mento do servidor beneficiado
pela.i disposições desta lei.
Art. 7." Esta lei entra em vlgoi
na data de sua publ'raçüo. Ar-
tigo 8." — Revogam-se aa dts.
posições em contrario*'.

•;i.

do custo de vicia cm re!a<:lo *
cidade de Índice mais baixo.
Depois de Belo Horizonte "em
o Rio de Janeiro cem 303"', S.
Paulo com 303% e Santos com
295%.
CONVOCADA UMA REUNIÃO

DE DIRETORES DE EM-
PRESAS SIDERÚRGICAS
B. HORIZONTE. 11 (.Vi*

press) — Atcn-Jend-) a uma i*o-
presentação feita ~ Assembléia

CIA. DE CIGARROS
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Logislativa Mineira por um
grup-?, de parlamentares <• J*
encaminhada A- apreciação do
governo, o secretario da Agri-
cultura convocou uma reunião
de diretores de empre as side-
rurglcas cio Estado para. um
amplo debate dos problemas
que ora afetam e^sa industria
— Fretes. ref lom- tamento,
transformação e exportação da
matéria prima e vários outros,
temas foram abordados duran-
te a importante reunião, em
conseqüência da qual íol de-
terminada a abertura de nimu-
cioso inquérito por parte das
comissões coní-tituidas dse- dl-
retores o técnicos di empresas
intertyjsact-ás e representantes
do governo.

REUNIÃO DA U. D. N. EM
MINAS

BELO HORIZONTE, 11 (ASa-
prC£S) _ o Diretório Estadual
da Comissão Executiva da UÜN
reunir-se-á no dia 14 do corren-
te segundo anunciou o depu-
tado Alberto Deodato. Hder
desse partido na Assembléia E«-
tadual, com o fim dc estudar
que-stões relativas ao próximo
pleito municipal de Minas Ge-
rais, para o qual estão sendo
mobilizados todo* o» recur60>
eieitorais dos mais fortes parti-
dos.

O PROJETO DE CONS-
TITUIÇÃO DO RIO GRAN-

DE DO NORTE
NATAL, 11 (Àsapress) — A

Assembléia Estadual nomeoi-
(Con.Iul iu 8.' fig, )
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0 sr. Maurice Blum, fala ndo aoa jornalistas, ontem,
na A. B. I

ESTUDO COMPARADO DAS LEIS
FRANCESAS E BRASILEIRAS
A Realização do 1.° Congresso da União Júri-
dica Franco Brasileira — Declarações do Sr.
Maurice Blum, Presidente da União Francesa

A União Juridica Franco-
Brasileira realizará amanhã o
s«u prmelro Congresso, aua
ter», lugar no Clube dos Advo.
gados.

Ã esse propósito, falou, on-
tem, aos jornalistas o sr. Mau-
rice Blum', advogado no Fo.
rum de Paris e presidente da
União Juridica Franco-Brasüei-
ro. Contou, in'clalmente, os
primordios da União, instalada
em Paris, a 16 do julho de 1S4Ó.
no sub-solo do Palais Chaillit.

APOSENTADORIA PARA OS FERROVIÁRIOS
COM MAIS DE 35 ANOS DE SERVIÇO
ASSEGURADA A APOSENTADOR *A COM SALÁRIO INTEGRAL POR

INVALIDEZ — AS PROVIDENCIAS
O deputado Brigido Tinoco

apresentou ontem um lmportan-
te projeio dispondo sobre a
restauração da aposentadoria
para os ferroviários aOs trinta
e trinta e cinco anos de ser-
viço.

Está, o projeto assum redl-
gido:"Ari. Io) — Fica restauruda
a oposciitadoria para os ferro-
viários e demais trabalhadores-
admitidos antes da vigência ao
decreto n. 20.465 de 1" do ou-
tubro dc 1931. aos trinta e
trinta e cinco anos de serviço,
com o minimo, do salário mi-
nlmo da região e o máximo ac
cinco mil cruzeiros, compre-ui-
dendo:

a) — aos trlntn anos de ser*
viço — aposentadoria com {JO1"!*
do salário;

b) — aos trinta e cinco ano»
de serviço — aposentadoria
com o salário integral.

Art. 2o) — Aos ferroviário»*
e demais trabalhadores admiti-
dos em serviço, depois da vi-
gencia do Decreto 20 465, ficam
assegurados os mesmos dircttOh
do artigo precedente> com o
minimo de cinqüenta anos de
Idade.

Art. 3o) — Fica assegurada
a aposentadoria por Invalidei,
com o salário integral, ao as-
soclado das Caixas, que for Jul-
gado por Junta Medlcai como
definitivamente incapaz paru o
serviço.

Parágrafo Io) — O» benefl-
cios scrSo reajustados-periodl-
camente, de cinco em cinco
anos, a partir de agosto dè
1945, data que assinala o ultl-
mo reajustamentò.

Parágrafo 2o) — A aposenta-
dorla será concedida em fun-
çáo do salário rcàl.

Art. 4o) — Por falecimento
do associado, fica assegurado a
familia, pensão correspondente
a 80% da aposentadoria, a que
o mesmo teria direito em
vida.

Parágrafo Io) — A pensão se
dividirá em duas parte» iguais,
sendo uma concedida á viuva '
ou a companheira, devidamen-
te habilitada, e a outra, ratea
da entre os filhos menores.

Parágrafo 2o) — Falecendo o
cônjuge pensionista a sua cota
reverterá em partes Iguais no»
filhos menores ou invalido» e
ás filhas solteiras.

Parágrafo 3o) — Falecendo o
filho pensionista, a sua cota
reverterá em beneficio da ga-
nltora.

Art. 5") — A Receita oas
Caixas é formada:

a) — de uma contribulça»
mensal de 5% sobre os saia-
rios dos ferroviários 6 demais
trabalhadores referidos;

b) — de uma contribuição
mensal da Empresa não Infe-
dor a dos empregados;

O — de uma contribuição do
publico, de 2 3 lOTá sobre as
tarifas da Estrada de Ferro,
contas de luz, irás, telefone^
etc. r

rt) _ a~s demais contribuições
referidas nos Decretos 5.109 e
20.465.

Art. 6") — As Caixas de Apo-
sentadorla e Pensões aplicaruo
as Rendas arrecadadas cie acui-
do com a previsão orçamenta-
na anual, devidamente apro-
vana pelo Ministério do Tra-
baiho_ Industria e Comercio, nns
seguintes proporções:

ai — para a Aposentadoria c
Pensões — 10%;

b) — para a Assistência üo-
ciai — 10%;

e) — para a Administração
das Caixas — 6%'

d) — pnra o Fundo de "rU

serva — IO1:..
Art. 7") — O Fundo de Re-

serva será constituído em es-
pecle, destinando-se a cobrir a*
deficiências eventuais da arre-
cadação.

Parágrafo Io) — Quando o
Fundo de Reserva atingir "O
imposto equivalente á arrtva-
dação anual cinqüenta '50%)
por cento do mesmo, será apli-
cado ua Carlcira de Empre-sti-
mo, bem como o excedente da-
quele limite.

Parajrafo 2o) — Os Fundos de
Reserva, acumulados até asora.
reverterão em beneficio daa
"Carteiras Prediais", até o li-rrí-
te admissível no parágrafo an-
terior.

Art. 8o) — As Caixas df
Aposentadoria e Pensoc* teruc
a seguinte organização:

a) — PRESIDENTE — eleito
pelos associados, por maiori»

abioluta, para uma Administr i
ção dc quatro anos, podendo
ser reeleito;

b) — CONSELHO DEL1B1Í-
PAT1VO, prc.idldo por um de-
legado do Governo e composto
dc delegados do Pessoal .n»
proporção de um por mil, com
o máximo de sete e. Igual uu-
mero para os delegados da6 Em*
presis Intercssadao,

Parágrafo Io) — As atribui-
Çrtes do Conselho I)e!iberai*vo
são as mesmas das antigas Jun-
tas Administrativas das Caixa».

Parágrafo 2") — O Conselho
Deliberativo se reunirá ordiiia-
riamente em sessões quln*.e-
nal«.

Art. 9o) — A fiscalização
das Caixas será exercida peio
Ministério do Trabalho Ind»»*
tria e Comercio, por intcrme.llo
do Departamento Nacional de
Previdência Social, nos termos
da legislação vigente.

Art. 10°) — O Ministério dO
Trabalho, Industria e Comer
cio baixará instruções para rc-
gulamcntar a fiel observância
desta lei.

Art. 11°) — Ficam em víEor
os dispositivos da legislação an-
terior, atinente a mnterla. au,.
não colidam com a presente
lei.

Art. 12°) — A presente
entrará em vigor na data
sua publicação, revogadas
disposições em contrario.

Sala das Sessões, em 9
setembro de 1947.

a.) — Brigido Tinoco".

Naquel» local, sob a presi'en.
cia da professora Branca F.a-
lho estiveram reunldcu juristas,
advogados c magistrados d-e
ambos os países, lançando as
bases para aquela iniciativa.

DUAS ASSOCIAÇÕES
Continuando, diz o sr. Mau-

rice Blum que, atendendo as lelj
nacionais dos dois paises, os
mcmbrca da União resolveram
cindi-la em n-uas associações
distintas. Afirma, porem, qua
se trata de duas metades de
uma mesma união, dirigidas,
respectivamente, no Brasil, r>e-
lo desembargador Hcnnque
Fialho e, na França. p3lo oro-
prio prof. Maurice BJum.

CONHECE O RIO
Sobre o local Jo C ngresso,

diz o sr- Maurice Blum que o
Rio foi escolhido para sede do
Congresso por propôs: a aa
União Francesa, u que, devido
a' esse fato, tem o prazer de
rever pela 4.* vez a nossa capi.
tal. Em seguida, enumera as
condições das ou.r_us viagens
ao Rio, bem como o tempo qu«
aqui passou.

TEMAS DO CONGRESSO
Falando sobre o temeno ao

Congresso, abordou o prof.
Maurice Blum o estudo que s«-
rá realizado, comparação entre
Estatuto da Impren*a, em nes-
sos dois paises. E, acrescentou,
que atualidade do tal estudo
advem do anteprojeto de lei
elaborado pelo Conselho de Es-
tado e que o governo francis
acaba de enviar ao Parlamento,
cujos termos visam garantir a.
independência e definir a res-
ponsabilidade da imprensa.

Lembra, com propriedade, o
estudo já realizado, no Brasi!
sobre e*-se assunto, pelo desem.
bargador Nelson Hungria.

Concluindo, o sr. Maurice
Blum informa que, tambem. te-
ri oportunidade de faJar sobre
o assunto, durante o Congresso

o, fazendo blague, adiantou:
— "Náo infligirei aos meus

colegas brasileiros o suplício de
lhe maltratar o lindo idioma,
pedirei autorizarão para falar
em francês — com a certeza
de ser entendido por todos —
ji que, por uma graça, pela
qual o meu pais nunca sTã
suficientemente grato — o fran-
cês continua a sor o segundo
idioma do Brasil.
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NO CATETE, 08 DELEGADOS BRASILEIROS A' ASSEMBLÉIA' GERAL
DA ONU: — Esteve, ontem, no Palácio do Catete, s endo recebida em audiência
especial pelo presidente di Republica, parte da dele gação brasileira â segun-
da sessão da Assembléia Geral da Organização das Na çSes Unidas. Avistaram-se
com o chefe do Governo os senhores Osvaldo Aranha , Arthur de Scuza Costa e
Álvaro Adolpo da Silveira, que estão de partida para Nova York, e que ce fl-
zeram acompanhai* do cha nceller Raul Fernandes. 0 senhor Osvaldo Aranha,
presidente da delegação, de verá seguir ainda hoje par a aquela cidade. 0 presi-
dente Dutra felicitou os m embros da nossa representa ção. Na gravura, um as-
pecto da partida, duran te a paestra do presiden te Dutra com os delegados
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A Nossa Opinião

oRATO ESCONDIDO...
Diretório Central do Parlido Libertador agiu

muito bem pondo a calva à mostra à seção
fluminense dêsse partido, a qual acaba de

converter-se num valhacouto de elemenlos
comunistas.

O delegado libertador junto ao Tribunal Regional
Eleitora] denunciou abertamente à Justiça a desabusa-

da infiltração vermelha que se verificou no setor do Es-

lado do Rio daquela agremiação politica. Chegou a pe-
dir àquele tribunal a anulação dos registros do candi-

dato a prefeito e de vários candidatos a vereador.

O caso resume-se assim: — Selou, disíarçadamente,
o Diretório do PL na Velha Provincia um pacto eleitoral

com os comunistas, lendo apresentado como candidato

ao Executivo Municipal de Petropolis o conhecidissimo
cr. Yeddo Fiúza, cujo nome dispensa maiores esclareci-

mentos sôbre suas relações com o partido oficialmente
extinto do sr. Luiz Carlos Prestes. Por outro lado, o refe-

rido Diretório introduziu em sua chapa elementos niti-

damente comunistas, inclusive a esposa de um agitador

c deputado da bancada federal do camarada Stálin.

É mais do que evidente essa tentativa de burla poi

parte dos manhosos agentes da linha auxiliar do PC.

Embora apresentados como candidatos de um partido
democrático, os nomes que figuravam na chapa liber-

tadora de Petropolis eram de comunistas fichados, que
continuam comunistas e fazem questão de, publicamen-
te, se confessr.em como tais. Quanto ao sr. Fiúza, roeu

(sem alusão*1 todos os seus compromissos com o fascis.

mo getuliano, como ó sabido, e foi recebido e batizado

na igreja moscovita com solenidade e grandes alaridos

quando aceitou, perante o país estupefato, a indicação
-de seu nome para a presidência da República pela se-

rão nacional do partido do marechal Stálin.

Ao mesmo tempo, processa-se no Tribunal Superior

Eleitoral o registro de um novo partido, o P.P.P. (Parti-

do Popular Progressista), que é um simples pseudônimo
do Partido Comunista.

Por vários meies, como ó natural, procuram os co.

munistas contornar a proibição que lhes caiu em cima,

como justa penalidade pela sua comprovada vida ilegal,

cm desacordo com os falsos estatutos que fizeram regis-

tiar na Justiça.

Compete, pois, acs juizes do TSE ordenarem minu-

ciosas diligências para que se apure a contrafação ar-

mada pelos subordinados do sr. Prestes com o fito de

desmoralizar a saneadora decisão que suprimiu a ati.

vidade ilícita do Partido Comunista.

Fêz muito bem, não há dúvida, o Partido Libertador

tomando clara posição contra a sua seção fluminense,

que foi contaminada pelo virus vermelho mediante uma

aliança criminosa com os inimigos do regime. Pena é

que êsse partido, de tão belas tradições, não tenha agi-

do assim no Estado do Rio Grande do Sul, onde se acum-

pliciou estranhamente com os comunistas, para sabotar

o livre e::ercicio do Executivo Estadual, tudo a pretexto

de uma ilusória consagração do ideal parlamentarista.
No extremo sul, no extremo norte ou no centro, no Rio

Grande como no Estado do Rio, os comunistas são os

mesmos: — falsos democratas e servidores incondicio-

nais de uma potência estrangeira. Onde quer que apa-

reçam sob o disfarce democrático, só os cegos não hão

de ver, como em Petropolis, o rato escondido com o rabo

de fora...

0 Bombardeio
du Rua Paulo
de Frontin

I-m 

SSE caso inédito da
i* rua Paulo dc Frontin
TJ merece um comenta-

rio. Conforme íoi noticiado,
moradores daquela rua c ad-
jacencias realizaram um ver-
dndeiro bombardoio contra o
edificio onde funciona a De-
legacia de Jogos e Costumes.
Mas não foi bombardeio dc
bala 0.<- projeteis escolhidos

libram garrafas vazias, copos,
pratos, panelas velhas, cte.
Não ficou uma vidraça Intel-
ra.

Nn verdade, os bombardea-
dores estavam com a razão.
Naquela Delegacia, vinha a
""'¦"'a recolhendo, todas as

noites, malandros, vagabun-
dos. meliantes e mulheres cie
vida fícil. encontrados pe-
r'fnbuifindd oei*'s ruas da cl-
(¦•-"¦dp. O mulíierio não sc con-
rórrr""ir. britava comn ru-
dia. Mas não eram semente

os gritos. Palavras obcenas
eram ouvidas durante toda a
noite. As famílias nào po-
diam dormir. E a coisa che-
gou a tal ponto que a reação
se manifestou daquela ma-
neira.

Tudo isso é. portanto, cx-
plicavel. As famillas tèm o
direito de dormir. Direito
tSo sagrado que se fez uma
lei proibindo o buzinar dos
automóveis — o que, aliás,
menos Incomoda.

Essa campanha das auto-
rldades contra a malanarn-
gem nas ruas dn cidade, como
está sendo feita, é inoperan-
te. Prende num dia. solta no
outro. Torna a prender, tor-
na a soltar. Quem sofre cem
isso é a vizinhança da Del?-
gacia. Sc o comissário Veu-
tura insistir cm abrir inque-
rl*"o nara apurar os responsn-
veis pelo bombardeio, deverá
ty-rip" n seu tempo. Pòrauc,
nflnal. quem não Um razão
é n policia. A medida quc sc
'inoõe (** transferi* nara ou-
tro local, para a Policia Cen*
trál. por exemplo, n deposito
dr presos temporários.

0 Magnético!

Im 

M jornal dc Botucatu,
cidade do interior

' paulista, acaba de pu-
blicar um artigo sobre a po-
littea do Estado, o qyal co-
meça com este periodo:"Voltando os olhos para a li-
nha do horizonte cm que sur-
giram os primeiros raios lu-
minosos que espancaram as
trevas da noite ditatorial,
encontramos duas grandes
correntes partidárias, mar-
chando. lado a lado. para a
vitoria das urnas nas edições
presidenciais: a soclal-demo-
erótica e a trabalhista, con-
pregada em torno da figura
magnética de Ugo Borghi".

Viram òs leitores? Ugo
Borghi. que foi lacaio de Ge-
túlio, que manteve, que fi-
nanciou a campanha qnere-
mista, «surgido na uolitica
dentro da noite da ditadura.
Ugo Éorphl é apresentado pri
povo do interior paulista c~-
mn inn anjo salvador, É ele
o lnl. o ma•¦"¦¦¦".H*•*¦*"¦'. O mag-
netico Ugo Borghi!

Decididamente, o Brasil
terá multo que lutar para s"
vei* livre desses pilantras!

n™™s EVOLUÇÃO DA SOBERANIADE MEDEIROS
(Exolusivldailo Uo UIAKIO CARIOCA)

Um Crime
Monstruoso

SSE doloroso aconteci-

F( 
mer.to desenrolado na

*i Eslovcnla c que o te.
legrafo acaba de nos trans-
mltlr é profundamente sin-
tomatico cia ~* 

cegueira dis
massas Instigada,, pelo ódio
c pelo rancor dos comunis-
tas. A multidão Invadiu a
Igreja de Lanische. região cia
Venezia Glulla, e decapitou
o padre Milo Buleslch. de 27
anos. quando procedia ao
crisma dc uma criança. As
autoridades locais "expll-
cam" o fato. alegando quaaquele sacerdote se recusara
a crismar filhos dos partida-
rios do marechal Tito.

E' mais um crlme mons-
IruosÒ a aumentar o íongci
capitulo dos crimes comu-
nistas. E' assim que os "rie-
moerntas" do marechal Si.a-
Iln costumam resolver suas
questões. Matar um homem
para eles ê o mesmo ciue ma-
tar um cão. Esse padre, que
caiu Imolado ás mãos selva-
Itens de uma multidão insu-
fiada pelos vermelhos repre-
senta, no seu martírio, a pro-
pria consciência humana
aviltada pela intolerância e
pelo instinto sanguinário dos
comunistas. E t*> essa cons-
ciência quo protesta contra
p crime, certa de que a mor-
to do padre Milo não será a
uin**,*.., dec-r-ftüda pelas boi-
chevlstas. Outrns. multas ou-
tras virão ainda, até que a
humanidade nossa se ver 11-
vr~ desses algozes e desses
bárbaros, quei só no crime
buscam soluções para oz seus
casos.

Instituto de Estudos
Brasileiros Nos
EE. UU.

A 

UNIVERSIDADE de
Vanderbil, Nashville,
Tennessee, inaugurou

no corronte mês o seu Insti-
tuto de Estudos Brasileiros,
compreendendo cursos supe-
riores para a concessão de
titulos de "Master of Arts" e"Doctor of Philosophy" e
curriculos no nivel do curso
de humanidades.

As principais finalidades
do Instituto sáo ns seguin-
tes:

I) Criar um centro para
pesquisas e publicações re-
lativns á vida social, eco-
nômica, politica e cultural
do Brasil;

II) Preparar os estudantes
dos cursos superiores paratrabalhos no Brasil ou rela-
cionados com o Brasil ou
com qualquer outr0 pais da
América Latina;

III) Criar entre os estu-
dantes de curso secundário
verdadeiro interesse pelaAmérica Latina e dar-lhes
uma introdução geral sobre
os problemas e progresso das
R e p u blicas latino-amerlca-
nas;

IV) Promover junto ao pu-blico dos Estados Unidos
maior conhecimento e com-
preensão dos paises latino-
americanos e especialmente
do Brasil mediante publica-
ções. conferências, intercam-
bios dc professores e estu-
rVmtes o quaisquer ou tres
meios adequados c eficazes.

E, assim, vai fazer intensa
difusão cultural referente ao
nosso pais. estreitando, cada
vez mais, os laços da amiza-
dc brasllelro-anicrlcanu.

0 TEMPO
TEMPO — Instável, sujeito a

chuva'. Nebulosidade.
TEMPl.II ATURA — Estável.
VENTOS —¦ Variáveis frei-

cos, predominando c.s do quu-
dnmte fui, com rajadas frescas,

MÁXIMA — L'4.9.
MINIMA — 111,7

Não participo
dc grande otl-
mismo quanto
a o s resultados
práticos de Con-
ferencias Inter-
nacionais. Sal-
vo quando cius
visam objetivo
restrito no cnm-

po da legisla-
ção internacional, como trá-
fego aéreo ou marítimo, con-
venções postais, limites dc
águas territoriais etc. — re-
solvem-sc as Conferências
Internacionais cm Tratados,
apaixonadamente discutidos
e friamente abandonados tão
depressa cessem cs ecos dos
discursos feitos.

Ha .mi preconceito que do-
mina esses conclaves. precon-
celto esse de difícil evolução,
tão intimamente vinculado
ele se acha com um senti-
mento humano básico r_uc c
d do egoismo, do qual sc ori-
gin.". a noção dc pátria. Esse
preconceito é o de soberania.

A soberania de uma nação
é no campo das relações in-
ternacionais o correspon-
dente ao individualismo nas
relações internas. Nestas, a
evolução tem sido sensível.
Pouco a pouco tom «sido o in-
dividuo despido de certas 11-
berdades em proveito do bem
publico. Em uma éooen de
epidemia, por exemplo, n ln-
violabilidnde do lm* tem de
ser sacrificada, desde que
medidas de higiene sc impo-
nham que exilam a penetra-
("ão dc autoridades sanitárias
no lar de um doente conta-
cioso, o direito dc proprie-
dado vai sofrendo um grau-
de numero do restrições,
desde r,ue a utilidade mibli-
ca assim o exija, o próprio
uso do lar sofre ns limitações
lmuostns pelo bem publico,
pois não se admite mais hoje
oue. sob fundamento dc ciue
em sua casa faz o seu dono
o oue nuer, use-n ele pnrn
perturbar a tránan.lidndé
dos vizinhos, com ruídos cx-

cessivos cm horns dc sllcn-
cio, ou com disputas baru-
lhenta.s que incomodam o
repouso dos demais. Enílm,
a soberania individual vai
recebendo justas limitações
para melhor coordenação aa
vida chi comum.

Sensível caaa vez mais. a
lnterdepedencla das nações
c povos, é evidente qus ipruais
limitações terão de sofrer as
respectivas soberanias.

Essas limitações não serão
impostas de fora, do mesmo
modo quc as da soberania do
individuo resultam de leis,
elaboradas por poderes cons-
tltuidos pelos próprios cida-
dãos no interesse rie regula-
mentnr a vida haclónal. A
lei 6 uma espécie tle auto-
Imposição, isto c. um con-
Junto de* regras que cncin
qual impõe a si mesmo por
intermedio dc mnndatarios,
Incumbidos de elaborá-la.

Na ordem Internacional, n
lei seriam os Tratados e Con-
venções e as assembléias que
os elaboram correspondam
nos Parlamentos livremente
eleitos na ordem nacional
nelos cidadãos de endn pais.
Consequentemente, se as na-
cões enviaram representan-
tes e delegados n um concla-
Vrx do qual resulta um Trata-
do com obrigações mutuas,
não há propriamente ação
externa quando da aplicação
desse Tratado se torna ne-
cessario exigir tal ou qual
maneira de agir a uma das
nações signatárias.

Foi esse o principio quc
com a «sua haV.tual elegância
dc linguagem o chanceler
Raul Fernandes defendeu na
ultima Confere ncin. Foi ain-
da esse principio r,uP a dele*-
gacáo uruguaia sustentou
com o brilho de saber de um
do seus eminentes dolegpcios,
o lntrrnaclonnll.-vta Óanfòra",
que em posterior conferência
realizada no Pen Clube o ex-
pôs com clareza p. grande
erudição. «Tá i*n ultima reu-
nião internacional do Pen
Clubo, realizada recèntemen-

tc nu Europa c ondo o Pei*
Clube do Brasil sc fez repre-
sentar pelo acadêmico ciau-
dio de Sousa, a delegação bra-
sileira apresentou a sua mo-
ção no mesmissimo sentido,
tendo encontrado relutância
em sua aceitação por parte
das delegações dCs paises cra
dominados pela Rússia.

£ um principio cm mar-
cha.

Sem sua adoção, não se
pode construir nada ds deli-
nitlvo em matéria de puz.
Ao concerto das nações 6 in-
dispensável que cada qual
delas viva democraticameri-
lc. mi sua vida política inter-
na. Nãò se podem congregar
jiara defender n democracia
senão aqueles novos que sa-
bem. por experiência pronria.
o oup é democracia. Sc os
signatários dc um Tratado
aceitam livremente a defini-
cão desse principio, não cs-
tão sacrificando a sun sobe-
ran ia nem pondo-a cm risco,
porque o Tratado preveja
uma intervenção colei iva
desde oue sua vida interna
fuja ás normas democráticas.

Invocar a intangibilldade
dr. soberania na aülicação dc
medidas livremente consen-
lides cm acordos internacio-
háis, pnrn fugir a assumir
compromissos, é confespnr de
antemão que não se deseja
realmente praticar a demo-
cracia.

Nn ultima Conferência,
c«ssa atitude por pnrte de nl-
guns paises pôde servir de
inequívoca demonstração do
real sentimento dc seus go-
vemos com respeito no ns-
sunto. Receio muito que ain-
da seja cedo para quc as na-
ções compreendam que nas
relações internacionais há
uma evolução a'ser aceita,
paralela á que so processei
na vida interna rip cada
povo, pnra que ná ordem in-
ternacional possa haver a
tranouilidadé nu- ó o obie-
tivo da lei na ordem Interna
de caria pais.

Varias Desapropria-

ções Dccretadí-.s Pelo

PrefJíc

RECONHECIDOS INUMIC-
ROS LOGRADOUROS DA

cidAdis
A nm dc atender ao piano

de construção do túnel Catuni-
bl-LaranJelra*-*, jA exposto p<-*">
atuai prefeito da cidade coai
o desejo de melhorar oa meios
cie transpor ies. o gênero] Men-
dos de Morais, como prefeito
cio Distrlío Federal, pelo clivrc-
to 8.940, decretou a iie-mpio-
pnaçílo des prédios e terr-nos
fts ruas Catumbl de up. 157 «t
141; c 66 n 154-A; Agra, ns.
11 a 53 c. 10 a :.8; - Travessa
Marléta n.s 7 c niai-s divcrua"
cawiá cie 1 a X 25 n 41 e, 1-
a 33 tensas I a X) c 48; — run
tjonçaives 8 n 2"rf t; 32; - rua
Miguel Hcsende 13 "¦ 59 c lll",
— _I4 e V6 c rua du**- l.nrunJCJ-
ra* nfi. ÍOÜ-AI 168, 170 c ITli
ícaha** I a XXI c 171.

Foram ainda, desapropriado*»
OS terrenos ns. 154 c 18U.

Aluda, por dccrcloa de ontem.
do prefeito foram recoiilieciaoa
corno logradouros publico, ui
seguintes ruas: — Cmiseineiru
Lain pie: ra — Conservo cotio —
General Marcelino — n06 UW-
tritos de Laranjeiras — Uai ri do
Orande e Tijuca; conslflorunno
núcleo industrial ixto o um
semente de ''exploração de pe-
drclrn" o terreno situado £j i un
Àpinngó, no Meier c. para nt^n-
der o projeto de alinhamento,
toi desapropriado o imóvel tt.
455 da rua Laurindo Rd-elo **,
poi* portaria de n, 354, loram
dcsignQdod os funcionarki..: —-
Joaquim Francisco de Macedo
Costa — Vitor Tavares d" Mou*
m c Francisco Augusto de I.a
Hoquc. para constituírem u C'*u-
Bclh-J Piscai Ja Punduçào Leão
XIII.

A Opinião dos Nossos Leitores
¦\ correspondência dirigida a esta se-vão está sujeita a ser condensada para publicação

EMBAIXADORES

Queixa-se um leitor, pai
dc um candidato u embaixa-
dor da juventude brasileira
(por melo de um concurso
que ora se realiza peln ini-
clutiva de um vespertino ca-
rioca) de que as coisas não
estão correndo muito hones-
tamente. Soube o leitor que
estão sendo oferecidos a va-
rios colégios grandes parti-
das de votos postos á venda
não so sabe como. Cita o lei-
tor um telefone de residen-
cia situada á rua Alonso pena
qué nos escusados de divul-
gar, pois o nosso objetivo é
apenas explicar ao leitor que
sua queixa não no.s deve ser
dirigida P sim á direção do
vespertino ciue promove n
concurso e deve ser o prin-
cipal interessado em que nao
se cometam d:sor.estidades
tais.

VIREM A MAO

ü sr. Gustavo Armando
aconselha as autoridades do
transito a Inverterem a mão
em vários pontos da cidade,
desde a Praça Tiradentes nté
a Lapa. Tem o sr. Gustavo
notado oue a mão c contra-
mão estabelecidas em multes
lugares não se justifica. E
sugere: em xcz de virem os
carros <h\ run. dris Arcos para
r. Av. Mem de Sá. n mão de-
veria ser de Mem de Sá parn
a rna dos Arcos, cortando n
tráfefi nntes dos Arcos e
não depois, edmo ntualmen-
le. Os carros r»c rieman-
dassem n rua Evaristo da
Veiga poderiam assim nnro-
veitar as passagens de todos
os arcos, em vez de se caivi-
Ij-zar tndo nara um só. Na
Praça Tiradentes: considera
tí sr. Gustavo Armando que
a rua Silvn. .lardim, cup. c.n-
mecn np Praça, terminando
na rua Pedro I. dá mân dn
Praça oara a rua Pedro I.
contrTiando todas a.s regras
d-, tráfeqo. Se a rua i5-.\ Ca-
rloc" rlá mão para o largo
da Cm-ioca e n Praça Tira-
dentes só permite dirlprirem-
"c vclo-ip**" para o lado do
Teatro «loão Caetano, con-
clui-se quo ninguém pode ir
de carro dn Praça Tirncientes
Dara a run Silva .Tnrdim. Se
o sr. Edgard Estrela rcsoi-
vesse inverter a mão. conti-
nua o sr. G. Armando, o
transito ficaria desafogado
pois Os carros quc desejas-
sem seguir nara o lado da
rua ria Carioca, vindo da rua
di* Senado pela rua Pedro I
¦"•odrrlam entrar por Si!*'n
Jardim, saindo na Praça Tl-
rudetitcs.

ALIANÇA P.S.I1. - r.C.B;
O sr, Jorge Aires de Luna.

1 denuncia ò deputado Getulio'

1 Moura como autor de uma
aliança entre o PS.D. dc
Nova Iguaçu c os elemento.*-
do extinto Partido Comunis-
ta, O deputado Getulio Mou-
ra teria ofer?cido seis luga-
res na chapa do P.S.D. a
elementos militantes do par.
tido extinto, para ás eleições
municipais de 28 de setem-
bro e, alem disso, confiou a
elementos comunistas a pro-
paganda do P.S.D.. A de-
nuncia 6 grave e natural-
mente o governador flumi-
nense procedera ás necessa-
rias averiguações.

O -QUE HA' COM O 177?
Ú sr. Gclio Faria, de Vi-

tónn. Espirito Santo, p-rguu-
tü cm que pc está o projeto
dc lcl prooostn pelo deputado
Euclides de Figueiredo sobre
reversão de iiuosentados p^lo
.artigo 177. Esse projeto foi
aprovado nn Camara e reme.
lido ao Senado, onde 0 sena-
dor Ferreira cie Sousa pediu
vista do parecer e até hoje
não prosseguiu o andamento
do caso. O.s Interessados de-
vem reouerer a reintegração
mas ludo estará sujeito ao
que ficar estabelecido na lei.

PÉ DE COLUNA

ESCOLAS,
HOSPITAIS
E ESTÁDIOS

POMPEU DE SOUSA

Estão errados de todo. os
que se colocai am contra o
estádio. Contra a constru-
ção dc um estádio nesta cida.

de. pela sua Prefeitura, c
construção imediata. Começa
por serem, no geral, criatu-
ias quc nunca entraram num
estádio, a não ser talvez em
dia de comício politico ou
desfile civico. que são coisas
estranhas á alma dos esta-
dios. O que mostra o grau
em quc estão errados c dis-
tantes da alma do povo.

Dai o seu outro erro, nas-
cldo deste. Nascido de não
poderem ver. Porque e — po-
deis crer —- uma forma de
cegueira, umn esnecle dc alei-
jão. esta do homem quc nun.
ca enlrou num estádio. Co-
mo í>-. lhe faltasse um braço,
umn perna, um c'ho. Çnpsn-
gnrá sempre, verá sempre
por metade r.s coisas Inteiras
dn vida.

Basta ver o que dlrcm con-
tra a construção Imediata
do estádio municipal. Quc ô
uma despesa enorme com
obra supérflua por natureza,
nue lui multa nutra obra c
despesa de multo maior ur-
gencla por fuzer c. entretan-
to, nâo se faz, que entre cs-
tas nvultum ns de escolas e
hospitais. E coisas pela mar-
ca e o tom destas. Quc não
digo — longe de mim — _.c-
rem em si mesmas demago-
gias, mas aue seguramente
são o lugar-comum deirumo-
gleo de todos os demagogos,
os do ooder. rut„ sempre dl-
zem Irem fazé-lns ou as te-
rem feito. «- ps de fora do pp.__•der*,' qticr-Kcm-ccssar nem sn-*-

clar-sc, as reclamam c pro-
metem. Casas tambem. quc
laiam delas, dc sua ralta
para moradia, e de sua ur-
gencla maior em se cons-
truirom do que ao estádio.

Tucio, contudo, defeito de
cisão. Falta de entrar num
c.stadio, mim simples campo
dc- futebol o encontrar com
a alma dos estádios. Por isso,
não vêem. não sabem, não
sentem o que eles. os campos
de futebol, os estádios, sig-
nificam. valem para o povo.
para a alegria do povo, que•ali possui sem grande moti-
vo o seu reservatório inesgo-
tavel.

Claro que sei que ns esco-
las quc i«n, esla* povo, sao
insuficientes, quc iusuficlèri-
te.s sao os hospitais quc pos-
sui c as casas de moradia de
quc dispõe, Mas sc não tiver
tambem estádios, quc será
dele*. Já uão tem onde apren-
der, ende adoecer, onde nio-
rar c comer, que será dele sc
nao tiver onete alegrar-se? E
nos estádios —*** podeis crer,
tristes senhores que Jamais
entrastes em estádio, u não
ser talvez nas horas tão gra-
vos e estranhas dos comícios
políticos ou das paradas cl-
vicas — no estádio c que ele,
n povo, encontra suu alegria',
a mais simples, a mais com-
pleta. a melhor. Claro quc
multo yale a instrução, mui-
to valem as medicinas, mui-
to vale a morada. Mas a ale-
grla do povo não valerá. tst.i,
coisa alguma.

Outro dia, esto hcinéni tflo
nmlgo b tão próximo dó povo,
quc ô o senador Josü.Ámen-

Credito Especial (b

CrS 500.000,00 no

M.E.S /

o presidento Yi ltipubli a i-ti.
\liii.i iiieiu.dsi>ui a ciiiiiai-a U >s
Deputados. aeoinp.i.iiUiia i!c «.n.
te .¦projete tle lei. «lutoitznntlu u
abertura, -.elo .Mlnisicrio m u\lu.
(.ação c Kuuile. -Jo cré«riui c*iis.
rial «lc CrS D.SDU.UO. ,,;.,.•, nlev\.
der an pagamento do tri atij"ic«.
ção *ie nia(:kte;i.> àò pi„r-:».s>i.-
catedrático *l.t r.i**.MacK* Xa. n.
tal .!..; Arquitetura — Eiigcnio
lliuie.

O presidente da [tPpu'*à!on có*.
vlou mens.-i.cur A. Uaníara dos
Deputados, noonipanliiida 'le t.i .
te p*o) 'tu d*-; Ici. àutsrlznbrii] n
abertura pelo Miiii.tVio (i i Ed.i.
cação o snu<!.\ dn credito espi*.
ci.t! de crs G00.000.00. para p.i
ínimento d*> auxilio «.ciuelldo ft
Associação dos Ks.Alunos, doa''alros Lazarlstas e Am!..(-•¦_ du
C.iriítf. no Kstado <le Armas '."5-2.
rnts (kstii!,idi-£ A m.inutfnção du•-oç-.o J,^ ihteni.Uú rrratiiíto °. rc.
formas BcraÍ8 no edifício oo edu."¦"'dario e suas ilet>Sn«ienu.*t**.
co dc Almeida, tapava no Sc.nado a boca aos que, por dele
terem distanciado, queriamnegar uma pobre pensãomensal a um grande galha-cu de circo do passado. E ta-
pou-a com uma frase tãooele. que ns possui tantas-' alegrou um povo triste"
Isto ou coisa parecida, dentroüa Unha. com variantes; dofamoso "flor amorosade tresraças tristes", Podo. aque-a. ser frase. Pode. esta. ser•lugar-comum. Mas que éverdade, também 6

Verdado é tambem que aalegação nao há dP ser so-
iKíS do, aRora* n*íom oue
, i 

cliJe dc cscn1*'- t*Q hospi-™i o de morada. Uerá r.c
le,0s haJa. s-mpre os have.ia de menos, e assim lomáU&e consiruirinm estádios.
Alem disto, fnlu-s- de des-Pesa, enormes. Esnuscemcontudo. qu„ P„ta será umart^RMo, cujo financlameíto

ItXrí, 
"ss,eff«rou c. assim.nada custara diretamente

ao, cofres da PrefePpr, .",
vez mesmo lhes venha áõcontrario. „ render. E mes"mo aue custasse, não haviaov ser deSpeSfi pela desnesn.destas oue se fa2em - c lotrico oue se dPv-m fazer _ com
ias e hospitais pc* exemo]onue.oulra cois- não ren^ms-r.nap novas desnesfi*** Est*i","ul. r0 contrario, não sorabeni nma riesne^, mas Sn vsrsao d° canil;.! P irVer-r2ndasm:,isV-nt,irs^. Nãos ¦*« e;t mm ninpi***>m cip^ fldb-: e„ Pacaemhú. n qual rf
,, , 

dn,lHf1 rp,lr,!> •""fc. CO*'tf(.
de. «S. _ Paulo, RPpdá m.é «*ó
rodem ••'nii-a.* .-•*, or5»ri»«***ndO 

pSCOloS. l'oVmt(l|, „„ *-.n%i
mali! se raiei--., nn«t,..:,."
nonstruir ^ o--.-— r,„^ ..,.,;
("> f\ |vtr>'<; ltv*«|>prfnn»..,,„„„ ,. uvitante o mais

Mus. acima rt-< Indi rvi voinere-nnf,-. _ trist-s .'-.'^r.s
rife r»Rri VIes <* c,,„rt-.r. m,.utO Va^m .** Ir>.st'»i><.'»r> ., fi,,enca o a mOrr*d*a f*n" 

''*ov«"

mai de n-n., Vp, valorâ aCj,;so-a*su*a alegria? * "~ "
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VÃO PARA A FRANÇA OS JUDEUS REFUGIADOS
<?J"- r: _'-'¦¦. _.._._^-  —v ..___.__. . -

O Cônsul Francês em
Hamburgo Visará os Passaportes

HAMBURGO, 11 (U. P.) —
.Revelou-se que a* autoridade»
britânicas estão dispostas a per-
mlür quo os Judeus so dirijam
á França, até quc sua admis-
s&o na Palestina seja disposto
atravtfa do sistema dc cotas.

O consulado francês em Ham-
burgo já anunciou ostar dUpoa-
to a emitir passaportes coiell-
vo3 para aqueles que dosejn-
xem residir temporariamente no
.França. ¦

Adinntou-se ainda que quanto
á confuedo suscitada no cam-
pó' do lnternamento doa judeu»,
nfto houve feridos, necessitando
dc InternaçUo cm hospitais.

Os oesaenla o dois cabeças do
ínovlnierilo foram visitados pe-
ios tres legisladores norte-ama-
ricanos quc ee encontram em
viagem de lnspoçilo pcla Euro-
pa.

Os legisladores ofereceram ci-
garroa e chocolates que íoram
recusado*.

Os Judeua, confundindo to»

norte-americano* com britânico*,
cuepiram-lhe nos rosto».

Informações da Lubcck, por
outra parte, dizem qUo no acain-
pamCnto de refugiados Judeu»
encontra-se um homem que dl»
chamar-se "Gad Ali Zur" o se
considera chefe secreto doa JU-
deUs desembarcados dos trans-
portes britânicos.

Declarou "Gad Ali Zur" aos
norte-americanos que existe
maior violência em Foppen-
dorf e Amatau, onde tambem
foram estabelecido» acampa-
mentos para os Judeus.

O referido judeu falou d»
trás de uma cortina feita com
lençóis de cama a fim de ntiO
¦cr identificado.

Afirmou ainda ter ordenado
que ee colocasse uma bomba a
bordo do "Empirc Rival".

Acrescentou 6er um do» cho-
fes da organização Judaica Ha-
gana c quc esta ordenará maiB
atos de resistência.

RESUMO TELEGRAF1C0 INTERNACIONAL (U P.)

0 FUNDO MONETÁRIO MUNDIAL
EVITARÁ OS DESASTRES ECONÔMICOS
A RÚSSIA ACUSA OS ESTADOS UNIDOS -1

EXECUÇÃO DE FUNCIONÁRIOS VENAIS
VIOLADA A FRONTEIRA GREGA

Hugh Dalton, em Bua oração
de nb«rtura da tegunda reunião
anual do lianco Internacional
e do Fundo Monetário Mundial,
que ora sc realisa em Londre.t.
declarou: "Estou certo dc quc

I desejarets considerar todos tiz
meios posaivela pelos quais tan-

| to o Fundo como Banco possam
fazer, dentro do» próximo» me-
ses, uma contribuição alncin
m«lor para resolver os proble-
mas urgentes quc noa confron-
tam « para ajudar a evitar o»
desastres econômicos que amea-

çam tanto» d03 nossoo paises."

A RÚSSIA ACUSA OS ESTA-
DOS UNI UOS

Em dois longos despachos, n
emissora de Moscou acusou, ou-

O ENSINO

VISITA DO MINISTRO DÀ EDUCAÇÃO
AO EXTERNATO DO COLÉGIO PEDRO II

A U. M. E. C TRATA DO PROVISIONAMENTO

H^^'Mi^^_flK^^_7^_^7w^»SSn_y^H

_____ ___» ^fl ^^^B I
I HiHiãll I

Hugh Dalton

O ministro da Educaçfto este-
vo ontem cm vl6lta ao Extcr-
nato do Colégio Pedro II, ten-
cio oportunidade de se Inteirar
de detalhes da vJda desse cs-
tabeleclmcnto padrão.

O ministro assistiu a part»
ío recreio dos alunos, e visl-
xou varias salns de aula em
pleno funcionamento.

A seguir, entreteve longa pa-
lestra com professores o fuu-
cionarloa do Colégio, anotando
as providencias que Imediata-
mento podem «er adotadas para
corrigir defeitos quc líie íoram
apontados.

ESCOLAS PA.n.A A
TARAIBA

O Ministério da Educação •
o representante do Kstado da
Paraíba, assinaram ontem a
Convênio pelo qual a.UnlBo
¦fornecerá á citada unidnde da
Federação mais oitenta prédio-»
escolares; devidamente iiuta-
lados.

O próprio governador Oavai-
«o Trlfrücifo' aaslnou o Cr.n-
vtnlo, representando a Paral-
ba.

CONSELHO DE REPRE-
j SENTANTES DA ÜMKC

Extraordinariamente, reunir-
»d-8, sábado dia 13 fia H horas,
em sua sede provisória. & Ave-

nida Rio Branco n. 120 — 18*
andar (Sindicato áos Contabi-
listas), o Conselho do Repreacn-
tantes da União Metropolitana
dos Estudantes dc Comercio, eom
a seRuinte ordeni do din:

a) — Emenda* dos Estatu-
tos;

b) — neglsto da Bnttda-
de;

c) — Projeto 520 — SUjJs-
tltuth-o Pedro Vergara.

UMA CONSPIRAÇÃO EM
TODA A TCHECOSLOVAQUIA

BOMBAS ENVIADAS PELO CORREIO
PRAGA, 11 (U. P.l — Umn

conspiração contra trfto altos
funcionários tchocos, envolven-
do emprego de bombas mçdlán.
te utilização do correio, bem
como a atuai «'.tuação de crês-
cente efervescência politica, velo

lioJe galvanizar os nervos do
toda a naç&o tchccoslovaca, en-

quanto se aguarda o encerra-
mento do inquérito policial em
terno daquela trama.

O estado de nervos da popu.
laç-áo, no dia. dc hoje, «ra tal
que o lançamento de dois "tor-

pedos" — cspoclo dc fogo cio
artificio comum na Tcheco*lo-
vaquia — por dois meninos, na
Feira de Amostras de Outono,
em poucas horas dava origem
A v*rsâo de quo f°ra levado a

DECAPITACÃO DE VÁRIOS
SACERDOTES NA ISTRIA

0 Papa Excomungou Inúmeras Pessoas
VATICANO, 11OIDADE DO

(U. P.) — A Sagrada Congre-
gação des Ritos decretou a ex-
comunhão de todas a» pessoas
que participaram dc forma "fl-

iica ou moral'' da dccapltação
do sacerdote católico c quc íc-
riram outr0 padre no mes pa»-
tado, ao eui de Trieste, no terri-
lorlo dominado pelos iugosia-
TOS.

A excomunhão em massa pcla
morte dc monsenhor Miro Bu-
sellch c peloa ferimentos cau-
sados a monsenhor Jacob Uk-
mar, enquanto se oficiava o *i-
cramcnlo cia confirmação n«
vila de Lanischie, na lstriat foi
classificada com0 "prescrição

maior". >**

Monsenhor Ukmar foi reco-
lhldo ao hospital cm consequen-
cia dos ferimento* sofridos, sen-
do posteriormente enenreerado.

Xa semana quc vem será ele
submetido a julgamento pcla»
autoridades iugoslava», «nc o
acusam de "provocar deeor-
dens".

As excomunhões decretada»
constituem a mais severa medi-
da adotada até hoje por aquela
Congregação contr» comunista»
Iugoslavo».

O ano passado, foi emitido
tambem um decreto de exeo-
munhfto dc todoa os rc»pon3a-
veia polo processo e julgamen-
t0 do arcebispo de Zagrcb, mon-
senhor Aloysis Stçpinac.

efeito um alentado contra as
vtõas tíe dol3 ministros comu-
nistas. Tal boato se tornou
mesmo tâo persuasivo c gene-
rallzado que o governo se VlU j
forçado a emitir um comunica-
do oficial, eae'.ar«cíndo a ccor-
rencia.

Todavia, com apenas poucas
noticias oficiais em torno daS
tentativas terroristas de ontem,
as conversa* noa café giravam
hoje cm torno dos possíveis as-
pectos políticos dos atentado»
da véspera, dirigidos contra o
ministro do Exterior, sr. Jan
Masaryk, ministro da Justiça,
a*. Ptokop Drtina, e represen.
tante do prime'ro ministro, sr.
Pcter Zcnkl. Entrementes, fun
cionarios comunistas, inciusl-
ve um porta-von da secretaria
do primeiro ministro Kiement
Gottvuld, desmentiram enérgica
ment« os rumor©» de que o chft-
te do governo tchecoslovaco tl-
vese sido vteado pelo persona-
gem misterioso quo d«spachou
pdo correio cargas de dlnamt-
te, cm embalagens de perfume,
tendo em Visto, a eliminado da-
queies membro* do governo da
ToliecoBlovaqult.

tem, os Estados Unído< de auxi-
liar ou empregar abertamente
espiões ott coirplradores contra
a Unlio Soviética; na Suécia e
na Albânia,
EXECUÇÃO DOS FUNCIONA-

RIOS VENAIS
De Mukden, vin Peiping, veio

a noticia de que o general Chcri
Cheng, clicfc do F.stade Maior
da Divisão do Nordest; u? Exér-
cito Kacionalista, ratificou as
ameaças dc executar todo c Qutl1 i
quer funcionário venal. Chcn
reafirmou ao povo mandchür |
ríano que nâo receasse quc ele
sucumblssí á corruçüo.

VIOLADA A FRONTEIRA
GREGA

Informa um despacho Iclí-
grafico L.?.ke Sucoevc que os
E-tados Unido? rolicitaram do
Oonselho de Sozurança reco-
mettdar á Assembléia Ger:>l
uma ação na fronteira doa Bal-
efis, no sentido de apurar a?
violaçõa"! da fronteira grega.
CONTRA A SESSÃO ESPE-

CIAL DO CONGRESSO
Poi anunciado, ontem, cm

Londres, por uma fonte norts-
americana bem informada, que
on congrc:rÍ3ta3 que cc encon-
tram atualments viajando pel.i
Europa nfto reconhecem a ni-
cessidade de uma sessão espe-
ciai do Congresso, a fim dc eZ-

tudar a crise econômica curo-
pela.
AUMENTADOS OS 1IONORA-

RIOS DO GABINETE ITA-
LIANO

Srgundo um telegrama de no-
nm, o gabinete do primeiro mt-
nistro Alcides de Oaspcrl resol-
veu aumentar os seus próprios
honorários dc oitenta c quatro
a cento e vinte c três por cento.
O salário dc Dc Gasperi foi as-
sim aumentado dc quarenta pa-
ra tatenta e cinco dólares fema-
nab.
ACUSADO DE ESCREVER CO-
MENTARIOS INSULTUOSOS
Acusados de dar à publlcida-

de comunicados sobre as gue,--
rilhas 6 dc escrever comentários
insultuosos para Dwight Grts-
wold, chefe da mis^o norte-
americana nn Grécia, dois ho-
mens foram condenados a 25
meses de prisfto c n pagar a
multa dc 825.000 draemas cada
um.

REDUÇÃO NA PRODUÇÃO
DE AÇO

Em conseqüência da greve
dim trabalhadoros ferroviários r
das usinas de aço parece favo-
ravel nova redução lln produç&o
de aço. Aíslm é que "Ludlum
Steel Co." anunciou quc redu-
Elrln suas operações se a
contlmiarao até o fim
semana.

Negado Apoio Oficial ao
Congresso de Uberlândia
Inoportuno e á Revelia das Autoridades — Co-
munista ê Negociante Falido Um Dos Seus Pfin-
cipais Promotores — A Palavra do Diretor

do Departamento Nacional do Trabalho
A propósito do Congresso Re-

gional do Comercio Varejista,
anunciado para os dlns 14 e lü
do corrente mês, na eldade dj
Uberlândia, »m Minas, ouvi-
mos ontem o sr. Alirlo Salrs
Coelho, diretor do Departumim-
to Nacional do Trabulho, saben-
do que essa autoridade desco-
nhecc oficialmente a realização
desso conclnvc, dele tomando
conhecimento apenus por Intel-
medlo do noticiário dos jorinib

NEGA APOIO'__ 
,Ncsta3 condições — prosse-

guiu o diretor do D.N.'I . —
nego qualquer apoio a lal Con-
gresso, que, nlém dc inoporlu-
no, quer realizar-se á revelia

das autoridades competente».
Um empreendimento dess» or-
dem, como 6 facll d-1 compreen-
der, nfio poderia ter lugar Bem
que deio tomassem ciência o
ministro do Trabalho, e o dirá-
tor do Deparlimento Nacional
do Trabalho, atualmente sob a
minha dlreçfio.
PROVOCAÇÃO COMUNISTA

Conseguimos colher ainda,
dentro do Ministério do Tra-
balho, com pessoas ligada* aos
acontecimentos mineiros, que
noticia^ procedentes daquele R>
tado informam ser um comunts-
ta e comerciante falido, um
dos principais promotores desse
congresso,

FORO MILITAR

greve
desta

Irromperam
Distúrbios
em Port Said

CAIRO, ll (UP) — Irrompe-
ram hoje distúrbios em Port
Said, imediatamente após o co.
municado anunciando que a
aç&o do Concelho de Segurança
relativamente an caso egípcio
havia sldon encerrada, cm ma-
nlfestantcs destruíram 6 busto
ae marmórea dc Ferdinand Ct*.
Lcsseps o engenheiro francês
que construiu o canal d» «uca.
o gó foram omUdas após a che-
jada de numerosos reforços dn
policia, quando ji t-e dirigiam

K caminho do consulado brita-
nico * margem dò canal.

N&o obstante, pouco depois
irrompiam novamente as ma-
ulícsUçõcs, enquanto que os
nacionalistas bradavam: "Abai-
xo o Conselho dc Segurança".
"Abaixo o Imperia Unno!"
"Viva a Unüo Soviética, Po_o-
nia c Síria!"

CONDENAÇÃO DE PRAÇA
Sob a presidência do major

llton da foiltoura. fui Julgado.
ont'.ni. peio Conselho ch.- Justiça
ua ].«• Audlluia ftegloh&l. o sol.
dado Ailton Freitab. du Forte dr
s. João. acusado dos crimes i>ro
Vision no art. 136 § S.° combina,
do com o art, '82 do Codico Pe.
nal Militar. O Conselho, por
unanimidade ilo votos, condenou
o i-CU ft pena de quatro meses de
prisão como incurso no crllliè de
leeOcs corporais. Funcionou
neíSO processo o iui.- Adalberto
Barreto, por se ler averbado du
suspeito, o substituto do Mario
de Araújo.
DE FKRiA-S O JUIZ AUAi.Iir.R.

Tu BAUUETo
O presidente d_. Superior Tri.

bunal Militar Üòheedèu a^ tè.
rias regülainen tares ao juiz
Adalberto Barreto, d.i 1." Audi.
toria da >•* Kckího Militar ten.
do. por outro ato. collvociido Da.
ra funcionar o j d-/. substituto
Abel Caminha. (|uc entrou inie.
diatamente em exercicio.
INTERNADO O UEÜ NO MA.

NICOÁ1 Iu .1U DlOl A RIO
O ríonseho iic justiça da 1'.*

Audituria. da Marinha julgàhdtl

o processo do Guilherme Mar.
tins. cx.marinheiro. resoUeu de.
terminar seja o inesmo interna,
do no Mârtlcomid judiciário por
duração do dois unos. per estar
provado qu« a sun dopn<;a, j* em
dc preexistência anterior ao aio
do crime. Guilherme Martins
tomou por Sieio ardi1, subtrai?
uma metralhadora de mão
'•Thompson'•. do CS '"Goiânia".
Os auto.s desie processo d^raia
entrada, ontem no Superior Tri,
bunal .Militar. !

JULGADOS DE ONTEM DO
S. T. M. . JO Suporior Tiibir.al Jli.ii.a#

na. primeira parte dc seus trabu^
llios do ontem, concedeu "Jla^
iiâ.lâ.Çofpus" a Cláudio Ooncei.
ção e F/imui lo Kibelio Lia», r.e.
you o pedido UC Horacio OomcS
ds Morais, ad.ou 0 jrle-aincnl»
do processo do Jos^} oe < arvall'»
c não Conheceu Jo pedido do
Bunju Tadano. pi"£6o na. I"^!^
tenciarla de cuntíba. Xt se^
giiiida parte, cc.nrirmou tu* abr
sol-.-içôes dc Joe. liro João Fran..

[ cisco, .simplicl.-uio Auiuii*"-». Vii.'
d°i dro Bran-.lão. Mario Chaves

| Seèroli. Aiücdo JOst ào Souza «
i üoralüo Eáslllo cinza.

RAÇÕES BALANCEADAS
Só uma fábrica
oferece realmente

GARANTIAF

ACÃ0 CONJUNTA
CONTRA A PESTE SUÍNA
Importante Reunião de Técnico» No Ministério

da Agricultura — Parlamentarei e Secretários
dos Estados Debateram o Grave Problema

Teve lugar ontem, no 4o an-
dnr do Edificio de Gaça e Pc»-
ca importante reunião, presi-

MINISTÉRIO DA MARINHA

COPACABM/l
ED. SAMTA LUIZA

Em final «le construção, vendemos os
últimos apartamentos.
PREÇOS A PARTIR DE:

• • 205000,00
& Entrada á vista facilitada e os res-

tantes a longo praio, em mensalidades.

BANCO HIPOTECÁRIO
LAR BRASILEIRO S. A.
Rua do Ouvidor. 90 2.' and. Tel. 23-1825

Expediente publico
9h.30

ininterrupto
15h.30

da?

NAO CONSTITUI REQUISITO
PARA PltOMOÇAO

Conclulrpm com aproveita-
mento, o Curto do Atualização
que nfto constitui requl3lto para
promoção, os seguintes canáltln-
tos; sv:b-oflctal João Mandrerlo
Renault, sargentos Joio Veiga,
.Jorge Silva. Ncurton Silverio,
Valdemar Lulu de Brito, Cássia-
no Augtuto do Harro3, I-eonar-
Úo de Araújo Pinto, Valter d'A-
vila e Cura, Severino Justini^-
no de Araújo, Manuel Pau3tlno
da Silva, Raimundo BnraruA
Guerreiro, Seba.?tilo Artur de
Oliveira; f grnor tíoâ Santos,
caboa At03 Afonso dos Santos,
João Ollvio de Souza. Lula Mar-
lins dc J*rança, líuclidea Alvco
da Cunha, Eugênio Modesto dc
Uma. Manuel Barbos* Tinoco
e Manuel da üllvu.
CURSO OR ESPECIALIZAÇÃO

I?ol matriculado no Curuo de
Artilharia o 1.* tenente Jocé ue
Carvalho Borges Furtes.

RF.QUERIMIÇNTOS DBS-
CACHADOS

Pelo diretor geral do peasoal,
foram deferidos os requerlmen-
to.i dp UainiUndo Josò Lelle,
Julio Assio de Souim Pmnva.
Joaé Ribeiro da Silva, "Wlhon
Mni"thi3, Mario Kckcrjohn, Vs|.
ter Plbelro KOchni Antônio IH-
bllrO. Wilson dc Mouru, Ant>-
n!o Rníi Medeiros, tlalmundo
Pelinca de Ollieira, inileferlúoo
ua de Milton do I">'pirlto Sant.»,
Erasmo Carteado, Clementino
Adelino òob Santo?.

DESIGNAÇÕES
Tctair, (íb='—-••"'-i«,a. pnr necr»-

slii?de de serviço, os sub-oll-
ciais Antomo Bfafl* da S»Uva,
pus, 4 H.Clí., l,*vi SUr.-itU,

para o IS.M.A. sargentos S:-
baUião do Freitas Barbosa, Em!-
lio AlVOí de Jesus, para a Dl-
retoria dc Hidrografia c Navr-
gaçfto, Valter Pinto Teixeira,
pnra a Escola de Guerra Naval;
NIceaa Ferreira Brito, Jovellno
l»erflra Silva, José Moreira cia
Silva, para a Enquadra; Orlo;-
valdo Marinho de Freitas, para
o 8.' D.N.; Castulo Batista ü-."
Oliveira, para o I.C.: Valter
Slcgemann, Natalicio Sevcrido
dns Anjo?, para o 3,° llto da
Souafc Vieira, para a Base N:-
vai de Natal e Jofto Alves do
Oliveira, para a Diretoria do
Armamento da Marinha.

Nâo Serão Multados os
Faltosos do "Dia do
Reservista" do Ano

Passado
A Lei do £>?rvi';o Multar cm

teu artgo li!9 Impôo a multa
de Cr$ ^0.00 á Cr* 100.00. aos
quo extraviarem <_u inutiliza,
rem certificados ci1? reservistas,
importando ersa ccbratla por
ocaslâ0 do fornee tné-ilo di 3.*
vie. da eerüdfto militar, c o ar-
ti^o Í'Í4 dn dUda líl estabele-
cc a muita c>? CrS 7*0.00 aos que
deixarem do s= apfcsefitiif no
"Ola tó itejor.t-la"

'I>.idO em vlütti i u.- ?- ti- '->"n
de apresentação <io "Oia. fe
Reservista" de 1P4G roram rc-
euUi'<Hs a e^la Repurtiçáo, s«in
qu; n.* O.rcuiiacriçôèfi ile Tlt.
rrutamcüto respecüyao houvos-
cem falto a ne<.-»saaria anotação,
o gwai Sflgir â* Oliveira di-

dida pelo ministro da AgricUI-
ttlra, pnra debater os plano» oe
ação visando o combate lnlen-
sivo á peste suína.

Os trabalhos se prolongaram
ciiis 16 áa 18 hora», com o com-
parcoimçnto dc parlamentai»,
de representantes dos Governo»
do Rio Grande do Sul, Para-
ná, Santa Catarina, Minas, Sao
Poulo e hio dc Janeiro, onde
há 7.onas assolada* ou amea-
raduH pela terrível virose.

O ministro Daniel dc Carva-
lho ouviu as declarações dos
bccrctarioe dc Agricultura doa
EBtiuios aU representados c dos
técnicos do Miniaterio sobre o»
processos dc combate em vlgor^
bem a»sim «s deficiências e di-
ficuldades quc enfrentam para o
f:dto completo na eliminação
daquela cplsootla.

O titular da Agricultura «a-
lienlou quc o governo federal
promoverá a distrlbulç&o doâ
recuraos lndlspcnuavcl» pnr«
que se dò ao problema eolu-
ção definitiva, adiantando que
não re trata apenas dc combate
momentâneo á peste, mas que
se deve promover a extinção
definitiva do mal. que tantoa
prejuit03 vem cau«ondo 4 sul-
no-cullura nacional e preocupan-
do serlaitVehle o governo.

Doze milhões de eruiteiro»,
concedidos pelo Congresso Na-
cional, scrâo aplicados no piano
do combate h ser traçado pelos
tíonioos, durante ns-reuniôe»
para a_s quais fornm convoca-
dos.

As di-cusaõcs proeiiegulrso
djfirlámchte atí uma conclusão
fina! c objetiva.

retor üo RecfutatneiUòj om Bo-
ictini o2 ontem. róUOtn^rrtrn
que sOment» devert !,cr cobiucfa
a multa correspondente ao ex.
travio ou tnuüilxaíío doj; caf-
Uíicada?.

r

m
Compre as Rações Balanceadas Oa
FÁBRICA DE FORRAGENS do ABC
do Avicultor e tenha a certeza d*
estar adquirindo miituras que, de Fato,
contêm os elementos necessários á
bôa nutrição de suas aves.

As Rações Balanceadas do ABC do
Avicultor são feitas em sua própria
FÁBRICA DE FORRAGENS, que man.

tem técnicos especializados no ramo.

A FÁBRICA DE FORRAGENS do ABC do AvKolt
fcríc* tua, Rgçõci com matéria*
í«/ec/onarfd$, p.u ^ f,m _. que

«r, ft*
primas rlgorottmtntn

»c dtttinam, tais come;

'NICIAL
GRAO

- rm -i»*F" COIIHOJ

^osru«A v*^L SUÍNOS

-^ taafei~- vacas, ire.

C c/o %vimW/f
», *¦-! r.*At»a,X)i (m«trlt)t»li f3-3?50
Iwa Vise, a» inSoimo, 111 (llllal) lel. 43-7141

FABRICA DE FORRAGENS (••
Rua Da. Zulmira, 88 . T.l. 49 158»
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AS ARTES

NOTÍCIAS DIVERSAS
Encerra-se amanhã a "Exposição dn Livro Inglês Contcnipo-

raneo", quo se realiza no Ministério ria Educação, sob os auspi-
cios do Conselho Britânico e do Instituto Nacional do Livro.

Nessa gsande mostra, que tem sido visitada diariamente porcentenas de pessoas, os livros expostos podem* scr folheados portodos os visitantes, inclusive as obras tie arte, o quc facilita so-
bremodó o conhecimento dos trabalhos que se encontram expostos.

Ainda ontem, durante uma visita feita & bxposição, vimos di-
IVraos estudantes e intelectuais consultando os livros de sua pre-
diVcSo. Na seção de arte, chamaram-nos particularmente a aten-
çãe-op livros tio critico R. H. Wilenski "English Painting", *'Mo-
clorn .Frcncli Painters" e "Sickert", editados pela Faber, assim
com» os álbuns da Phaidon Press, principalmente o Seu volume
sobre Van Gogh. De Herbert Read, outro ilustro critico britâni-
co. folV.cámos "Art and Industry", da Faber e "Hcnry Moore —-
Seultu-jJ:: and Drawings", de Lund* Humphrics. Excelentes tam-
bem oü livros sobre ballet. E' uma exposição que não pode dei-
xar dc scr visitada, pois o livro inglês contemporâneo continua
a fazer-àí notar por um alto padrão qualitativo.

Cojitinua obtendo grande exito, na Galeria Montpariiasse,
<rua Siqieira Campos n. 10, Copacabana), a exposição de tra-
balhos d»i> escultor Humberto Cozzo.
• Hoj»*, ás 17 horas, no Teatro Municipal, reaparecerá a ilus-
tre pianisiva Madalena Tagliafcrro. A concertista organizou o pro-
grama seguinte: Coral — Je t'in\tique, scigneur — Bach; Sona-
ta, op. lill — Beethoven; Lenda Sertaneja n. 7 — Mignone; Pas-
tourclle e Toccata — Poulenc; NPoturno n. 1 e Impròmptú n. 6
— Fauré; Réverlc c L'Islc Joyeúsc — Debussy e Sonata, op. 68

(cm si mesior*i — Chopin. Bilhetes á venda com grande procura.
Continua «endo multo visi.ij)

.secretaria cja A.B.I., aendo que
o ingresso dos sócios e suas fa-
milias Ecrá. com a apresentação
da carteira social.

Depois dc amanhã, segundo
domingo do mès, a "Colmela dc
Pintores do Brasil", sob a dire-
çáo do seu fundador prof. Lc-
vino Fanzeres, realizará, ao
meio dia, na Quinta da Boa
Vista, o almoço mensal de con-
fraternização dog colmeanos, e
durante o qual serão discutidos
vários problemas artísticos c
será lida uma crônica da ex-
cursão feita á Serra de Petro-
polis, em agosto findo, onde fo-
ram estudados vários trechos
pitorescos da tradicional mon-
tanha.

No próximo dia 17, ás 21
horas, nu A.B.I,, u Orquestra
Afro-Braslleira realizará mala
uma audição de musica dc te-
nvas negros, cujos ritmos sur-
gem dos Agogôs, da Angona-
Puita. do Urucungo, do Canzá.
do Afóxé, do Rum, Rumpi c Lí.
Na regência o maestro Abigail
Moura.

tada no saião rio Instituto d*e
Arquitetos clc Brasil, na. praq*a
Marecliai Floriano, a Expor/i-
ção ".Amizade França-America
do Sul", onde figuram os c:(*,r-
tazes dos acfcistas brasileiros
que ae apreserataram ao conetur-
so promovido cm Paris, itelo
Ministério dc Juventude, Aates
e Letras.

A Exposição estará aberta atá
aegunda-felra próxima, inclu-
slve. i

Hoje, ás 21 horas, no Mu-
nicipal, em recita de gala, rlerá
cantada a opera "Mcfist.pfc-
tes", dc Boito, por Giulio Nlcri,
Violeta Coelho Neto dc Freitas,
Maria Pedrina, E. Limbcirti,
Gustavo Gallo e Zagonara, Re-
gente, Dc Fabrltlis.

Na próxima 41 feira, e-ferA
representada "Mme. Btittciily"
em recita suplementar, atu(an-
do no principal papel a canttrira
patrícia Violeta Coeiho Neto de
Freitas.

No Auditório do Ministério
da Educação terá lugar no pro-
ximo dia 24, âs 17 horaa. um
concerto a cargo do ilustre pia-
nista Tomás Teran e cio CJjuar-
teto Borgerth (Oscar Borg-rth,
Aida Grosso Borgerth, Graneis- i
co Corujo c lberí Gomes Gros-
Bo*. conjunto que representa |
uma alta afirmação da nossa
arte camartsttcc*.

Esse concerto é o primeiro dc
uma serie promovida por aque--
ie Ministério através dt» Con-
servatorio Nacional d«j Canto
Orfco.iico, que convidou para
levar a efeito o empreenefimen-
to, alam daqueles outros ilus-
tres artistas patrícios.

O programa do dia 24 cone-
tara de: I — Mozart -- "Trio"

em dõ maior, para plan», vio-
lino c vi..'" içcl.V: ii - Scliü- |
mann - "Quarteto" op. 47. ;
para piano, violino, viola e vio- *

loncclo; UI — Vila Lobo*; —¦ |-4o Quarteto".
Os demais, ate ago j pt;* ura-

mados, estão marcados para, os
dias 1. S. 15, 22 c 29 dc uutu-
bro vindouro, sempre ás 17 ho-
ras. A entrada é íraaqueada ao
publico.

Tem sido multo visitada, no
Palacc Hotel, a exposição de
pintura de Lucilia Fraga, cuja
arte sc recomenda pelo bom
gosto e lambem pelas suas qua-
lidades plásticas. Merece ser
visitada pelos nossos amadores.

Reallza-se no dia 15 do cor-
rente, no Auditório'da Casa dos
Jornalistas, ás 21 horas, sob o
patrocínio do departamento cul-
tural da A.B.I.» o recital do so-
prano Edir de Freitas. Os con-
vites podem scr patrocinados na
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Concertos
MAüDALENA TAGLlAfEHRO,
oje. âa 17 lioras. ria Municipal.

SILVA
17 ho.

Brasileiro

DULCINA LASSALE
pianista; nmanliâ. ia
ras. no Conacrvaturlo
Ck Musica,

u. a. U. — dominco
ia 10 lioras. lio He*.

¦CANTORES UlttCOí-r
NOS. 16 do corrente, áa
rua. no JoAo Caetano,

OlU-U-STRA AKliO-i*»l!ASI!.;*;i
SA — 17 do corrente, âa :ü *j>-
ras. r.a A . 13. 1.

.mo.

1 IA1.IA-
lj Iro-

Exames de Radio
telegrafia

Eátâo m ii r c a d as pura o
proximp dia 20 do corrente
as provas dos exames de ra-
diotelegrafia para a ubten-
ção de certificado, de radio
tèlegrafista de ' l.a ou 2.a
classes, para' civis e milita-
res, rudioteenleos, radiotele-
grafistus o operadores de es-
Uições para fins cientificos
ou experimentais. As provas
obedecerão á seguinte esca-
ia: dia 30, áa 14 horas, Geo-
yrafia. Inglês. Aritmética e
Português; din 21, ás M ho-
ras: regulamentos, taxação,
eletricidade e radloeletricida-
de; dia 28, ás 7 horas: recep-
ção auditiva e transmissão
Morse. Não haverá segunda
chamada', devendo' os candl-
datos apresentar a carteira
de identidade.

A SOCIEDADE

UM TUDO DE POUCO
Jacinto de Thormes

A moda veio diretamente de Paris e o
mundo feminino já tomou conhecimento do
assunto. Na Inglaterra, porem, esse negocio
das saias irem ató ò tornozelo íoi violenta-
mente rechaçadas. Primeiro motivo — a cs
cnssoz dc tecidos. Segundo motivo — a bri-
tanica concepção dc que "at its present
leiight the skirt is ideal iri regard to the
feminino form".

4 * •

Manolete, o toureiro da cinta azul, desa-
pareceu da arena espanhola. Os cronistas
sem assunto ou com bons sentimentos falaram dele Já morto. Po
bre Manuel Rodrigues.

# * *
Em Paris realizou-se este mês o casamento da senhora Dorli

Duque (34 anos), herdeira dc famosa fortuna, com o sr. Porfirio
Rubirosa (37 anos), diplomata dominicano. Ela íoi casada ante-
rlormcntc com o ministro H. R. Cromv-ell dos U. S. A», e ele
com a atriz Daniello Darrieu**, e tambem a senhora Flor de Oro
Tiujlllo, filha do ditador dominicano.

» W

Charles Trcnct, o cantor francês quc esteve ha pouco no Co-
pacabana, qua.se perdeu o aviào no aeroporto La Guardiã, porque
estava comprando sorvete dc baunilha c crhpacotando especial-
mente para levar a Paris e presentear a sua mãe com o reírcs
cante favorito.

Miss Hanson viajou por toda Europa com um chapíu enter-
rado até as orelhas, meias de là, sapatos sem salto c uma taça
de champagne na mão. Mau humor c má saude eram os dois In-
convenientes de unia tentativa de aproximação a essa Miss qu?
não cra .Miss quanto m*als Hanson. Tratava-se da Greta Garbo.

*.;»¦*

Do Rio de Janeiro chegam noticias dc que as noivas de setem-
bro (enr numero de oito> aumentaram a renda das casas cm li-
quidação de fim de temporada. As bainha»? das saias foram arria-
das, obedecendo ao uso das saias compridas. Uma das noivas ga:
tou nove mil cruzeiros em luvas e bolsas. As luvas dio para ujsv
EO nas màos.

Senliora Lucile Barroso do Aúiaral. (Foto 
"SOMBRA")

110.I1*:. A ESTREIA UK
HECADO"

nay Mijland c 'IV-rer.a

MEU

V,'I*1K
dois dc» artistas iiuils i|utTi.!or* Jo
i-c:an ?' nuf ja conquistaram u
-Os^ar" da jU-adenUri dc Holly.
wood. formam a clup'.a roíndllileji
dc ".Meu pecado", nn-el.-itador •»
comovente drama. (lcSt'nro'ado n.»
ii>"l.il;Tr.i. n'> Iviupo da lialnhu
VitO.ls. 'lue cs cinemas l'|a/:i. j\s
icrla. Olinda, iátar. Íí ilr.. HepubiP
ea ^ Primor começam uojf a
•j-sl.bir.

Trata-so dc límá historia ..Ir.-.ma-
tica t' scnllinental i.-ujo ter.ia c;J_
Cli-al. sira em to:*llu de du*is cru..
luras de diferentes cíasEc» gOeSal»
<]uc sc* amam c í|uo enconir.im
«èrlas ijiirrõlraa a transpor rpata
o «su tiilaep nnn ve*. .iue -¦]..
fl iim "Ronllcman". membro .'o
pnrlamcritò in~l."s. c cia. uma lj.it -
Inrin.a dc "ijullcf da oírisse i::6-
¦ha.

•Aumentam!-, atnda mais cs im-
pccllhos rart a sua felicidade, cia
vfi.so envojyida num trama nu
quui teria nué BacrUic3.r .1 sua
lionra e dl--nldn'de. ou sr.lvsr .-,
lida de um liomem coadunado *
rr.cirlr.

0 CINEMA
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. guc Viremos hoje

meu pec-rio

r.37 MiMartí
cm "O

O T E A T R O
HOJE .NO CARLOS UO.HESj

ESTREIA DÀ COMPANHIA
MARY I.INCOLN-PEURO

CELESTINO
Hoje. ás íl limas, em enPC-

tac:'lo comp/elo, no Teatro Car-
lOü Gome a Companhia Brasi-
loira, dc Upercía-s Mary Ein-
eoln-1'edro Celestino, apresenta-
rã a0 publico carioca o libreto
dc A. M. Wilhièr e Heinz Kel-
chert. eom niii-rica do imortal
Franz Lchar "Frasquita", cuja
partitura está a cargo do mae"1-
tro B. Viváí regendo uma or-
questru composta dc vinte fl-
j-uraj.

Os papeis dessa /inda opereía

Cartaz do Dia
CINEMAS
CAPITÓLIO — (àc-s^et, pua-

«atempoj — "Salljjuc de pira
tu" (comódla. com Andy Cly-
,;e y — "Caminho Jiara a 'aau
{Miniatura, com Peter Smith 1

"O osqullo (ars d.is suan"
(desenho} — "Cascos Voado-
ri-B" fesiioitlvo) Jornais Ir-
ternacicnals. — Todos un
cilas, st&súes a partir ^' lu
uoraa.

rAI.ACIO -- "Dea;.e.-te v
s».nhe". .loim Pay**e <• 3une
Elaver. Ilorar!°: - — * — tr"

K e lu h-ras.

r.u:*:!' — "U-rnperi- c 1*0-
i-hf". John Eayne e J""rt
Haver. — Horário: 2V- *• T
li — s e l(j boraa.

AMÉRICA — "Deülici-tr e
sonhe". John 1'ayii: o Juno
Haver. — Horário: — li —

4 — '0 — à e Iü horas.

tí. LUIZ - "'tasiili-ação tru-
líivc". Humphrey liOlfiiit. Bar-
l,ar«i Stari»-yçk c Alcxls Hm!-
th. — liorarlo! — " — *
U ü — o e lü horas.

\ ITOKlA — "J[i3plr:u;ao

t.*ar-;i».*a.". Humphrey Boxurt.
Uurbara StainyyÓV c Àlexls

Smítlr. — Hoiarlor — 2 — í
_ o — S e 10 horas.

CARIOCA — " Inspirarão
traslca". Humphrey Bogart.
uarl»ara BUnwy.cIt « Alevls

. smitn. — Horário: — 2 — 4
• - tl e 10 boras.

ODEON — "Na aoll-Hlo da
noite" (ba uemuna) — Melcyn
.íohns e Roland Oulvcr. -—
Horário: 2  ::.-£0 — 5.2u ¦—
•l — 8.10 e 10.20 horaa.

REX: — "SBraprc no mou
roraçllo" Gloria Waj-ren o
Káy V.-ar.ei»*. — \lC;*avlo: —
s — -i — o — s e io ho-
raa.

LMPKIfi-O — "Mullur p<-
oaío". Vlveca Lindforu •*

'itr-Uo Toeo. • — Horário: — "
< — li _ 8 e 10 horas.

MONTE CASTELO — "Ins-
iilruçSo traftlr-a". . Humplirej*
liogait. Horarjo — 'J — -i —
ü —- 8 e 10 horiu.

tí. CAgLOS -- "Penumbra
do tiassaüu". "O Valentão de
Nanto antonlo". c a sírit* "U
Kecrcdo da Ou MiatcilCSa".
Snascea a partir (iua ' 10 hò-
.-as. ¦ ¦. .

ntAN — "Inspiração tra-
fica". Humphrey Bogart. Bar-
Jara SUnwyck e .Alesis Sml-
tu. _ Horarl": 2 *t ' - B

s e io hora»
IPANEMA*.—* "No limiar da

floria". Glnjrer Kcl**-~». — A
partir d* " horas.

PLAZA —'. jijj^jl^tíjaa u°
aniur". com I'jutete Godard e
lpred Mau Murray. — A'a u

4.-6 — 8 t 1(| ho-aa.
AMERICA I — "A volta üb

franlt Ãmts". Honry fondu.
i'l»ne Tierney. Horário i Ü —
« — 0 — 8 e 10 (íoras.

METRO P.ltiSEIO — "Maru-
jos ilo «mor", Oom iYanl»- ai-
natra. Horarjo: 11,30 — a -
i.10 — 7.30 -»- o 10 boraa.

METBO TJJOCA.— "Maiu-
ios do »mor". coip Franl* 81-
natra -7- ííora-*lo: a •— *.<o7.30 e 10 heras.

METRO COPACAUAN.-*! --
*Mni-ujoa do amor", com franu
Blnntra, — Horário: 2 — 4.4U-

7.30 o 10 horas.
ASTORIA _ <<Relíquias üe

amor", com 1'auletc Go.lard. a
Fred Mau Miirray. — A's 3

»1 — 0 — tí e 10 horaa.
OLINDA — »Relíquias de

amor'. cpm 1'auletc, UOiiurd
e Fred Mac Murray. j\'s '- —
•4 — 0 — 8 e 10 horas.

KTAR — >• Relíquias
amor", com Paulett* GodHrd
Fred Mac Murray. — A's 2
& — 0 — 8 c 10 horas.

lO.MtAI — "InapiraçgO r
Sica". Humphrey Bogart.
Horário: Ú — í — (5 — 8 e
horas.

1'ATHE' — "O vendedor ir
p.*iaaaros". coin Hans Mosser e
Maftã Harell — A's 'J — 4. —
0 JL í e 10 horas.

PuRAJA* — •• lns;.lraçíio
trafica". Humphrey llo^nrt.

Ilorai-lo: U — 1 — 0 — M
«10 horas.

de

a-

IU

TEATROS
MUNICIPAL — •• Mulato-

íelca". rás 21 horafli
.REGINA — "ElLabeth dc

Inglaterra". ás 'dl horas.
áERR.\DOIi — "Llcf.o de

amor". 4s 20 a 22 horas.
GLORIA — ..Raposa", ás 'J0

o 23 horaB.
GINÁSTICO — "Teiras do

r.-i.i.- fim" as ":o e 32 h0_
ra3.

CARLOS GOMES — "Fra«_
p,uita". á3 *jl horas-

RIVAL — "LagartUi*''. ás
30 e 23 ho.-a*;.

RECREIO — "QuS que hs
com teu pirü.'"t. ás 20 e 22'.-.o.-..-;

^M"^^^Í9<^WrS=- •¦

ewtao a«lm dlstntmido" de
ncordo eom as enírndas eui
cena: "FrajquJta": —Mary Lin-
coln; —- "Armando": — Tcdro
Celestino; — "Doliv": — Lua-
na France; — "Girot": — .\mii-
deu Ce.Iciüno; — '.'HipoIIto-*:

João Cclor-ílno: — "Sebas-
tião": — "João Fernandes; —
"Fraaoni":^— Armando Kerrel-
ra; — "T). Diogo" o "Guarda":

I'aul0 Celestino; — "San-
cho"; — A. Cruz: — "Pedro":

Kouerto .Mauro; — "Tio
JoSo": — Artur Sanches; —
"Lulsa"; -^- Viole/a Campos; —
"Felipe"; — Sanches.

"ALI-DAn.V"
Valter rinto_ vai brevemente

apresentar ao *cu publico a re-
nsta-burleta-f antaíia " All-Ba-
biS", de Luiz Iglesias com a co-
ia bo ração dc Freire Junior «s
ViUer l-iní0 e partitura de Mar-
finei Urao.

Muito poderíamos dizer ^obre
esta, nova produção, mas prefe-
rimos satisfazer pouco a pou-
co a curiosidade do publico ca-
rioca que freqüenta o Recreio,"AH-Babá" é uma revista-
burleta-fanta-ia, na qual Osca-
rito ttu t-otadisbimos papeis tra-
zendo a platéia cm constantes
sr*irga!'radas.

A MENTIKA TEATRAL
O "capiírlo" é um grande pro-

tetor do Teatro brasileiro.
VOCE SABIA

quc Jararaca, Ratinho e Der-
cy vão forpíar um trio •>ó para
ramiliai?

COISAS QUE INCOMODAM
O ditador Gcyza falando dc

fasoi-pip.
O FILME DE HOJE

REX — "Sempre cm meu co-
ração" — Suely Rios.

O COMENTÁRIO DA
NOITE

•-' Que me dizes dc-s-a "bola"
louca do presidente da Sbnt
achar que a Dcrey não e imor-
tal? — perguntava ontem na
Camara Municipal o ürcste.t
Barbosa ao vereador Ari Barru-
-o.

L' o craurjç composrfor res-
poiideu:

— O Gesza agora anda no"mundo" da lua. Quem conJUe-
es o nctuclo ç a Liniía.

•tj BEGKl-.DO DA CASA VE!t_
melha:

Hei. ctte sügeatlvu tituio. a L'ni_
ted Artista ía.á estrear «03 cl.
heiua» Vitoria, llux;.* e Amírlmi
na uroxlma *.cgui)d:»-»\iia. umn t>-
iu;.eiid;l produção "!e Sol tiesari.
responsáveis ]ior casltos eitraordl-
11 «rios »la .-Ii)cniatc„-.afla com cs
iiomrri. rímociib cl,. Lid.,*a.*J (,.
1'obinion, ,)udl:h j\:idorsoii. cun.
traccnar.Jo com i-slcs uuutro novos
tiw dcnt.-o ei" pouco estniâo rins
'¦lijmlnane.las da. gloria: Lon Mu
r.v.lIlEter. »lul!e London. Adilj, Ua~
l.er]s c Roty Calhuun.

fJUAjj O MAIOR ÍNIICIIPKI*.
TE DE ''MAR VERDE*

A !i!rtc:ia Jo "Mar Verrie" S <jt
(.'un.-ad Richicr, = foi ^,rodu:lila por
r.nidro S. Berman.

Herbert Stothárt c-ii.-a;rif-*uu-.-
'Io liimortanij "musical scori."
tin fljmc e 0 fa com .iiiíuslas-
mn n grando bom.t,-osto.

Tem importância, 
"ainda, 

a be
la 'Otüjjraíia át- **Mar Wrdo". uni
1:03 proporciona guadt-Os de rara
ci*aiidl.,sldadc. raormento uas co-
lias finais. de alu Intensidade
d.-am.-itica.

A apresentação de "Mar Veido"
!.."-& feita qulnta-feliai p:Oi;nnnos 3 clnes Motro.

"A ÍELIOÍDADÉ N.IO SE
COMPRA"

Jamais James Stc.«a:t apr«en-
to.i um trabalho tão fo.-ml, laveicomo o seu "Georse nailcy" em"jV Foitcldadc não sc co.-iis>ra" flfsa Wonderful Llie!) Os '«íana'"'
do rspulo Jlmmv flcarUò radlati-
tes com cste seu papel, pois <iculhe oportunidades como jamais te*vrí cm sua carreira! Ele sentiu ô
personagem como nenhum outro
ato- o teria sentido... o íenlãlJ''rank Capra foi felicíssimo aoescolher James. Stewart para o pu.P.ell Tambem uio poderíamos t.r.maclnado outra heroina tão <-oce« «ào craclúsa quanto Donna Rèfldtalóm do encanto pessoal, ela icmostra ótima Interpre-.--' vivendo
Saa parte com seeuranra e senti-i*iftnto.

Henrr Travcrs 6 outro ponto devalo.» qus o filmo possui: a sua ln.terpretacao do anjo '•Ciariiice" 
queu'nda não canímra asas ó delicio.»a. simplesmente deliciosa!

Lionel llarr>-niore. Thomas Mltchell. üoulah Hondi. Gloria G-a"ham. Ward Bond o Frank líay!len H;,o -outros espltíndidós compo-nentes do crande "east".
"A Felicidade nâo 5Q èompra" aO próximo grande Carta: da RKOJ..adlo. para seita-íelru. 19 n0,cinemas PJata. Parisiense'. AstoriaOlinda. Rita. Star. Primor o Repui

¦

Na Direção de "0

Estado"
Vem de assumir a direção de"O Estado", da capital flunil-

nense, o nosso confrade Arnul-
cio Sampaio, que, com brilhan-
tlJmo, vem dirigindo o "Jornal
Israelita".

Profissional de relevo e com-
petente, o sr. Arnaldo Sampaio
está á altura do desempenho t
das responsabilidades daquelj
missão, á frente do maicr aiu-
lutino do ISstado do Hio.

CASA DO SARGENTO
»\ Casa do Sargento participa

ao seu corpo social, que rea li-
sara no pro.ximo sábado, dia 13
do corrente grande baile eir.
sua sede para o qual serão
convidados Iodes os associados.

A festa terá início ás 2"j! ho-
ras e no decorrer da mesma,
será, prestada Justa homenagem
á uni associado pela su*. rs-
cente promoção.

Traje: passeio.

ANIVERSÁRIOS

fazem ano3 hoje:
KjTÍXHORES: -- general Josc

Pessoa Cavalcante de Albuquer-
que; coronel lirnesto Coelho
Louzada: José Pires Rebelo:
Guido RelenS Reid; nosso cou-
fraco de "O .lornal^ Alfredo
Crirdoso Machado; José Maneei
Pereira dc Soiua: Kl.si,, Alves
Borces; Ralf do llcgo Monte:-
ro p Ari de Mesquita.

Sr. Iiriçh Za(*er, 1° âar-
genlo mecânico do Exército.

Sr. Homero Bueno C**i-
das. ,

JÍENHÓRÀ: — Carmen Sah-
t(.s.

SI-MHORI.NHA: - Avanl Ma-
tiliiies.

.MliNl.NAS; — Zelia Maria, ti-
lha do sr. Hélio Mendes An-
tas e da sra. Rosa .Mendes An-
tas e Myrsa e Mircls, tillv.is
do casal .lone Lourcnç0 da Sil-
vra-.Miríã Waiulurbe (Li Sllva.

 Co-npieta, hoje^ seu lu
aniversário, o, garoto Jos»í L,u!2,
filho do cap. Joíé Bernardo
Lellüo de Souza e da sra. Irene
Leitiio do Souza.

Carlos Miiurlc!o_ lilho da
»ra. Ermellnda Kchgeh,
CASAMENTOS

Amanha, ás 17 horas, na igre-
Ji da Cruz des Militares, aa
senhorinha Lucla Pinto Cossen-
-a. filha do advogado dc nosso
Poro, dr. Francisco de Paula
Cossenza e da sra. Almerlnda
Pinto Cosscnza, com o tenente
ua Armada José Eduardo Bra-
£a Ribeiro, filho do cotnandan-
te Eduardo dc Carvalho Rlbel-
ro e senhora.Joana Maina Bra-
gn Ribeiro. Se,-ão padrinhos da
noiva, uo civil, o$ seus pais, e
no religloeo, o dr» (iaslão de
Figueiredo, que será representa-
üo pelo dr. Armando Bordalo,
e a sra. Odote Bordalo de Pi-
gueiredo; e, do noivo, no civil,
u dr. Gias Moura Faria e eua
espuisa sra. Antonia de Almeida
Faria; e, no religioso, cs pais
do noivo.
CINFMA NA'

A. B. I.

Na pro.vima quarta-ieira, o ue-
partamento cujtural da Associa-
câo Brasileira do Imprensa rea-
llzará em seu ouditorio_ ás 17.30
horas, a sessão cinematográfica
dedicada aos associados e euas
familias.

O programa consta da e«-
bicão dc. um complemento nn-
cional e 0 filme "Alma Rus-
sa".

O ingresso será feito com -
apresentação da carteira so-
ciai.
DIPLOMÁTICAS

Tendo chegado há dias rie
Nova York, continuou, ontem,
para Buenos Aires, pelo "cllp^
per" da Pan .Aiperican World jAir\v.iys% o sr. Sergiu Dimltrtu, '
ministro da Rumania na Argen- !
tina.

— Regressou dcõ Estados
Unido? y sr. Guy L. llush, adi-
do de agricultura a Embaixada,
norlc-àmerlcahà no Ilio de Ja
neiro.
5'ES'l AS

lleallza-se uo próximo dia 1«,
das 17 ás lil horti8i no salão r.o.
Dre do Centro Paulista, a Pra-
ça Tiradentes n. 12, uma fesla
üe confraternizai*ão promovida
pela Associação Goiana e de-
dlcada aos estudantes, goiano*-,
em reconhecimento á sua coope-
vaváo cm prol du re.irga:iizavao
da Asirocjaçàú Uüiaua.
VIAJANTES

.Paj5S4g*4rof- *r-ba*!*í*-ics rio

R:o em aviões da Cruzeiro cio
Sul pnra Florianópolis: — Jw*
Pellpe Boabáid -- Yeda Hln-
to Boabaid — Felipe Otávio fK>a
Daid -.- Àcastro Jorge Cam-po.*!
— José Mario Ferrar-; - Au-
KUüto Jung — Lilia Jung —
.Marino Guimarães c Maria do
Cirmo Carvalho.

Pnra Porto Alegre: —- Mlti"
Ijipski —- Afonso cio Nascimeu-
to Mlbicli — O.ga Bustamante
pereira »N'unes — Carlos Edu-
urdo Ròsman Me Araujo

Olga Rolhiughs da Coota —
HErtii Roisenborg — Leda Bar-
bosa da Fonseca — Antonieia
ijÇstu — Clotilde Moreira - -
Elza Ferreira - Maria Teixei-
rt; — Paulo Monteiro -- Nilda
Ue Oliveira — Mea A'.ves dc
{"••j-u*-*! — Leda Pires — Alcides
dc Azevedo e Maurício Libanio
Vilela.

Para Buer;C6 Aires; — *Ju*rn
U'Amnt0 — liUgeilio Bonn Pi-
curd! — Joíó Camilo GtiUcrrez

Fernando Augusto de .Amo-
rim Garcia — Henry William
Jones — Augusto Caniossa Sai-
danha — I.lr.a Picasso Pcrala ae
Camossa Saldanha.

Para Salvador: — VVilhcJ
Sciieel _ Pedro Ribeiro Ma-
riani Bittencourt — Esteia Mu-
rlaul Bittencourt — Ma.-iu He-
lena Figueira Ribeiro — lluben-
Viana e Domingos dui Cr»-
VC3.

Para Reeíe: — Manoe: Ca-
valeante de Albuquerque — Er-
nesto Luiz de Oliveira Junior

Fritz Gunnar Wislrand -
Germano de Moura Magalhães

Frederico Zlniermann c Clrlli
Holgcr Nilsson.

Passageiros da Pan American.
Seguiu, ontem, para Jíovú

York, o lchtiologo Herman Kíce-
rekuper.

 Com destii*0 a Guate-naie,
via São João do Porto PJco,
preeseguiu o dr. Raul Düeguca.*.,
diplomado cm filosofia c cie::-
elas de educação pela Univer-
sidade de La Plata. A chama-
do do dr. Juan Aréva.o. prej-
dente da Guatemala.

 Partiu, ontem, de ?+¦
grí*^ a Ciudüd Truji'-lo. o ur.
Luis Thoxnén.' ministro ca Sau-
de e Aseistencia l^blica Ua He-
publica Dominicana.

Partiu, ontem, dc regres-
eo a Buenos Aires, o sr. At-
berto Gèrchunoff; jornalista re-
dator-chcíc do matutino "lia
Nación ".

I^iissageiios da P;>nair:
Chegou, ontem, procedente ce

Lisboa, 0 üuque de Aostam pn-
nio do ex-rel Umbertu.
FALECIMENTOS

SRA. MARIA FERREIRA DO
AMARAL — Acometida de rna:
i>ubito c dei-ots de receber õ»
necessários socorros médicos no
Hospital dc Sâo Sebaslião. ia-
leceu ná manhã de onlem a ve*
uorandá senhora Maria Ferr>-*-
ra do Amaral.

A extinta que contava atu*~.l-
mente 53 anos ue idade p.r»
casada com o sr. FraiiCià::i>
Ferreira dts Reis e deixa C>
¦eguinlco flllips: Ce-ar Pernura
«Io? Reitii funcionário uo Ceu-
selho iS'acioual de Proteção :•¦ x
Indlus (Ministério da Agricul-
tura) e Heitor u Guíiherinb rc;.
reira dos Reis.

O .fereuo saiu áá 1*7 hores,
da residência da tamilia, a run
Francisco Eugen.o n. -U. par.,•.•ude fôra transpprtiiíio ;enuu
euiiduzido com grande acoinpu
nhamonto para o cemitério dv
Sào PYancisco Xavier, onde se
procedeu a cerimonia oo *epa»-
tamento.

(Cas;lks aa T« plr.l
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ADVOCACIA TRA-
BALHISTA

NAPOLE.ÍO FONYAT
Carmo, 65-4.° — 43-8133
HBHHHHHHV

Exposições
LUCILIA FRAGA — no Palaos

Eote».
ALISEK1S — no Ministério di

Educação.
HUMBERTO COZZO _ na Ga-

le.-la Moutparnasse. eni Cooàça-
*«na.

MESTRES CONTEMPORÂNEOS
•— ria Galeria Europa, cm Cosa-
cabana.

LONDRES. 10. (BNS) — Os
nr.antes da arte do todo o mu»-
do .receberão com satisfação a
noticia da reabertura cie duas fa-
mocas co't'Cfies dc arte dest» ca-
pitai — o Prlnt Room do Museu
Britânico e o Museu John SOalls.
«m Lincoln* Firls.

Assim. alsuus dos melhores
nsados por artistas de multas nu_
exemplos de diferentes métodos
ç«es e em d!versus períodos çs_ I
tüo novamente' expostos á visj. |
tação.

Em homenagem á reabertura, s i
Za'.crla de exposição do Museu Bri- I
tan'co está exibindo uma sober-
ba coleção dos mais belos «-'icm-
plarcs de quadros indian°s e de
manuscritos orientais, assim coto
desenhos franceses. alemlles. Kr.
lianas, holandeses, flamengos e
injleses.

Ajora. os visitantes e os estu
diosos podem se deliciar, mar
uma ver. com os mais belos exe»1-
plarcs do trabalho de I.ponard da
Vlnci. Rafael c Miguel Aiifjrlo.
grande numero de obras de Du-
rer. \ime e seis' desenhos de Wat-
tm o vinte o tres do Claude.

Ha cerca dc ccjn quadros Índia-
nos inigualáveis das escolas di
Mlghul o Hindu. üm grande
llur.iero de artistas B .--.mantes da
arte da Grã Bretanha Il'í com
que essa fascinante coleção seja o

<^! ^FÂLADO^PORTUGUES
Á,^'y QUANDO EU FUGIR..

• Wf- >* SIMI ENTÃO UVWE
PARA AIRApARA1 MULHER QUE ANO/
UVRE TAMBEM PÁRA
ENFRENTAR MEUS
INIMI60SAP0NU

OC ESPADA/..

'ilOJi;. 12 — Viagens pe&a ma.
nhft; a tarde não serA própria para
1-aso c nem para ncjfoclos arrli~
cadoü.

Sc^uam-so as possibilidade* C«s-
llzcs ou nOo de hoje. co»' hora»
rt llumercs favoráveis, para os lei-
tores nascidos em qualsoutr dia
mCs p ano do;i períodos abalio:

NASCIDOS

SNTRK CJ DE DK.KEMBHO *
íO DE JANEIRO:

Manha fnvoravt'1. a tarde sprâ de
raistlclsmo pensamentos estra-
nhos e ansiedade por causa do ou-
tro Sexo. 0. 10 o 11; 20. 73 •>
B3. (hoias c numerOS).

¦NT1ÍK Zl Dli .ihUlilHO K
i« DE FEVEREIKUt

Pseccupaçâo por parentes e ami-
ros. |utas. a tardo serú franc»_
mente favorável. 6. 7 o d; ;i'j. a*
e 14. (horas o numero»'».

KNTKli lli Dli 1 EVKiíiJjiiO E
ÍU DK MAl(i;0:

Kavorablüdadns sociais. noticias
.luapicloti-is e encontros feires. A
noite ser* contraria pára a sau-

| de. Sonhos e vlsOcs. Í5. 10 c 'JO;
13. 22 e 31. (horas c num»-
lom .

ENTRE 21 DE MARCO T. zu
DE AHKIL,:

N-(0 faC» negOeips ar:}lscad05: »
tupdn ser* precária. 0. 13 t' IS:
li. . t 32. (horaa » nufnt-
ros).

KNTRE 2 1 DE ABKlf. T. 20
DE MAIO:

Discussões, hticras cn familia.
Irrluc.10. nervosismo, dia contra-
j-Io ás coiViulstas nmorosas. 17. 18
o 21: 41 1^ ts 13. (horas e nu_
llHl-Os) .

ENTRE '.'1 DE MAIO E 20
DE JUNHO-

Espirito- brilhante'. emprecnüc
dor e audácia, bem sucedida, i
2 e 3; IP. 22 O 23.

su a oii.v.ir aa xi uuims
DE JÜUIO:

Insucessos. Irrltubllidadt ,-, clu_
meu. A tnrde sf.fâ mais agr-davel.
13. 16 o 17; 2^ 33 e 53 (horas
e números).

KNTRE J3 DE JCt.HO B tS
DE AGOSTO:

Manhíl favorável para ativar nB.
I gocios. A tafde será de BuccsSOs

n3s reuniões s°clals

Poram tepuilado« ontem:
No cemitério de São Jcãó Ba-

tista¦ ús 9 horas,_a sra. Beria
landes e ^ra. Cherubina da

Viana.
— A*s 17 horas, uo eemíti"-

riü ae Sfto Francisco Xavier,
u sra. Aua Lobo. .

Sol: < ilebradas hoje:
Un ,nr :i^ de Eâo Cristóvão,

tio C:\ r.' , dc .São Cristóvão as

B.'J0 horas, do £i'. Manoel Ma-
(jhauo Leonardo.

—— Do er. Krne=to Garcia y
Costas, ás 10,30 horas, no altai
mor da igreja de Nossa Senhora
do Ctirmo.

]>o sr. Joié Miguel Joi-
tre, âs 9.30 horas, na igreja de
SSo Nicolau, á avenida Gomes
Freire.

 Na igreja de Nossa Se-
nhora do Carmo, ás 10 horaa)
do sr. Antônio Meira Fillio.

 Do sr. Alberto ric Cas-
tro Amorim, áõ 10.30 horas, na
Igreja de Santa Rita.

 Na igreja de São l*edro

mm^mrmmaÊmmamÊmimwmwa\^
Doenças da pele

Slfllis, eczemaa, varizes. ul
ceras das pernas, verrugas.
espinhas, turunciilos, mico

ses — Klelroterapia
DR. AGOSTINHO VA

CUNHA
Dip. instituto Mati/tiínlii'-.
Assembléia, 73—Tel. 32-3255

no Encantado, ás 7,30 hora?,
da sra. Eliza Pereira, falecid*
em Portugal.

 I>o sr. Manoel Barbos-1
da Silva «.Maiiuelito.), ás 10 ho-
ras, na capela de Sã0 Sebastião
de Coeotá, na Ilha do Governa
dor.

mW,&<mM'*\

SMALL

ti Wéa erassteaitíà

ENTRE 'Jl DK AGOSTO K ia
DE SETEMBRO:

Oilmas renli/.içfics o. alegrU-J flo-
ciais. 3. 1 e 5; 22.'' 34 'e 11. (ho.
vas e números)-.

ENTRE 211 Dli SETEMBRO E
25 DE OUTUBRO:

Adversidade». desarmonia no
lar e rrr'lío de. ef.-and2lcs. 13.
17 e 10; 22. 23 e 25. (horas e
números).

ENTRE 23 DE OUTUBRO
E 22 DE NOVEMBRO:

Grandes esforços e pequenas rc«-
liiaçCes. a n°lte será agradável,
com oncontros amorosos. 3 2, 14
c 22; 24 31 e 40. (hcr«« C
números').

ENTRE 23 DE NOVEMBRO
E 21 DE DEZEMBRO

Probabilidades de êxitos sociais e
pequeno* lucros em neíWcloe. fora
do. âmbito comum., 15. 18
e 17: 33. 31 o M. (horas o n.i.
meros) .

MASCAM
FERBD

DOKiKOOS «8
10 UMAS OA MANHA"

AVANT-PREMIERE

fivprqprfü ata 10 QfO* V,

j Noproifr, Co»ipf$r Aò&OtfOie
,m ,. ir • i »

WlB KSH IS tMfi tHU» MASK

tÕtí®: JOAN

QÍKeilóo -efe JAMES WHAyj
«ípawmiírumlsjiiSirxllowctii-JCÇ,

,^iaarBifli323»f!6fflüKlT£D- ARTISTS

Dr.Americo Caparica
Clinica Médico Cirúrgica

Cunsult. 11. Visconde do Rio
Branco, 31 — Tel. 42-205G
Diariamente das 16 ás 19 hs.
Res. Rua Paulo dc Frontin

103-2." — Tel. 32-1S75
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• •••• UM FILME OÂ PARAMQUKT, A" MARCA OAS

• LWM IMPERFECr LADY ).
Saívar a vida de um inocente...' ou
destruir para sempre sua proprie *
felicidade \Z
este er#_o se«í dilema J

GOMPtEMeNTOS nSACIORAl*

com\
SIR CEDRIC HARDWICKEV VIRGÍNIA FIELD«ÍSINALD OWEN • ANTHONY Ori\N

MELYILLE COOPER

k
V

*

*
*

•

*

ESTRELAS ••>• •

. Çnvolvída num
erime que nenhum

) homendeceniea 
poderia perdoar/

quo ela é hoje e entre outros no_
iries dc' projeção qua fizeram dOH^
(.ões. fl«iir.iin ut ú- 1,-U- Ili -h-rd.
son. Hudson. Kejnolds e I^wren-
ce.

Os desenhos de Durer e Holbein
vj^-ram da famosa, coleção de slr
llans Moai.e. com ca quais o mu-
scu fet inaugyr^o em 1753. c
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um doador anônimo ofereceu uma
Interessante coleção de esta>npas
mlUtartí p umn. coleçSo de dess-
llhos dc 1'enwick.

O musu do slr John Soane-' que
esteve fechado, desde 1940, tam,.
bem vem de ser reaberto tom me_
Ihores Instalações e oom uma
mclhc,- dlsposiçEo.

UMA Õ/PAAD/05/1 P#Oôl/ç4e
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TBREVE
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S Rio dc Janeiro, Sexta Feira, VI de Setembro de 1947 DIÁRIO CARIOCA

Chega dc Hollywood, Hoje, em
Viagem dc Férias, Gilberto Souto
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| F4«ÍO>S MTÜ^' POLICIAIS
í miiiirn- _._

Gilberto Souto, jornalista patricio. quc chega hoje
de Hollywood, vemo-lo nu m flagrante cm Hollywood,

ao lado de Carmen Miranda
o I Gilberto Souto conta no Rio. e

quo nunca 0 esqueceram nem
c mu e'.c perderam o contato,
apesar da iotiíra ausência.

Tia qütiao 16 anuí ucixav
Mo, nuno .-, Uóllywood, un> jor
lialjktn, brasileiro, qiio pouco dr
pois assumia o posto, na tunl&al
do cinema, cie representante ila
revista carioca "Cheartc" .
tj».! nome. muiiu conhecido íe :
tim a*nt .numero de "falia1; tl<j i
cinema, f. Gilbí-rtü bòuto. i

NCsse tempo todo. iiüicrto
Souto. pi>f unia COlSii i' outi'a —
tt liojo não grandos as suas ati.
¦\ idadea nos eàtudlos dc 'w'.iH
'tttjnry — não nOdc i'0vCf a suk
cidade, Mas hojt'. procedente de
.¦Miami. por via aérea. Uilberlu
tíouio chegará ao ltlo para tuna
permanência, óe cerca dc uni
lltès. lôlUpO que dedicai'" tal.'.
bem ,t revor \eii\os anilsos. Oi
rever a familia.

JS. peis, dt grande júbilo, csir.
hora, paia o"> muitos amigos cj-c-

ATROl'HLAiMliN'1'üH
O cntninhfto numero dc or-

dnn 2, Òhapa 3-G6-88. chi cSla-
çâo «le Radlotelügratia do Mi-

I niíitcrio da Mnrlnha, dirigido
por Mario .João Dario, brasilri
ro, casado, com 31 anos de ida-
dc, residente A, rua Mnrqiiôs clc
Muritiba, quando tííiícgâyà on-
tem pela praia do Zumbi, na
Ilha do Governador, atropelou
o nvenor Manuel Diaa de. Oli-
veira Filho, brasileiro, pardo,
dc 5 anos dc idade, morador
no morro Guaratlra, aem nu-
mero.

íi. vitima, quc sofreu fratura
da perna direita e cOtltUSÒcS
generalizadas, fói internada nu
Posto de Assistência iia Illm.

Por um ônibus de numero
ainda ignorado, foram atrope;
lados ontem na avenida Prin-
eesa Isabel, elll frente no Ttl-
nel Novo. as senhoritas Ondi-
na Nogueira, taráhca, solteira.
co 22 anos de Idade, c Ma-
ria Afrosina Gouvêa Nogueira,
branca, solteira, cie 27 nnos. c
o ôÒMatíttr Armando tle Olivei-

ra, brasileiro, casado, dr 25 [
anos, todos residentes k avelii
da Prlnceía Isabel li. iüi apai'-
ttiiiiento 41.

As vitimas foram aacorrldàs
no Hospital Miguel Couto, ten-
tio o cnmltssttrio tíe servlt;o no
2" distrito policial 1'eglfetffttló o lamento 20A.

SUICÍDIOS
Matou se ontem, lias mata:,

da '1'ljucu, ingerindo violenta
Mibslíinclu tóxica. Augusto Fon-
les Filho, branco, tle 70 anoa dc
Idade, casado, residente á, rui).
Marquês cie Valença n. 02, .-ipitr-

falo.

De 28 do Corrente Mês
a 11 de Janeiro dé

1948 ás Próximas Elei-
ções Municipais

(Con,-)u,',á/J ri.i .."' FUS1"")

Cientificado do oeorrldo.com-
pareceu tio local o comissário
de serviço na delegacia do 17°
distrito policial qilC. tlepols dn
exame dos peritos, providenciou
a rrmoçfu» tío cadáver parn ii

I necrotério do Instituto Medico
; Legal t

Foi inslaurndo inquérito.

Tor motivos íntimos, pôs ter-
I mü nnlem á existência, nas ofi-

ontem a Coililssüo encarrega* | cliiôS ottdú trabalhava. A. rua
da ile iiprcscntar o projeto ne I dos Coqueiros II. 38. o mecani
Consutuit-.u) do ltlo Orando do'

A VERDADEIRA HISTORIA
DO CARNEGIE HALL

especial para o DIÁRIO CARIOCA)

N'orU', sôhtlo eonecdido Ulli pru-
v.o de KO chns para Ulllniàç&o
de:-Hc titibalho,

A Còmiasfto cutrt compOsia oc
nove aepulados, inclusive de ires
pcrtçnccnlea á oposlçiio.

Cb Pedro Berg. dc 26 anos, 30I-
teiro. branco, pfóprletâflo da
mencionada oficina, onde re-
tidiu.

An local compareceu o comis-
Sarlô de serviço na delegacia
distrital que, depoití dn exame

Í^tf^TlJk.' 
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ICtitr.-liiito. a biuictidn opjSl- i pericial, providenciou a remn-

Estabilização Econômica da Borracha
Como Surgiu c Porque Foi Aprovada a Lei Fi-
xando o Preço Minimo e Garantindo a Produ-
cào e o Consumo do Produto Brasileiro — Nova
Èra Para a Amazônia — Fala á Imprensa o Sr.
Firmo í; U Presidente do Banco de Crédito

da Borracha

0 Dia Anti-Vènereo
I Dedicado ao problema me- jtMcuüOcial das doenças vené- 1
reas. o Dia Anti-Vericreo,
<;ue'scra comemorado a '¦¦"
do corrente, terá » mais com-
pletit rcpcrcusâo cm lodo o
país. Problema dos tn»ls
gravoá. o surto venórco P'-t>-
OÍsft jc* combatido com a or-
gaimaçào clc uma grande è
eficiente campanha 11 acionai |
nue vise debelar inlclramcn-
te o terrível mal.

Constituído por duas co-
missões de médicos, parla-
mentares. enfermeiras, assis.
tentes sociais, educadores,
juristas, magistrados* ndvo-
S&dcs, intelectuíiis em gemi.
jornalistas e radialistas es-
tão orgtmmdas as comissões
Patrocinadora e Executiva,
nue vem recebendo dc vultos
de dcstaaue e numerosas
instituições, todo o apoio c
cooperação.

A sessão publica do proxl-
mo dia 22. ás 21 horns. no
«udltório do Ministério da
TCducnçâo. gera presidida pelo
ministro dn Educação e Sau-
dc Publica. Nessa ocasião se-
rão lançadas as bases du So-
ciedade Brasileira dc Luta
Contra o Períeo Venéreo;
conferências sobre o proble-
ma nas escolas superiores,
nns escolas seouhdarifts e
técnico-Drofissionais, quar-
léi.s p estabelecimentos mi-
litares. fábricas, coletividades
opersrias. sindicatos; sessão
de cinema, com filmes edu-
cativos; irradiações nas estn-
coe? dc radio de tópicos edu-
cativos: serie de mesas rc-
dondas. na Radio Globo:
inauguração dc dispensario.s
do Serviço de Doenças Vché-
reas da Prefeitura.

I nrrr.e,.\}XJ*y*1.y. *T ?'XnW•*fW1;"

^Bn|P^S *\ma*7I WSmWmT' ¦ .'

m^. fl\.

i *fl |k ¦

K9 mL

emmvr-.m..m,, i:<w;mmm• ''rf/SÇi- ' f IJM|1 ¦
A*a\a\\a\a\wÍ+^^ 

^M^flflHB HJ
mmW ^¦¦¦«^'¦'' Ul <^fl..'y'.v J ¦$' 19 fl

mam\\\\ a\a\\\mh' "***\\\\a\am\\ \\\\*\\\\

II R^ JE
^MaJm*a\\ am*am*\\\W^amW<i ' *' II I 8^H¦flflPp«^P'¦' ? «UHmV*m\mWmmtfy>.--¦¦-.. «,* lir«^fl

S^^ÉLjl Ht'''» '¦ ' -\.** :-^*m%mmf '
W T^ 1*1 liHiMríÍÉjn fljflr*'

&*^&hBBhh ¦ ¦¦*'¦ ^k \\\\\\u\\v^

clonbta comunicou que nao
pretendia tomar parte nob ira-
balhcxt, tendo 0 presidente ciei
xado os lugarr.-i vagos, os quais,
ficarão M'tiiprc ;i dhposiçao ua
oposição,
KIXIAÜO REGISTO AO PAH,-

TIDO PÒPUIiAR IRA-
BALI-liSTA

O Tribunal Superior Eleitoral,
rm pua sc.Vi*ão de ontem, re-
(ioivcit negar u pedido de regi*-
lo dos estatutos cio lJurtldo J'o-
pular Trabalhista.

Essa organir.aç&o partidária
obedecia n orleilláíflo do depu-
lado Ugo Borghi; dissidente tio

i;ãn do cadáver para o tiecrote-
rio do Instituto Medico Legal.

Parn os grandes artistas cs-
trangeiros, Carncgle Hall é a
verdadeira tiorta tic entrada
parn a Amírica. e mais iRrdc.

ragraeão final, ou o fracaaio
completo. O prestigio de Crr-
nezie Hal! c tal que muitos ar-
ti ms, depolõ de lnngc» mios de

rtjdos c nreparo. na estradüo local para a exibição dc BiSUS efiludus c preparo, na
laureia nrtistlcos. Pnra aquele; j qüe as condur.lrâ ao objetivo
quc corncçum, significa a con-! final que iS Camegie Hall. du-

Sessenta Dias de "D. D. T."
Terá Inicio Em Outubro a Grande Campanha
Contra a Malária No Estado do Rio — Fala á
Imprensa o Secretário Fluminense dé Saude

e Assistência
o Governo fluminense, usan

do das mai:, modernas nnnaa da
ciência para o combate á niti-
laria, ciuc assola varias rcgiõ;s
do Estatlo* vai dar inicio a umaPTB 0 PTX.

A decisão do Tribunal baseou- | grande catm-aima contra aqu
nc no voto do relator, ministro

| Illbclro da CcMa, que julgou
Ilegais os atos quo antecederam
a constituição cios dirctorlces do
Partido Trabalhista Nacional.
EXONERAD.Oá " .SKCnir.TA-
HIO DA AGRIOÜLTÓRA E O

PHOCUUADOR GERAL
Curitiba, ll ,A*api'esaj —

O governador exonerou a pedi.
d' o sr. Prancl6co Miiraltlas
Neto, «ci-retario da Agrieultu-
ra. e No: Lèprevost píüctua-
dor geral do lilsiado. MomoOu
para o primeiro daqueles cur-
gos o sr. EvarlfitO Hi-caia c
pnra a segunda daquelas fun
çô3s. o sr. Alipi.. I.elte Junior.

0 presidente do Banco de Crédito da Borracha, sr.
Finivo 

''.,.' 
quando falava aos jornalistas

ciibrações teóricas dc cablnele.
mai dn verificação loeol, dns
pronunciamentos doa proclmoret*

a Lei do Congresso fixando
I o preço mínimo d.i borracha t
| garantindo d sua produção e
1 consumo bem como criando uma
i eomis'âo pura a defesa do pry
i duto brasileiro, já sancionada
1 peio presidente da Repübllòa,
: alem do seu alto significado
' econômico parn o pais, velo ira-
i ser novo alento ã Una pelo eo-
! ersrulmento da Amar.onla.

Fo! como te expressou, a pro-
poMIo, ontc-.ii, em entrevista co-
tctlva á Impren», o nr. Firmo
Ribeiro Dutra. presidente do
Banco dc Credito da Borracha.

COMO SURGIU A LEI
Declarou, de inicio, s. e.:

*PodenioS agora relegar a
historia a tragédia da borracha,
que n&o ameaçara, apenas, os
produtores e extratores da pre-
riosa "hPvea" senSo tambem o
ríoâSO próprio parque manufa-
tureiro, o qual, constituindo, ho-
Je, unir. das Industrias mais so-
lidas c progrcesiMas, uão po-
dcrla continuar sujeita n ricsni-
vela c oscilações prejudiciais.

Observou o fir. Firmo Dutra.
em seguida, quc a legislação
axora adotada não surgiu de cio-

INCLINADOS PARA O SR.
li\STAo VIDIGAL

S. PAULO. 11 (Asapressl —
Inforina-te quc a alta dírvçàò
d 1 Partido Republicano Pauüs-
ta csU inclinada a apoiar o
nome do sr. GaBt&o Cidlgal, m-
dlfádo peln PSD para ilisputnr
as cleit;òc.s para viec-governa-
dor do Ostado.

POR MOTIVO DE SaUÜK
BELÉM, 11 iAsaprca-> — P' r

motivo de saucre. segue nojo
jiara n soi. via acrea, o sena-
dor M,agalhüeS Barata quc vai
fazer uma cstaiãn de águas.
Ein outubro próximo, porem,
cstar.v cio volta, a fim dc pro-
i-ddir ns convenções regionais do
PSD.

SERAPHIM RIBEIRO DE ALMEIDA
MISSA DE MÊS

.*, ViuVfc Libania Itibciro de Almeida convida, ros tir-
mais parentes t amiffos a assistirem missa dc mês por
alma ile scu estimado esposo, nuc será celebrada no dia
15 do corrente, ás 8,o0 horas, no altar-mór da Igreja N.
S. Salet. sita á ruH dc Catumbi.r
LOTERIA FEDERAL_)i j

1 
"i" 
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como 'los reclamos dOS illdUS-
trtals c consumidores.

Dcede março, do ano passa-
do estavam sendo cogitadas as
medidas quc vem de ter decre- j
tadaG a fim dc se fazer facô |
á BCònsòqUcncias do término de

I prazo dos Acordos dc Wasliin-
gton, o que ocorreu a MO dc Ju-
nbo deste nno.

A Reunião para Estudo dos
Problemas da Borracha, I0R0 cie-
pois realizada n(Ma (Sapll«l —

prosseguiu 6. s. — e da quali _^__ „
.nartlclparam numerosos Inte- • •
reesados na matéria, H-guiu-»c hlHldada a AsSeCiaaÇO
a aprovação das eoiiclifõcs da
referida conferência pelo prcil-
dente da Hcpublica.

—. Convocamos, assim, cm
maio do corrente ano, «csun-
do instruções transmitidos Pe'°
ministro da Fazenda. *tüuo3

qunntcs dctiniifun unia parcela
rio responsabilidade ria Solução
do nasunto. parlamentares cios
Estados produtores c consumi-
dores, representantes doa or£ã°s
de classe c cio Banco de dro-
dito de Borracha c técnicos no
irato d03 problemas do produ-
to. Da nova dlscusBào da ques-
tüo BUrklU o ante-projeto de
l.els apresentado pela ComlsEao
Parlamentar dc Valorização
F.i-onomiai cio Vaie Amazônico,
unanimemente apoiado pela..
duni Casas do Congi-esso.

ALCANCE ECONÔMICO DA
LEI

Panando a considerar nutro
aípcclo da Lei, aftnnou o "r.
Firmo " " ' J

Do ponlo de vltita eco-
riomico, cumpre salientar, na
l.ei cm apreço, o n^pecto do
primeiro ensaio cm grande ca-
cala dc estabilização cconuinlca
de uni produto difícil,, pcrttil-
lindo dentro cin breve, coiilc-
pulrmcs uma industria quase
1007r haelonal, quer na 6iia
produção, quer no Scu contu-
1110,

Ficará o produtor n salvo dc
I oscilações perigosa» O prçjudl-
| clnis atravós da manutenção do

preço da borracha.
PcrmanCecrá O iitdmtrlal D«

sittifçSo privilegiada Ue boder
I contar com o suprntcnto per-

manetile de matorla-prlma na-
I cional cada ver. de mrlhor qua

lidade c mnlfi aperfeiçoada cm
*ua padroniMÇÃo, indrpeiidciitc
das fontes df produção ÍOli-
pinquaj e sujeitecj a tuda sorte
de vleissitudcs n.-ió só decorren-
tia das dlficuldadrs cie Iran^-
porte rotno dc [lutunçftO de
prrçoi e de especulações:

Ficará, finalmente, o consu-
midor a sabo de èxplôraçòefe
Injustas, poi*. que e*ía 1^! pre-
-.6 a manutenção dc prcÇo da
mataria- prima durante flêlôr

Ia endemía.
A propósito, falo*, á linpi-ensa

1 desta capital c da vizinlia c da-
dr, ontem o sr. Vasco Barco-

I los, secretario de Saude c A?-
I sisUnrla do EUado do Hio.

COLABORAÇÃO ENTRE O
GOVERNO FEDERAL E O

ESTADUAL
Declarou, dc Inicio, u. s. :
— Seuulndo orientação do

Governador do Estado do lllo
| coroivd D Imundo dc Macedo
Soares c Silva, a Secretaria de

jSaiidc e Assistência vem mat-
| íencio uma política de apror.l
I mação e cooperação xoni os or
I KÚns federais correspondentes
; do Ministério dn Educaçfto e
j Saude. Esses entendimento
i possibilitaram a assinatura d'
I um beríiio de acordo entre uqu<-
' le Ministério C o lotado dc

Hlo, para a exacuçSo do uri
plano dc combate A malária n,-t
z na flum.-iiíilisc. Ao Serviço
Nacional de Malária, que vem
supervisionando este .-<rrvtço no
E-tado do Rio deide 1939, cabu«
rá a execução do presente pia-

Mstem, por não suportarem a
tnrefft por demais árdua para
atingirem A meta almejada. Na-
niralnv 1 le. nem Iodos os que
Chegam a Carnegic Hall, depois
cie lutas e desenganos, come-
guem imediatamente o sucesso a
a gloria. Para cada Joscpn
Hoffnían, que uli começou 3ua

: brlllliillte carreira, temos deze-
I nas que nfto foram Compensa-

duas aplicações do D. D. T. ! qo,, pcia fan1tt r pcia fortuna,
anual", uma 110 período outubro- | depois das tortura- quo passi-
novembro, capar, dc cobrir toirnm para conseguirem estrear.
da a .estacio quente e à de nlatS parn c,ltiH exibição no Hall,
alta incidência da malária, e; }-ã0 cobrados por noite. 603 do-
outra, em marçn-abril. Tenms i iares. nu sejam 12 mil cruzei-
fundadas rftiõès para acreditar roí, para pagamento dos em-
110 bom êxito (Ic-s.c empreendi- . pregados o outras despesas; a
mento, niesmo porque os mos-; capacidade artística do indlv'.-
qultus nnofcllmos conhecidos | c;uo nao ontrn em considera-
Comn transmissores da doenci ; ^n devendo cuidar o Interes-
na baixada, pertencem á espôCl* ra()0 tte jüls fatorc essenciais;
eom hábitos domiciliares. í'i- j os crltlòos e a tradlçáo c am-
jeitos portanto A uçfto do D. . bos importantls«ini08.
I). T.i O Estado contribuíra, | ,.,,„,„„ ^vx. ..„,„,« ^^™ Atualmente a questão c«cn-no correnie ***W**r Wm a olá) no Ca , , Orqu0;trdoarceia de Cr? 3.600 000,00 p. -1 

Pi,arm0„lca dc N(„a Xi\ 0f.ra aquisição dê material, inclu- , pnll,7nria M 105 a|,oS ^^ a¦tive permanente, licnndo n, car- 8Ua inalI!Tul.flça„, CArAtUé Hall
So exclusivo do governo .cflcral., vcm $vnÚQ a fW üfldal da Qf_travos o Serviço Nacional da Qucstr-á
Malária, as dedeiizaçôe, futU-1 Quando Arturo Toscanini deu

o seu concerto de despedida, re-
•as A quimioterapia é outro re-
••urso que será Intensificado dfi
iiodn a ofersòer elementos te-
apcutlcos nos doentes Já exts-

nt.C.7.

Com r5óas e outras provldcn-
ias ligadr.a ks obras do sants-

mento do solo e daa cidades
quo possibilitem o aproveita-
mento uc.*.-a ampla faixa do te>
ritorlo fluminense com um ra-

gendo a Filarmônica, 1.500 pes-
soas permaneceram de pé nu-
ma fila, duranta seis horas, pa-
ra adquirir Ingressos, que fo-
ram vendidos an publico ape-
nas meia hora antes de Come-
çar o concerto.

HoJe cm dia a Orquestra é a
mais omlda em todo o mundo,
além de seus broadeasts reali-
zados numa temporada de 2.

Profissional da Indus
tria dc Reparação dc

Veiculos, Pneus e
Acessórios do Rio dc

Janeiro
,\ grande c laboriosa classe

profissional da industria cie re-
paraçào cie veiculos. ac&s rios
c borracheiros, vai tôr o seu or-
gfto representativo do classe.

A Iniciativa tem tlcro granüe
aceitação pelos interessadas qus
tôm comparecido « secretaria
daquela organisação á avelii-
e!a EranUHu ElüOSBvelt n." 19*t
— 7.u andar, a rim dc gúllci*
tarom a sua Inscrição 110 qua-
dro sexual adsim faatjndo para
dar a entidade o maior presti-
gio poBslVel.

cional sistema dc colontnnçfU
terão os governos do presidente I semanas, durantr a temporada
Dutra c do coronel Edmundo do j oficial, por unia cadela dc emis-

no, cm estreita colaboração com I Macedo Soares c Silva, contri. i soras cobrindo os Estados Uni-
ós órgãos da Secretaria de Sai.- buldo decisivamente paia 0 eu- dos de Nova York a S. Francis-

a quai lhe | aquecimento do patrimônio na-1 co e dc Quebec ao México, isto
sem contar 33 transmissões ící-

de c Assistência
prestará auxilio cm tudo qüo l cional abrindo um largo crécil-
lhe fôr possível. Deste modo,, lo na opinião publica brasilei-
aa autoridades federais e còt.t-1 ra __ concluiu o sr. Vasco Dar-
d^ais se empenharão cm unij | ce]oscampanha capaz dc oferecer ;•*-
sultados benéficos c melhorar
as condiçOes dc saude das 00-
pulaçóes fluminenses, especial-
mente aquelas quo vivem n»
Zona da Baixada.

APROVEITAMENTO DE ÜMA
EXPERIENOJÀ DA GUERRI

tas em ondas curtas.

(Continue amanhã)

min-idc fraio e posterior

çào em epoea oportuna, como
lambem os meios dc evitar ai-
tas despropositadas nos preços
dos artigos manu.fnturados.
UE SIGNIFICAÇÃO PROFUN-

DAMI'NU'-. HUMANA
~ A nova Lei sobre a borra-

clia irai, eu veu bal^. uma Ug-
nlfic.-tçSÒ profundamenlc lilüna-
na •- acentuou. — Ela vem re-
parar umu injustiça que outro-
ra er comei eu eom as regiões
prúdUlorás: dc borracha no pal\
abandonando as ao sabor de for-
çaa que estavam muito acima
rir nossos liooieue ou do i>o>"o
poderio controlar, Os que so-
brevlvernin no desastre da Ama-
z.onlit. ou O", que Ulõ .'ofrem
ainda (tn conscqueiiclas. devem
itt?M<ir-se lio.le pll".lados e grato*
aoti rriit; reprosentanloa no Par-
lametilo e ao presiden!e Eiirlro
Dutra qiiè dr:de p séu primei
ri> con lato mais Intimo Cpm o
problema, tem reiterudnniente
afirmado s nu vontade dc n5o
poupar esforÇ-os para lançar oe
íÜcercôs de üma obri duradoura
do ccilabiliEaçáo e fortaleclmcn-
to econômico e social da AMà*
:on!*-> — cõBClülii 0 presidente
iíú Baiuo ciü Crédito da BOr-
ra'-iia.

Prosseguindo, afirmou :
— PodemoS osperar melhoria I

nos coiuliyõeõ gerais dc satiue jdtts populações, lndepcndcntr- I
mente dos resultados da erra-
dicaçfto da malária, pela clr-
cunstancia do emprego do U.
D. T. agir favoravelmente
quanto ás condições de confor-
to o bem estar, no interior das
habitações, destruindo oUlrüi
insetos nâo transmissores nc
malária, mas capazes de cou-
tribuir para ft disseminação do
outras doenças, além dos inCo-
modos quc ocasionam prejuízos
á higiene que acarretam. A av-
detizaçfio é considerada atu-
alinrnte elemento prepondcrati-
ic na lula contra a malária,
sendo mesmo indiscutíveis eva
bons resultados colhidos com o
seu uso, durante a ultima guer-1
ra, cm vários eelorca por om.!?,
transitaram os exércitos das Na
ções Unidas. Seu emprego o,:i!
larga escala, como sc prOcotiila ;
para o Estado, requer amptu ¦
moblllíaçfio dc recursos cm lio- j
mens e materiais, dc modo rt
não sofrer solução do continui•
diteic. uma ve?, iniciada a cam-1
panha.

A CÂMFÁN.nA DK DEDBTI-
ICAÇAÒ

QBI' hwi ,, mM
r^mWmm \\\\T ¦ iUv^H l^r^V^I L. - ^m KyiPfc^B ^^^M m\n

t m«rv m *^i£m?*^tW -maaJmTmW,¦¦¦' ãmaUr • s -' t\\mama\mW » Hfl K^u. ^Nal ^hi^^B ^KL. • mv • '^Lma*- --* ll mfk^LW T^m. IBi WkI * J<d5; >!Bm jm\ml\/ xjC

|f'i,"^ . ^^^^ V*-SÍEí-íí.•-"fc. wi~ mskt •¦.•¦
fc" -há ' <v3BQe-&
W* ~ ¦ 3 7 •

SALAÓ OLAVO BIUAO — Tela passagem do 61° aniversário
da Sociedade dc Homens dc Letras, ocorrido a 30 de agosto ul-
timo, com a presença do general Damasceno Vieira, figuras
dc doslaque social c membros daquela sociedade, no Salão Ola-
vo Bilne, do Bar c Restaurante Bolero, realltou-sr uma. festa
dfi literatura e arle. O ellehé focaliza um aspecto da aclcU

assistência.

'- Alén disso -- acentuou i
s, s. — há necessidade de um
aparelhamCnto capa.": de fa':?.*
multo c fazer bom, pois torna-
•¦"e necessário cobrir toda ,1 eiva
a trabalhar no espaço máximo
i\p 6(1 dias. 5? considerarmos;
qu* es:a Área não será Infcrle' i
a 17.000 qullomfitrda quadrados.'
(«brangendo uma populaçfto ri.'
150 mil h^bitantO'. e dispoirlo'
de eérca de 142 mü moradias, j
verifica se que nio p^dem ser ,
pcquentis ar necessidades em !
pcrsii3l e material eÃigiveis pa-
ra dcdeUcnr todas essas habi-
taçõss èm Cindiçõos tó'*nieas sa
t'.tf.-itíiris5 * *m lempo útil. O
plano a sar exòdutãdp edn^i^ia;

Aviso ao Público
Sindicato dos Estabelecimentos de
Ensino Secundário e Prôário do

Rio de Janeiro
Informados dr qi)<- indivíduos tncsenipuloso» vera

pereorrendo bairro» d» zona sul. especialmente Copaca-
bàna c Ipanema, a fim dc angariar donativos pam pre~
tensas festas dr formatura rie Colégios daqi^la tona.' pre-
vrnlmos -ao publico qui- jà foram solicitadas as devidas
providencias ás autoridades policiai!*, para faier cessar
essa dcsoieat-a rutorçáo.

Qualqtiír Informação que por*» rortrilinlr para *
Idrntifiraçáo do* riltiJi*^ Indivlduoi poderá ser transmi-
tida, dis 13 às IP horas, á sede doste sindicato, â rua,
México, 11 . 15 andar — Sala 1402 — Tel. 22-2971.

A DIRETORIA
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ICO PARA OS ÁRBITROS
w

PARA MAIOR BRILHO DO CLÁSSICO IMPRESSIONOU O ATAQUE TRICOLOR
VASCO X FLAMENGO

PROVIDENCIAS TOMADAS PELO CREMIO
DE SÂO JANUÁRIO

O TREINO DE ONTEM NAS LARANJEIRAS
Foi bastanlc animado o exer ,., ——

ziirz^mrs:-1 confrontarse-ão atletas
Num gesto'dè esportlvldadó.

o Vas<30 da Gáiiiti di tribuiii.
ontem, á imprensa, a seguinU
neta oficial ;

"Nn tarde do domingo o Cln-
lio clc Regatas Vasco dn Oani.i
terá u contentamento de reco-
b::r i-m sua praça de desportos,
para uma Importante partida
cm disputa cb Campeonato dn
Cidade, a briosa c entusiástica
equipe de futebol do Clube d.'
Keg.at as du Flamengo, Será
mais umn oportunidade qu.: ol
quadro .'oclal hà de saber va-
lorlzar, para testemunhar a osso
pioiiofio cOrlrinâo Ioda a síui-
palia dc quc <5 merecedor peln
beleza de suas exibições, espi-
rito <le luta c lealdade ni eom-
petição.

Pt.-:- iso esti certa a direto-
ria dc contar com a costuma-
ua cooperaeflo do quadro social;
uos momentos em quc o .seu
aplauso deve premiar desportí-
vãmente a ação elevada c digna
clc todos os contendores. Dese-
Ja tambem recomendar q-.:c, pa-
ra o lndispniifiivel prestigio dai
arbitragens, a atuação do Juiz
não deve !-rr perturbada. Sendo
contraproducentes c censura-

veis quaisquer itiárilfçstáçõss àe
desagrado quando só a screnl-
dade ó co istrullva c cínica Chi
disclpilnn.

Em obediência fts dlsposiçõe-i
estatutárias, a diretoria lembra
aos sps. associados quo serã.)
cumpridas as seguintes instru-
oôes :

— Os asoaiados terão in-
gresso mediante apttsentação
da carteira c recibo do mis
Concnlc.

— Cada associado poderá
fazor-sc acompanhar do dua-
pessoas (1(. família, desde qiic
estas se encontrem munidas nc-
suas carteiras e do recibo men-
sal correspondente.

— Oj soclüs proprietários e
remidos deverão pagar anual-
mente a menna taxa de faml-
lia, pelas pesíoas inscritas.

— Os camarotes são rese--
vados exclusive mente aos sócios
beneméritos c proprietários i
suas familias. na [ornía du lis-
tatuto.

— A diretoria lembra a ne-
cessldade de solicitai- as cai-
teiras dc familia. dc apresenta-
ção obrigatória para ingresso no
estádio,"

parte da ofensiva tilular que
luz uma exibição clc gala.

Apenas faltou Pinliegas, au
sente por medida de prccauçío,
sendo mantida a mesma cons.
ti tuição cln equipe quc derrotou
o Báo Cristóvão pòr elevado
"score".

Oi titulares venceram pur
P .. 3, goals dc Ademir (2), Uu-
binlio (2), Orlando (2), Ilodrl-
gues'(2) ,. Duque, dos vencedo
i . c cie Careca, Siinccs c Os-
mar, dos vencidos.

Quadros disputantes :
TITULAM I-S - Darci (Caí-

tilio); Gualtsr e Helvio; Pas
coal, Tcissca c Bigode; Osvaí-
dinho, Ademir, Rüblnho, Or-
lando c Ilodrigues,

RESKHVAS — Hobcrllnlio;
Miguel e Eros; BeracoihiSa, Oil-
vc.ra ifranii e Itmael (Xoro-
nhn); Mazihho, Careca, Simões,
Ocmar e Goldemir,

DO RIO E DE SAO PAULO
Amanhã o Inicio da Disputa do Troféu Brasil

Cerca clc GOO ali:tas, compro-1
ondendó representantes do va-

I rios clubes do Hio c S. Paulo,
desfilarão amanhã e domingo
lio Estádio Fluminense. cm
disputa do "Troféu Brasil",

Tudo indica quc este certame
obterá pleno êxito, não só pòr-
que pariiciparAo do mesmo
atletas dc reconhecido valor
técnico, como lainOcm pela
grande rivalidade existente en-
tre os clubos dPpulanlcs.

Equipes do Fluminense, Bu-
tafogo. Vasco, São Paulo F. C.
Palmeiras c outras apresentai--
se-ão integradas doi scus mais

positivos valores, aci'editando-se
í|ii(. as provas decorrerão anl-
maúamcnis.
CHEGAM UOJi; OS ATLETAS

DK S. PAULO
A fim dc participar da dlspu-

ta do "Troféu Brasil" a .-cr ini-
ciada amanha na pista do Flu
m'ncnse, chegarão hoje ao Rio,
procedentes de São Paulo, la
atletas do São Paulo F. C, e

i do Palmeiras.

*.;-'

?OIS DOS JOGOS DE PROFISSIONAIS
, Todo estft fazendo o pupular .
atual inlervcnloi* do Cileulo l'e l
Árbitros, o sr. Carlos 

'Mnrchis I
cia Itoclia (CarlUõ), para me. ,
Ilioi'.ir o p.idr.Vi Jp.._ nrbJtraíreny j
nos campos ilo. nitolicl. p oro i
blema dua JuizCJ sclllpte foi üm Jnó nn !' ;i'-r.mti • do nosso pi'".'
lIsáiormlisiiTO. -'contudo as ti ti.
mr.! .-ilu.K.-r.os dos ii'.^S'-_3 Drifis
sliilláls do i|-it.i não tem desa.
;.rad:id.>. npresemandò, a'.C, ui_ju.
mu melhoria.

rialí. terão ác submete' ;r a nin
exame meaico aiite'j p dspols dos
joifcs. tcil.is li'-'.'-' m-licos ile
fi-rvlço ii"S referido*- ur.m".

A medida, sem úu\ ida nlinun.-i.
tem crande líripórtâíielrt bara es
esl:<ci.i< d"c vem fazendo o diij,
tor do C-.'lè__rio de'Árhllri.»,

A NOTA ÒViÓaAXj

i:m.\M';s MEPTC
A.MPu

XS EM

Fi r-l':. ontom llll!,- nina nii.
vidado nos bastidores d-.i F"dei';l.
ção Metropolitana cie Fuinhoi.
eom f-la^úu ae estado fi-iep aià
n-rblt-roj jj» ilniiiinjr.j pm dian.
tc. pur deicrinlnncilo oficial, to.
dos os Juizes escalados pira o
certamo principal ile profi«i.Jo.

PELO CAMPEONATO
SECUNDÁRIO DE BASKET

OS CINCO JOGOS DE HOJE
Continua hoje a disputa vio

Campsonato Secundário dc Bas.
ketbnll (C." c o." UivlõÒco) com
a rcaliaação dos te.r.ilnWu josrs:

lí'lU minense \- Atlética Ura.
j.iú — Ginásio do Fluminense,

lvlackenzio >; VuS.co — Ilinls aa
rua Dl.iü na Cru/.

Botafogo >.
do Mom-l&CO,

Tijuca — Quadra

Ncvüs Jogadores No
Flamengo

O Flamengo vem dc pedir ti»
transferencias de Irr.s elemênioa
dos listados, todcci Jotadoit»
de futuro.

Os novos defeiiisores rubro-
negros são os seguintes:

Norle do llraall Tavares< Uo
Maguarl, do ("cará, Nelson Fer-
reira, do Centro Alagonno_ uc
Mace-.ó e Narciso Braga, do ,IU-
lio da Conceição dc Sâo Pau-
io.

MERCADOS

á impien.-a c aos ínierosAmlos,
a soki! nte nola- oficial:"Lavo .io conlicClmcriin 'Jos
interessados qoe. (oin ? objetivo
.lc iLSãSàurur maior ri't,u aridii.is
na atuação-dos arbluoa ^.-:ca!.•l.•Jos p-1'.-i i direção doi tncontioi

Minerva s (.üaji.ü
rua Ilaplfu.

llilí

Estação dc
Sainpúio
Campo

— r.inic
Cirutid?.

Lj ^t\^| _________^__&nP wA

^r ____PWrt^KfflfWitoMMBBIiMri ^B^r ImHIR Kl ^B
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Atendendo o Apdo
REUNIU-Si:, ONTüM, A DIRL-

TORIA O A C. B. D.
A diretoria da C. B. D. rè-

solveu considerar cumprida i,
pena d? suspensão impo:ta tu
América F. C, de liecifs. EJ>a
resolução íoi tomada cm .ses-a.i
extraordinária, realizada oiu?m
;\ tarde c durante a qual fo
ram considerados os apelos td-
tos á C B. D. poi- numerocos
clubes e pelas federações psi*-
nambucana e baiana.
COMPI.IJTO O S. I. J. O

Ainda na reunião clc ontem,
a diretoria elegeu o sr. Kgas dn
Mendonça para membro do Tri
Dunul de Justiça Esportivo úe
uitldade. cm substituição ao sr

i Coelho Branco, o qual, coilíor-
nie noticiamos, renunciou devi
do aos seus afazeres.

Promovido Pelo
Curupaiti

U ' CERTAME ESPORTIVO
EM HOMENAGEM A' IM-

PRENSA

No campo do Recreio F. C.
na rua Aires Caiai, E. Novo,
serã realizado, domingo, dia 14.
-uma festa esportiva em home-
nagem a Imprensa Carioca v.
qual está assim organizada:

horas - • Km homenagem
A "A .Noite" — Belmonte c seu
rival.

10 horas — Em homenagem
no "Diário da Noite" — Cruzei
ro du Liberdade x l'.. C

CAMBIO

u mercado -ie camDlo u'j:.u
ontem tin condições '\stu\ eis ?

sem alteração nas taxas. O
Banco do Bra.-il sacava a Ur
í.i.39 48 sobre Londres c u cr?
1U.72 sobre Nova York, e com
mirava u UrS 74,u2 53 c j. 13,Jy
respectivamente.

Asa m deixamos o mentido
nu fechamento »s 15.50 horwi.

O Bain.o do Brasil e.nr.cu ns
seguintes taxas para venda di-
cambiais:

A visla:
Libra  75,59 48
Escudo  d,? > IU
Dólar  ld.V?

Dezembro  41.00 40.8U
Janeiro 19481 . . 41,00 40,9Ü
Fevereiro U948i, 41,20 H&.90

Vendas 3.000 üa-.-Li. Mei\acío
estável.

FECHAMENTO
Mes.-s Vcnd. Ciwip.
Setembro  -11,ou lo.Vo
outubro  ^1,00
Novembro .. .. . 41,10
Dezembr0  41,10
Janeiro (19481 . . 41.10
Fevcreir0

Venda,
estável.

il048i .
5C0 raca^

41,20

40.70
41,80
IO.811
10.90
41,0'J

c-rcado

! Camara.
11 horas — Em homenagem

.1 "A Noticia" — Cruzeiro da
Liberdade x Seu Itlval.

12 horas — Em homenagem
á "Folha Carioca" — Trio dtí
Ouros X Recreio.

Ki horas — Em homenagem
ao DIAIIIO CARIOCA — Ei-
trela du Noite x E".trÊla da Co-
lina.

14 horas — Vice-Honra — Km
homenagem ao ".lornal de Es
portes" — (Jlodoso x Estrela
cio Norte.

15 horis -
homenagem
Recreio K.
F. Ch.be.

10 horas -
menagem ã

ub-Honra — Em
'Vanguarda" --

X N0V0 Bra iil

• Honra — Em lio
"Democracia" —

 Franco suiço .. •• .. 4.37 39
-Jaime! Franco belga o.íJ o

1'cso chileno O.od tt«
Peso boliviano 0,44 i'in
Peso argent 110 4,(5b '-'-¦
Pcs0 uruguaio 9,1)5 7i
Coroa eueca 55,21 119
Corca dinamarquesa í),90 oa
Coroa tcheca 0.JC 7c
«fixou as seguintes taxas:

O Banco do Brasil para eom.
pra das l"tr:.s d., coberturas

A vista:
L bra 74..^ 55
Dólar 18,3»
Franco suíço 4,26 our.
Franco belga O.il 93
Franco francês .. .. IM5 -16
Franco O.lã 74
Coroa tcheca 0,37 44
E-cudü o.í 1 41
Pes 1 argentino 4,54 jy
l'csj uruguai 9..-.J il)
Corca sueca b,l t thi
Peso chileno 0,39 L'o

Itugoré No Olaria
Itagore; o arqliclro d.n ultimo

seleção carioca de juvenis, vem
dc ingievar no Olaria, tendo
o Oriente concedido a tua
transferencia.

Ilagcrii estrearft conlrn o Ame-
rica, na equipe de aspirantes.

'-Seu lll-Blcoltcs Aimorés
\ l.

1'ara o clube maior lomboicl-
ro sorá oferecida a rica tava
denominada "l)'arlo dc Noti-
elas".

Pede aos clubes c.tarem em
campo quin/,. minutos ante:
tia liora da proVa,

Domingo o inicio do Cam-
peonato Carioca de Ciclismo

EFEWAR-SE-Á A PROVA "MIL METROS
CONTRA RELÓGIO"

AOS

74.J0 3.'i
0,fí un
5,2b ri
5,1 90
9.Ü5 Ub
4,51 oa

74.33 3H
74.3.1 17
71,13 8Ü

Radio 'Emerson
Distribuidor exclusivo

Max Wolfson Importação —

KIO DE JANEIRO:
Avenida Itio Branco, 9 - Kua

no Brasil;
- Exportação Ltda.

S- TA LLU:
Senador Feijó, 176, s 203

Sub o", auspícios cia Federação
Metropolitana de Ciclismo seiã
iniciada domingo a di puta rtj
Campeonato Carioca clc Ciclls-
mo cum a realização da prova
"Mil Metros Contra Relógio".

Essa prova .'¦erá levada a cfei-
to na Avenida liras», no trcc'10
mioial do Cais do Porto, parti-
clpai dó da mesma, represou-
tantes do Vasco, Portuguesa,

IHii Barbosa, Andara:, Ciclo Su-
bürbano c Velo Helenlco'.

Dc acordo coin o i-ogulamc"-
to elaborado pria direção tccnl-
ca d.i entidade elclUiica, a cha-
mada geral dos concorrente -e
rã feita ás 7.30 horas da manhi,
¦encio considerado fora do p- 0
rá, o eorredoo que uão atendei'
\ chamadii r. aimla do acordo
eem a.s lnstrüçõ*S, lugo após ú

chamada será feito n sorteio
dos concorrentes paia c tabelo
C3r-?c a ordem dc largada.

¦ ¦ ¦¦#¦ -"

Novo Arqueiro no
Botafogo

Castro, futüroáo arqueiro des-
coberto por Ondlno Vicia no
Vasco, obteve a sua transferem
cia deste clube rara o Botafogo
Castro defenderá o arco u.i
equipe cb aspirante?.

TAXAS 1'ARA RSPASSE
BANCOS

L bra  ..
; Escud,,
1 Fnuicó suiço

Coruu sucea
j 1'cso uruguaio

Pc.^o argentino
j Libra UIO das) .. .' fiibra (60 úiasi . . .
[ Libra iSO diu-1 . . .

OURl) FINO
1 1.) Bano cio Brasil compra-
; va a grama dc ouro fir.o na
I Dusd de 1.000 por 1,000 ao pveço

iie CrS 20.81 78.
CAMARA SINDICAL

Em 10 do corrente,
LIVRE

Londres  75.39 48
Nova York  18, Í2
B. A'rcs  4,i_ü 23
França  o.lõ 74
Tohecoslovaquia . . . 0..17 44
Portugal  ü.75 91
Suic.a .. ..  4.37 M
Uruguai  9,00 74
Chile  o,8!l 39
Beig"çn (franco) . . . 0,42 71
Suécia  5.21 o&
Espanha  1.71 48

BOLSA DE VALORES
Esteve .1 Bo'.sa de Valore.-,

onlem. muito ativa, entretanto,
c ntinuou sein negócios dc
maior importância. As apolL
cc; da d vida publica ficaram

ALGODAO
O mercado de algodá0 Tun-

! elonou catem, em posirào cai-
j ma o coin os preços em baixa.
i Os negócios re.-.lzadoò foram ro-' gulares e 0 mercai., fc.-hou

inalterado.

i MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entraram _:__G fardos do ''.'ea-

rá e saram 35n. ficando cm cs-
toque 17.813 fardos.
COTAÇÕES POR 01 QUILXDS— Fibra longa — Serldó, tip«,
3. 120,00 a 130,00; tpo 4, ljn.uo
.1 124 00. Fibra media -- Gei.
tào, tipo 4, 116,C0 a U7.U0; ttpo

5. 104.00 ;í 106.00. Ccaríi.' tipo
1. nominal; tipo 5. 100.00 :i
102.00. Matas, tip0 3 a 5 a;j-
minai; Up0 5, ncrC0 a i;3,0'j.

AÇÚCAR

Esse mercado, regulou on-
j tem. s.;síentacío, com os preços
j Inalterados 0 negocio:- modera.

do«.
Fechou inalterado.

| MOVIMENTO ESTATISTlOi
Não houve entradas e sanam

: 3.591, fcai-.do cm estoquí 10.830
sacr..".

i COTAÇÕES POR CO 'JUIUOS
Eranco cristal 161.00; cristal

amarelo 152.59, masca',Tnn0 c
I nia cavo 144,00.

uan l_)ivl<i*eí principal o .-Vsui.
ranles, dStcrniinê ao fep.nia,
mento iie Assistem iu áoii il. i.ue
iiai.xe instrucOes a°-i niédlcos de.
serviço r.c.i ctiiiipos da 1." Ci.
tesroria, lio sentido de u-ie uj
Liieíjiiios cxaiiuuéiii 03 iirhitroa
c is refeiiu.is divisões antes o
imediatamente depois dc r.iuio >
10R0. Este i >. une dever* cons.
lar d._> ureò.-ido arterial, peio c
oiilso priticip.ilu.futc. alem de
o.itru.s yue poricntura os fni:.i.
tativos cjiisiúercn. n -cc *ario_i e
Úteis.

Tur considerar e^le examo ds
urantic i-elev anci.i oara a i.ar.01.
'.i.i do um:, arlii-niía-m correta <i
que soilulio <-i" 01'. chefe tío !'•;.
piirtanioiito dc As3islenc!a so.
ciai o ol)5^i|Ulo dü mai >r e .1,;.,,
do c cautela no ,'r^: u-l-.iv. -i\,->
das fi«ii.is que icrâo caráter n.
glloso e comunicado .io sr. .ihe.
lor du ColcéjlC) dü Al' 1 ...s ij:il"tt
o_s dc\ilos fins. h'-l:t.i medula
deverá entrar cln uxecjrjúo a
partir deita dalu".

Convocado o Ccnselho
de Julgamentos da

F. M. B.

^ i

l:eiu.ir.-5e {. na próxima
s ejíi 1 nda. fv n-.i o Conse llio de
JUlgan.eiiios dr ;¦'. M. B. pa.
ra tratar da sCsulnte ordem
<:.¦ dia;

ai — aprcCiai;ã.o e iulsa
monto 'lc recurso rt. 1/47. ln,
lerposto ;>clo Gtajiú T. o .
n.-iit -ri cv. Nelson d; K-xi.
12;

o"_ — rcícir.in do Rcsinicr.
to Interno ,\j CoH.-rlho ,'¦¦-
Julfníiiiento?;

ci — inteross.'s ?erà'á.

GÊNEROS
O movimento verifli

reguiate:
tol o

Ent. Sáld.
| Ari'03 8.050 .1.2211
! Açúcar 500 550
; Feijâ0 7.216 1 204
| Manteiga 2 133 
¦ Farinha 3.250 1.100

j Milh-. .. . . .. 4.046 1.000 1
I Banha 1.170 170 j

j Charque 219 £00
j Batata l .GOD 
Cebolas 1 800 |

Retorna a Montevidéo.
o Presidente du Asso-

ciação Uruguaia de.
Futebol

Seguiu ontem, pata Suo
Paulo, pelo avião da linha
paulistana da Panair do Bra-
sil, dali sc- transportando a
Porto Alegre c Montevidéu,
110 dia 12. o di'- Antônio Gus-
tavo Fusco, redator do ma-' mtino "El Dia". deputud-J

, pelo Partido Buttllsta c pre-
• sidente da Associação Uru-
| güaia do Futebol. O sr Gua

tavo Fusco, que cstevc parti.
cipalido da Coníerencia pnn
Manutenção da Paz c da Sc-
gurança do Continente, co-
mo um dos delegados de seu
pais. aproveitou os últimos
dias de sua estada nesta ca-
pitai o fim cie cntnbuhir nc-
gôciaçõe.s com a CBD acerca
ür. próxima disputa da Taça
Rio Branco, cm Montevidéu.

0 Ginástico Português fracas-eom as estaduais calma
... |c as municipais inalteradas. *

e a Atlética Portuguesa As

PAULISTAS S. A.r
PARA CARGA E PASSAGEIROS

Av. Rio Branco n.° 257-A Telefone: 42-9967

AVEÔES
p?ra \ITORlA ILHEÓS, SAI.V.MiUK, ARACAJU, MACElÒj I!li( llí: c CAMPINA
U-KANUE (Parallia du Norte) - todas as TERIAS, QUINTAS c SÁBADOS, as 5,1)5

hs., i.o Aeroporto Satitos Uuniont

Linha EHOS.ÍO IMfiLO
.NAU

DIARIAiMENTE. COM EXCEÇÃO l'i: DOMINGOS A'S 8 HORAS
HAVENDO TEMPO PARA RESERVA DÉ PASSAGENS, PROCURE

DIRETAMENTE A L. A. P DO AEROPORTO

na Federação de
Pugilismo

A I->d?raÇí"i-. Metropolitana ü2
1'UiílIismo, à (...-ai estão iiii..;,,'.
os sí!»iiintis cluücü: c. k. \'a__.-o ja Gama. c. i; ^íuiíensf». .'.4
Boslnç clube, (.'arioca, Amenca!•'. C. São CrlatovAo do Fuie.
boi e lu^ntas. _Mu.iurelr.-j a. r..
imprensa .Vaciuiial .\, o. \ elo
K.i|.oi'[iv(. iu k..iu-o. Kisita ,so:ia
l'\ C. i' i:- Hoqut liã > i'o fas.selo c liiiernaeioiial do llekatas.
estil i.noviuoiieiuiiciit «uinv a do.
cuinentaçao tlu Clube tiliiústicò
Português e -i a. a . pot t ,-.
s;i, a rim .lc mio venlíiim
iiu'.-in,..s a Integrar o t|iiad'\
riÜadoS. q o a p.iULo (.• \i.\ a' reunindo ¦!¦¦ fiui.es u.i c'-
nue praticam o esporte: na
essência, difundindo, t-e cm t

s tjOlores o Ci3 ,-n'c ru-, cun
'Ofin lizai;àfi do.s s.ms afo

U',P»

uo
i'j

llr.
51.IO
ade
sua
•ilot

a Cá.
i idt.'.^

Ainda eitá sendo a roorikn.lu nKülicitaQão dos cluln',5. .Sampaio
A. C, U'.1Cl,i A. ll.. lIOUMIvO-aO
i'- i'. i; unos Clube, ;i. v- Ml.
neiva -1 Andair.l a. '... os qu.i.e
prçttíiideui ii.oi i:r.t:ii':i;- a.s <,y.ih
scÇõi-s de inilíiÜMiio c Ui.lllil; ,"<.

\ porteb relacionadas -.'in -i "uo
¦ bre. arte"'.

obrigações cie guerra apresenta-
ram melhoria c còt»ram-fc cm
destituídos de Importância',

Gá outros valores regularam
situação frme.

CAFE'
c> mercado de caie tíi-poii -

i'cl funcionou ontem, calmo r
i- m os preços em baixa. 11
tipo 7. foi cotado a0 preço or
ClÇ -10 30 por lü quilos, na ta-
bua e durante o dia não houve
venoas.'

Fechou inalterado.
COTAÇÕES POR lü QUILOS

Tilio 3 a . .. ,. Nominal'Pipo 7 -10..,0
Tipo 3 3Q.Ü0
P VUtrÀ - Estado de Mma-
Café comum Ci\S 4.03. idem

fino Crs C.45. Esla- .. do R>c
- Café comuni CrS 4.00.

MOVIMENTO ESTA PIST.CU
Filtradas 12.730.. Embarque-

20.57C Existência 480.749. Ca.
fr despachado para embarques
G7.1C0 sacas'.
COTAÇÕES POR 10 QUILOS

ABERTURA
iUciiií \'í'i'.'.l. Comp.
SeU'inbi'0 41.00 4ü,tiü
Outubro  40.HJ 40.70

tlp|MSIlEI««DIWE»|T(|s
.MIIRV LINCOLN

PEDRO CELESTIM

TERTRO
CRRLOS
COMES

€

- As 20,45 -
ISTItl 11

IK/lSQLIT/l

HOJE

1
de Franz I^har

maior censagração de MARY LINCOLN.
em sua triunful excursão ao Norte

I
ORQUESTRA DE ¦_>!]
PROFESSORES SOU

A DIREÇáO Dll
MAESTRO

B. VIVAS

Tyludap.ça du car-
taz ledas ss

Sextas í eircs !

BILHETES A VENDA
ÍN,.'' .Illbi' 40,00 10,70 , _«

8KRBP»*?: --w:
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CAIRO PRODUZIU O MELHOR APRONTO
A PRÓXIMA SABATINA

1" PAREO —
(GRAMAI _

— A'S 14,

1—1

(3

ll
I
rs

1.000 METROS
Cr| 30.000.00

10 HORAS:
Ks. Ct».

.. .. .. Í3 30C°rt«ã .. a •*

Jarauüa •¦ *» »* *«¦ *3

Ícaro .- .» 55

Tolsa i ¦- -• 53

Atrla .. .- l. .s.

Jubilosa .. v, .. •• !>&

50

18

60

63 80

40

__.

ll

I'.

Brioso  55 40
PAKEO — 1,600 METRO<
Crf 1)2.OOO.OO — A'S 11.JO

HORAS:
Ks Cts.

30 30

13
f I
ll

HeUcon

Tanit í .

CarnacLO

13 CiccE

i c Betar

CT
I
18
no

ri

Cai i o

34 tfo

51 10

36 50

íi 40

56 30

56 50

Urer Teter  SO 3J
PAUKO _ 1 t'C"j METROS
UrJ IS5.Ò00.OO — A'S 15.Ml

HORAS:
Alvlnsero  ei 50

(t>i lib
i"

6»

Cornenlta . ,
llunter i'.-liiíe
Huracan

PAREO — 1.400
Cr$ 22.000 00 —

HORAS:

BETTING:

r.s
55

80
25

METROS
A'S 16.58

ri
r :
I
(2
rs

ri
rs
i
ro
17

(8
(9
I
(10

( "

nuiun . „ , n »• , c «i
Fluxo .. J"6

Clialm ..„<,„„..., St-
Ureno .. 51

Jaoi Ml
Zamov t _. o- . * »• üS

Aloá  .. .. nn
Taoca f 1

T,ni  .. Cil
Cnmbuot r,c,

£5
35

FO
10

80

70
to

19
TO

Hylag ..
Blindado

Regresso do Adido Mi- JQ Filho de Violai
litar da Inglaterra

IUffressará sábado próximo ao
seu pais, via aérea, o general
Douglas Farbin, adido militar
da. Grã-Bretanha no Brasil,%>or
haver terminado sua missão Ji-
plomatlca. Ess0 oílcial-general
que grangeou amisades sólidas
nos nossos meios armados vai
Ber alvo de uma manifestação
rte apr. ;o por ocasião do seu
embarque.

Vai Estrear
Nos exercícios matinais -'e

onteni, 0 potro Cairo produ-
ziu notável apronto.

O estreante filho de Viola,
sob a direção de Emigdio
Castillo e em parelha com
Ureno, que tinha no dorso o
bridão patrício J. Mesquita,
tez uma partida de 700 me-
tros em 48 segundos.

HORASl
BETTING:

Chlps  55

A Reunião de Domingo
35

HIPODROMO PAULISTANO

Pearl ..

JlulleraC3
I
Cl Pink Rose

63 50

54 40

63 50

ri 1 Hipno» .. .T "TT '". so
ria Escapada ....?.. -t í'3
I
113 Montese 68 I.T
r" Slndalr RO 40

V- PAKEU — 1.4Ú0 MRTKOH
— Crí 15.000.00 _ A'S 17 RO

r.i Ma Bfrllt)  63
16 Maplta  60
17 Natália  50

r.3 Mali.imud
X |0 Muluya ,

r" Oliai-lilm

51?
54'
6(5

35
ao
50

40
B5
85

3 I
[3

ll

&:i»rcs •¦ .„ .

Dlarnant . .

Escòrpion ..

Cnlco • • . .
1
li ExpOonte ,,

(S Vn Hu •.

•¦ l"a«<laneo ..
i PAREO — 1

rQRAMAl — Cr^
— A'S 15.4J

DOli Josá . . ..
Uuiia UhiqulU
til-lf llOstí ..

Ercbus ., . .
Bebiichlta ..
Cotnlca . • ..

ll.í th: Deck
Preâmbulo , .

íl

12

|3
11

., 58 70

.. 54 50

. i1 40

,, OB 16

. 55 11!
METROB

UU UOO 00
HOÚÀSi

Ks. CU.
.... SO 3il
, , .'. í>7 30
... t. 53 Sã

CQO

I 3
I 6

8 I
li
lí

lt)rio

Klsell»
Lidla .

MueitrO
Dama de Our^j

53
.-.3
63

58
00

67
58

S9
51

10

70

50

5t>
Su

40
53

Uma Noite de Longchamp no Rio
A Grande Festa Noturna a Se Realizar No Jo-
ckey Clube, No Dia 25 Próximo, Em Beneficio
dos Filhos de Tuberculosos — Cinco Corridas
e Um Grande Páreo — Patrocinada Pelas Mais

Ilustres Damas da Nossa Sociedade

COTAÇÕES
PAREO — 1.200 MIÍTROQ

— Cr$ .'0.000.00 — A'
HORAS:

S 13.10

K». Ct»
ri
I
(2

ra
14
(5

ro
17
rs

Outono .. .. .
Guacatlnga  54 CO

Bilontra
Inflei ..

Magistral

.',6
52

Colombina  52
Giba .. ..  52
Vloe-Vcrsa .. .. .. 52

19 Esplendor
4 lio Impervio

fil Acatado ..
8° PAREO _

27
50
60

ns
ss
6U

60
50
60

000 METKOH
— Cr» 8u.000*0 — A'3 11 lu
HOHAS — P/amio IV CON-

GUESSO BRASI LFIItO E AME-
RICANO OE CIRURGIA-

Ks Ct?.
.. .. 55 UO

l 1 1 I- Abu 1" .*, . . . . . . 58 8"
ll? Vifltkelio .. .. •• "1 40
£,- PAREO  1.000 m.I'RO<5
fliKAMAi — Cr? o0.000.09 —

A'S 16.20 HORA?
BETTING:

(1 Carinho  5p 40
Triiiio"'* ¦ • • . •• ;'-' ir>

l- Í.°1'.VÍ 55 10

(6

l&

Apoll .. ..
Ulif .. ..
Ir.dlo .. ...

Murupí ..
Klnc Coln

85
55 30

70

tt.
33
80

Em benrficio do lilho do tu-
bercuiosos será realizada, a -5
di corrente, rela primeira voz
na América do Sul, unia corri-
da noturna, no Jockey Club,
cem cinco parcos e urn "gran-
de premio", nos moldes dás noi-
te? turfistas tle Longchamp,
famosas no mundo inteiro.

A iluminação da pista de
areia e do prado será, feita sob
a orientação artistica d'3 Mar
cos Abreu e técnica do entip-
nlieiro Frota Cavalcanti, caberá
á Inspetoria de Iluminação, do
Mlnlstcrlo da Viação, e á Lisht.

Além do seiibaciçnaliímo dos
pareoe, haverá durante o inter-
valo das corridas, num grande
tablado, especialmente armado.
numeros de bailado, pelo Corpo
dos Daile do Teatro Municipal;
especialmente organizados p:la
coregrafa Verchlmina. A Or-
questra Sinfônica Brasileira,
sob a regência do maestro S/.en-
kjir, executará um magnífico
programa de Strnuís.

Por gentileza do sr. 3av'.o
Gama, atuarão lambem as duas
ornuestras da "Boite Casa Blau-
ca".

Patrocinam a festa as íenho-
ras presidente Eurico Dutra,
prefeito Mendes de Morais, Ca:'-
los Guinle, E. G. Fontes, Leite
Garcia. Artur Bernardes Filho,
general Mendonça Uma, Her-
bert Mosos, .loão Borges. Elmano
Cardim, Hoborto Cardoso, Eu-,
valdo Lodl. Henrique Dodiworth.
ministro Silvio Noronha. Fer-
nando Falcão. Pedro Brando.
Pinheiro Guimarães, Lui/. Ai-i-
nha. Lourival Fontes, Cecil Hi-
me, Vicente Galicz, Ranulfo Bo-
caiuva Cunha, Gçrva.-io Seabra,
Alfredo Tome, ministro Morvan
de Figueiredo e ministro At-
mando Tromnowsky.

OS INGRESSOS
Os preços para ersa fe?ta são

os Seguintes! tribuna popular
CrS l.">,00; especial Cr$ 23,00;
social. Incluindo o bailo e bufei
Cr$ 200.00; mesas na "pelouse"
Cr$ 50,00 por pessoa.

Âá reservas dc mesas podeiv,
ser feitas desde já, com a Co-
missão. Os bilhetes de ingruS-
so. serão postos á venda no Jo-
ckey Club. a partir do dia 15
do corrente.

ri
l
(2

(3
1
(4

fS
16
r 7

tri
10
(10

Andaluza

Ajua Linda, .. ., .. 5J 30

Ulucte .. .. .. •• 55 US

Jarlna

Itaquatü
Carolina
Vila Rica

Livia ..
ltacaya

Qucrtla

5J

55

55

40
511
50

40
50
00

8o PAREO — 1.500 METROS
— (lr$ 25.000.uo — A'_ri 14 40
HOHAS — PKRMIO "ASSO-
C1ACÂO DE CONGRESSOS
INTER-AMERICANOS DE CI-

nORGIA"
t—1

r:i

r4
s l

rs

Corro G:i..n«lL!

Galhardo .. ..

Guldo -.

lana co

Ku CU
5 6 35

50 38

S. PADLO — fDo Corrtípon-
dente ^ — O» programa» para »•
próximas corridas, no Hipodromo
de Pinhclroa. ficaram a_«alm or-
L-anUados;

SÁBADO
,,i pAREO — PREMIO "DE-

i 'K'l ADA" — A'8 14.15 HO-
UAS — Cr$ 25.000 00 — Cr$
n n:i i iii) e CR$ a.ooo.oo —
V «TÁNOIA: 1.300 METROSí

Kl
I Caraman •• •» • •*

(2 Dingarlno .„ .. 

(3 Espirituosa  5*
4 Uumo  5o
8 Hlppo  50
•J° PARKO — PREMIO "DE-

NORI A" — A'S 14.40 HOHAS
— Cr? 20.000.00 — OrJ .. ¦
fc.000 00 — Cr$ 3.000 00 E

D1STANHJ1A:
METltOS:

5«
59

Cr? l.OOO.OO
1.400

i FarboUto •• .. •• ..•_\ Uoyesüu
Cüterétl" . ¦ • ¦
UIbíI ••
Aclaliiaüij . . . .

G Cütaiia
B&cs.

3» PAREO _ PKBiVll

5»
5tí
6»
5«
54
54

(0
4 I

(7
4a

Segredo  52

Apoteose  30

50

Giiinép  se bu
PAREO — :i OÜO METROCl

— O, P, "CLANAHAKA" —
CK$ 150.000 00 — A'S lõ 10

HORAS:
Ks Cta.

1—1 Htrío  . 54 60
2—3 Jundlahy  ãl tío

13 Furfio 54 Ofi

l—l

r4
4 I

(5
li"

fl
jo
(3

í l

fO

-M ¦____________&'*tf fl * ^_W\^tn_m

ífp »________!___(

Caxambu' .. .. .... 3 4

Heliaco .. .. .. 54 11

(" Hcioii ..  54 11
3o PAREO _ PREMIO "IV
CONGRESSO INTER AMEIU-
CANO DE C1RCKGIA- —
A'S 15.45 HOKAS — Crí ..

30.000 00 — HANDl.CAP:
Ks. Ct»

Orlllà ....
Mir.-.sol ..
Cbráccra ..
Véiiélmlèhta

bõ 25
58 ao
54 50 (
52 27

DanU'  . 57 50
PARLO — PREMIO "PRO-

ILSSOR UGO PINHEIRO
GUIMARÃES" — 1.600 ME-
TROS — A'S 16.20 HORAS
— CrS 25.00u.00 _ BETTING:

Ks. Ct».
Trmano ........ 50 40
Mavills  íití 50
Cavndor  56 40

Horus .. .
Majesta.de
Hydanvís

56
54
56

Eclético  56
Honc Ko":
Bluu Star

Chapada
Iheta ..

fv
js
fo
rio
m
I
fl2 Don Rau]
f" RlacliSo ..

7o PAREO —
 Cr$ 40.00U

HORAri —
DO NOVIS

56
se
54
54

35
80
50

50
00
Ü5
«o
00

., >. .. 5G 35
 5Ü SS

1.400 METROC;
00 — A'S 16.55

PREMIU "ALFRE-
(2» PROVA E3-

PECIAL DE LK1LAO'. :
BEIT1NG:

fl
|3
13

14
2 15

f6

I 7
IS
Í9

Pioneiro ..
Dynamo . .
Lombardia

Rs. Cts.
55 50

. 55 50
53 80

Gavlal  55
Estalo  51
Guanumbl  55

lmhu' .. ._,
Klug Cole ..
Lor-ro .. ..

57
51
57

ao
80
40

27
40
60

(TO tntruso 55 27'," Varsóvia  55 27
(" Varcem Akcr» .. 53 27
8» PAREO — PREMIO "CO-
LEGIO BRASILEIRO DE CI-
RURGIA" — 1.600 METROS
— A'g 17. SO HORAS — Cr?

23.000.0u — BETTING:
Ks. Ct.S.

1—1
2—0

Shan£a! Kid .. .. -. 52
Edmund .... 51

(3 Miami ..
a I

l 4 Musloante

Met*Or .,

30
33

35

52 40

60 30

('^ AjO Macho  60

KSTORTE E BELEZA — rossuindo, já, uni re nonrr internacional, pelas suns elefantes reu-
niõer, semanais, o majestoso pr.iilo da Gávea, continna despertando a atenção do carioca e es-
pcci.ilmnntc do», aficionados desse belo r.«porte. sendo 1"Je< nos dias cm qae. ali são realizados
o? diversos parcos, uma multidão dc pessoas dc tudas as classes seciais para ali aflue em busca
de emoção e alegria. Cada prova apresentada c uma demonstração viva do progresso sempre
crescente do "turf" nacional Nos Intervalos das corrida*, senhoras e senhoritas de nossa melhor

dão s nota de elegância, proporcio nandó-nos um verdadeiro desfile H.e modas.sociedade
quando são apresentada? rica? e ünds! 'tolle! tes

DR. JOSÉ DE ALBU
QUERQUE

Membro efetivo da Sociedade
de Se\oloiria de Paris

DOENÇAS SEXUAIS DO
HOMEM

EÜA DO ROSÁRIO, 98
DE 1 AS 1

•HE-
Cr|BREU" — A'tí 15 05

25.000.00 — CrS 5 (.UO 00 K
CRJ 2.500.00 — DISTANCIA:

1.60O METROS:
Es

1 Bicudo •• •• 5a
B Metauro  r'r

Dixm  B1
Ualrose •• •• •• 5*
Helluh  51

4o TAREO — PREMIO "CA-

TEHETE" — A'S 15 35 HORAS
— CrJ 20-000.00 — Cr* •• ••

000.00 — Cr$ 3.000 00 •
CrJ 2.000 00 — DISTANCIA;

l.OOK METROS;
Ri.

1 Bilontra  5S
r2 Enlre Rio»  5b
I

7o PAREO — PREMIO "NIE-
TO BUENO" — A*8 1P.40
HORAS — CR» 20.00000 —
CRS 5.000 00 — CrJ 2.000.00
E CRJ l.OOO.OO — DISTAN-

CIA: 1.80O METROS:
K».

Nieto Bueno  58
Emperor  57

Camacho ..  54
OOflzo  57
Pochula  r,t
Arabcsca  GB

8" PAREO — PREMIO " ACS-
TERLITZ" — A'S 17 20 HO-

RAR — CKJ 18.(100 00 _ CHJ
8.400.00 — CRS 3.700 00 E
ORJ 1.800 00 — DISTANCIA:

1.500 METROS:
KM.

1 Oasocenlo  6»
* Royal Matter  58

Brlsador  fca
Doutor  58
Hindu' *, 68
Modnrt .'. .. 58

Aqullon ..  .',«
Ron»o  .. .. 54

0 Manumari  1,2
10 Faiiclula d'Anilo  EO

VARIAS
os TRABALHOS

ONTEM
DX

rs
4
5
G

OurOrfl ..
Flvt Stars
indi .. ..
Grazlel» •
Aeronca .. ..
llcllc Star .

Elro ....
10 Exjilendorosa

64
M>
5(1
54
50
50
5»
50

,-,' PAREO _ PREMIO "MER-
VF.ILLEUSE" — A'S 16.05
HORAS — CrJ 13.000 no —
CrJ 1.SOO.00 E CrJ umi.00

— DISTANCIA: 1.40O
METROS i

Cinderdaíl 5-,

Safiionc'a  .. 57
Ilusion  57
Justificada  57
Maria  57
PAREO — PREMIO "CAR-

( -
3
4
5
6"
LOS MAGNO" — A'S 10 40
HORAS — CRJ 25.UOO 00 —
CRJ 0.250.00 — CrJ 2.500 00
E CRJ 1.250.00 — DISTAN-

CTA; 1.300 METROS;
K«.

Casablanca  !>M
Fulíor •• 51
Fontalneblcau  54
Furioso  52
Pampa MU  *°

6 Trk-stina ....••:...•• 43
7» PAREO _ PREMIO "CAI-

riRINHA I" — A'S 17.20 HO.
RAS: — CRJ 20.000 00 —

CRJ 5. OOO.OO — CRS 2.000 00 E
CrJ 1.000.00 — DISTANCIA:

lT500 METROS:
Ks.

Formul»  6H
P.oa Noitô  5G
Plionjbâ  68
Estranho .. •¦ .. •• •• 5*
Llsandro  .. .. 54
1'leclia.da  63
Dcnorla  50

DOMINGO
PAREO — PREMIO "JO.V"

A'S 13.25 HORAS — .. ..
CRJ 20.000 00 — CRS 4.000 00
E CRJ 2.000.00 — DISTAN-

CIA: 1.500 METROS:
R9.

1 Diamantino » •• 56
Sl Jus  I>0
g Piloto - •• 58
4 Canellta .. M
8 HíHi» .. ..  54
2» PARLO  PREM?0

"ARAKRLON" — A'S 13.50
HORAS — CRJ 30.000.00 —
CRJ G.ÜÚÚ.00 E CRJ 3.000.00

— DISTANCIA; 1.5C0
METROS:

Ki.
Curuiu*  55
Dehlr  6i

£ Plraju* .. .,  "
4 Clgar.-Uha .. .. . „ .. •• 53

Dona UO«  53
8a PAREO — PREMIO HAR-
BOL1TO" — A'S 14.20 UO-
RAS — CRJ 30.000.00 — Cf5
7.500.00 — CrJ . 3.0Ü0 00 E
CRJ 1.500.00 — DISTANCIA:

1.500 METROS;
Ks.

1 Harem ..  5J
t Lacrau  5'-'

Aal-Arussa .......... 53
Ampase  53
Chamiose  53

6 Cln abola  •• 53
4° PAREO — PREMIO -FIR-
M1ANO PINTO" — A'S 14.50
HORAS — CrS 40.000.00 —
CRJ S. 000.00 — E 5 POR
CENTO AO CRIADOR — DIS-

TÂNCIA: 1.609 METROS
(GRAMA');

Ks.
Betmco .. .. .. .. -. •• 55
Guará» ..  5:>
Harbollto ..  65
Urucu"  65
5" PAREO — PREMIO

"SWEET LrPS" — A'S 15.20
HORAS — CRJ 18.000 00 — •

CrJ 5400-.0Ò — CrJ 3 . 700 00 E
CRJ 1.600 00 — DISTANCIA:

1.400 METROS:
Ks.

KaJak ..  5»
Paraquedlsta - •- •• 5*
Quem Sabet .;".'.,__,;,; m 58
H. A. 58
Sua AUe^a 1- .. 58
Floriau  54
Gurupí ..  54
Minúcia .  .. 54

6° PAREO — PREMIO "CAI-
PIRINHA II" — A'S 16 HO-
RAS — CRJ 20.000 00 — CRJ
6.000.00 — CRJ S.000.00 E
CRJ 2.000.00 — DISTANCIA:

1.500 METROS:
Kl.

1 Caiplnha  .. 5"
2-Evasiva •• s"

Fllpp .. ..  58
Austcrlllt:  58
Eruruia ..  69
Potsntado ..>,.••.., 50
Ríoiii .; «.*., «_, .. ... 50
• 'C'5 .« u.-j «o -«• •• - ¦¦ o» 54

Na pl»ta do areia do Hipodf0"1'
Brasileiro exercitaram.bc. na ma-
nhã dc ontem, o5 se_çu|nt-«s ani-
mais:
BLINDADO — J. Ulloa

700 metros cm .. 43" 4|5
KURUPE' — Castillo —

800 metro» <=m •• •• 3'"
ALVINEGRO — E. Cou.

tinho — 600 melro»
em  36" 215

JUB1LOSA — S. Ferreira
 :i(lü metros em .. .. 22"

GUIDO — Odilon — Í0O
metros cm ,. .. .. 44" 315

MAHAMUD — V. Andra.
dc — SÜO metro» em 38"

HURON — C. Potrira —
600 metros «>m .. 37" 215

EXPOENTE — R. lilho
600 metros em . . .. 37"

HULLERA — Mesquita —
600 metors oi" fsuaviA 40*

FLA-FLU 1— Ü. Ulloa —
700 metros em .. .. 43" 31S

APOTI — D. Ferrelrtt
360 metro» c-m .. 24"

CAMACHO — Castillo —
60U metros em ,. .. 37" 215

TELLEA — G. Co»ta —
600 metros em .. .. 37" 213

ATRIA — Mesquita —
600 metros fin  37" 2lS

H1T TIIE DEOK — M.
Batista — 300 metro»
em  23"

BEIICCHITA — P. Co«-
lho

DANTE — írigoyen —
800 metro-; em .. ..

BETAR — L. MfszarOí —
800 metros em .. . .

metre» em 
F ANITA — V. Andr.de

700 metros >'m • •
BLUETTE — G. CosU

350 metros <>m 23"
MONTESE — Red; Filho

C,C'J- rnrtruS em .. ..
GIRA — S. Ferreira —

COO muros em .. ..
ESCAPADA — C. Brito

sfio metros em .. .,
tRlWONTK — V. LlmA

700 metros ,-m ..
EREBÜS — Cftstlllo —

800 metros <>m .. ..
JAE>; — Castillo —

600 metros cm .. . .

LIPE — Mesquita 
700 metros em .. ..

PINK ROSE — L. Rleo.
nl — 360 metros «ni

H. TRINCE — O. Ulloa
OOO nuuog em . .

GREY PETER — I. Sou-
¦a — SOO metros em ..

LAZAR — Martins —
86o metros em .. ..

cnAIM — E. Stejta —
000 metros em .. ..

CARINHO — G. Costa —
OOO metros cm . . ..

LUX rD. Ferreiraí a MA
PITA (E. CòuUhbcrt
.etn

IRIDIO rP. Coclhov
CORTEZA (D. Ferreira")

IMB.U.' rslmõesl —
venceu Irldio — 360
metros cm

CAIRO rCastillol e URE-
NO ("Mosqulta) — che-
Eli ram juntos — 700
metros em

44" SIS

11»

38"

23*

38*

37" 3.3

38"

43"

S

Sl"

37*
50"

43" 3'.S

30*

50 2

43'' 3!»

4)" 3'.»

4!i

CONSEGUIU MATRICULA
A Comissão de Corridas acah.i

dt! conceder matricula ao joque'
Hllilp Caminha.

O profissional paranaense. ou»
conti rom inúmeros triunfos pra
GiiaMrotuba. \al estrear em no*.
sis pistas dentro em breve.

TARA S. PAULO
Juntamente com Bilontra t' Na-

t.llla. f.-ram enviados. ontem
para São Paulo. os animal".
Aqullon- Cururu' p Peral. esto
n""ítvslonlstá do tratador Silvio
M-ndra.

Tec!rs e]es vGi> passar a niuar
em Cldailf Jardim.

NAO CORRERÃO
Não tomarão pa^te nas provas

em nua ícram alistados rara as
próxima a reülllfles os aninnjs Bi.
lontra e Natalla.

Ambos íoram enviados. ont.*m
para S5o Paulo. em cujo turfe
IrBO atuar.

REGRESSOU DA FAZENDA
O cavalo Ohantel. de proprltdii.»

úe do dr. Josí Lauro de Freitas,
jâ regrossOu de Campos, onde s»
enco-itr:na em repouso numa fa_
tenda .

O filho de Hei Ium, que jA rpJní-
elou o seu (Titralnement. fo! en.
Irecue aos culdridos do tratador
Oscar do Andrade.

j, 3 O

5n>0

CHUR0T 0 S

OURO DE CIIWL

Jockey Club Brasüeir
0 betting duplo de sábado
deixou uma ficada de

Cr$ 467.034,»»
que iniciará o betting
duplo de amanhã

Concursos, Bettings e Acumu-
!adas? desde HOJE ás 19 horas

Hipodromo da Gávea
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Nomeações e Promoções na Prefeitura
VARIOSATOS, ONTEM, ASSINADOS PELO

PREFE3TO MENDES CE MORAIS
O prefeito general Mendes du

Morais nesinou- ontem, oi nu.
Kulnles decreto»: nomeando, pa*
ia os ceirgoá em coinls*&», ^«>
ciiele do Serviço dc Correspon-
dencia do Départnrnenlo oc
Parques, o oficial admlhlstrtttl-
vo Antenor Tinto de Olivetia.'
ds'chefe dc Distrito do Oepur-
lamento tíe Fiscalização, o do-
legado fiscal, Alfredo Moreira cn.
Carmo Machado; de chefe d«
Serviço do Horticultura, tm
DOporlamento dc Agrleultur:.,
Eduardo Hugo Prota; interina-
mente, para o cargo dc viSllitH-
lc, Mõaclr Ciibilan; para o cai-
po dc almoxarile, Hugo de Cai-
valho Bulefl.o; para o cargo dl»
licnl, Paulo Valo; para o car;;o
i j engenheiro. Mariana 3'iiv.i-
clór Corrêa do Oliveira c para
o cargo di' seryçn.te, AmeUa
Barbosa Amam; exonerando,
cuw cargos cm comUsão, di* cr»-
íe de 1'Òsl'p Agrícola cio ti*-
partamento dc AgrlçulttlW^
Kdücirdo Hugo Frota-, e u pedi-
t,o, dc chefe de Distrito, Aris-
udea Freire Alemão: tic c!i?lc
CO Serviço cio Uepartam:n'u .li»
Renda imobiliária, o engenhei-
ro Abelardo dc Melo Xavier ca
Silveira; aposentando L« vim-
Jantes .lofin Vieira de Paiva »
Nestor do Abreu Vieira; oa uro-
ícssòrca í\c Curso Primário;
C.onlaiiça Adalglna Chaves T.i-
•.eiva — Nalr Ortiz Moròlit -
Lã ura Mu mi du Rocha aoa-
res; o professor de Curso Noi-
mal 1'aulo Franklin Mccleirc»
Viana; os trabalhadores Jcai ua
Silva Coy — Bernardino Fer-
reira c Josó da Coísta; o jur-
ciineiro .loão dos Santoa; o ile-
lesado flsc:il. Arlstides Freire
Alemão; dispensando, por aDan-
dono dc lunçllo, o atendente
Altair Rodrigues 

"da 
Fonseca*,

os trabalhadores Manoel Fran
ça — Nilson Fcrrcim de Car-
valho — Nestor Correia cio»
.Santos — Usórlo Melias da
Silva; c o enfermeiro, Mann
Alice Pinto Pereira; a pedido,
dà função dt engenheiro. Anto-
nlo Rebelo Meira dc Vnacon-
eclos; os vigilantes Alcino La-
vinas *— Cláudio SalUstiuno Mu-
u c Jair da Cunha Braz; dn
Junção dc medico Fernando Au-
gusto cia Frota Linhares; b
trabalhador Cleiki Feruaivic»
Dutra; u cm virtude dc ler Fl-
tío nomeado para outro cargo

Trocam Favores Pres
les e Etelvino Enquan-
to Sé Luta Em Minas e

São Paulo

Milton Vieira, da função de ofl*
ciai administrativo; o da lun*'
çfto do motorista, Mario Leite
Araujo; transferindo Guilherme
Alfredo Pircaf Filho pura a So-
cretario Geral de Saudo c A»-
sistencia* Inês Lacerda Moura
para a Secretaria Geral oc
Agricultura; Percio Ferreira de
Aguiar pnra a Secretaria Gerai
dc Finanças; admitindo, Arman-
do Dantas porá n função Ou
trabalhador; readmitindo, Ma-
noel Moreira dn Cunha c übccio
Mnrtola de Miranda pura a íun-
çfto dc trabalhador, extranumo-
rario, meiníahsla.

Assinou, tambem Po.-laria
designando o:;a ra. .loaquim
Francisco de Macedo Costa, dl-
retor do Departamento do Pa-
trimonio; Vitor Tavares dc
Moura, diretor do Departamen-
tu de Assistência Social e Fran-
cisco Augusto do La RuqUc,
professor dc Curso Supletivo,
para constituir o Conucllio Fl»-
cal da Fundação Luiz XIII, de
acordo eom os estalutos du re-
ferida fundação.

Pediu Vista do Projeto Para Cassação de Mandatos o
(Conclusão ./a l» pug/nu)

(Concluuiio du 1" pagina)
r.-,n,lldatura udt.nii.ta üo ,s:-. 1'Jliitti
li.irvcto.

NcnEo se-tldo. enttio. l-j cãleulos
ri'itnir|còi j* ^o aendo tsítiist
i uM. ctm mil voic;: ron. cctiio
- cincoenta mil: totnl: 200,000 vo-
to.*i nara o sr, 1'ltnlo Uarrcto.

— h' multo iuuco pàfii a cjf' -
cão de viciéiífoyernadcr, comaptom
uwoiisorraúorei.

MANDATOS
A auestúo do» inauuntos f"' asi-

tnuy. na ÜorojssSo d-.- Justiça uo
S;n»úO.

A l.UN ficou firmt ;:0 SKli pOntO
Cb \1íu jurídico.

O 1>SD ile Pernambuco ''Oiiílr.
inuu sua aliança com o 1'artj'lD
luiiiuulsU: o BcnadOr Etelylno I.ins
serviu o senador Prestes, eom um
parocer fiLVÒravc] aos seus pu -
vllcs.

Oü COMUNISTAS
m.i mesma sl-ísüo de ontem, o

«enuder Prestes retribuiu au s&-
nador Etelvino c faver recebido:
pediu vista do processo enviado a
Ousa nelo Judiciário, a fim de
procurar o exJntcrventbr dc Tpr.
namtiuco. envolvido no assasslnlo
dc Dciuocrito dc Sòuiu Flllio.

iillíLA
A inda sobre OS comunltass pcdc_

iiüs adiantar qyo o procurador ec_
ral TrmiitOclçS l.Vv:i|ciinti„ .>'t}U?,.
iriirí. lia pfoilríín. seeundri{flilr.'i..
no Tribuna] Superior Kieiti.i-a| o
tm parecer relativo ao pedido de
'••irlttru do 1'àrtidO ropultir
1'iosrctEttla.

Nm un sm.-) dia. o procurador de-
terminará as ülltauuclas n°?essu-
il;i3. no sentido dd apura1" a fle.
iiuiicía do ministro da .1iib!li.';i —
<io dcmlnlo publico a'ius — do
nue u 1'1'j' nün jinesa da legenda
disfarçada dn 1'CIJ,

.^t,^',
NUTROGENOL

GRANADO

Resulardos Sem Prece
dentes os da Conferen
cia do Rio de Janeiro

(OonclUüio dn 1* /-;>K'nu'

rL'11'.'ii sÜhíiar.o dc Buenos Al
vu*. qV.a i-V.r*'.í ré a 211 dc setc.n-

Na ConrercnJia Inlcr-Amcrt-
eema do Hio de Janeiro, orae*
nou-sií ao Conselho Econômico
e Eocial Inter-Amerlcano '¦¦

prepuração dc uni "anle-projf
lu básico dc uni convento itn
cooperação econômica |nUnin\ü-
rlcana" para a Coníoreacl-i d;*
Bogotá, c ciue pçdissc i-.cs go-
vemos americanos a designação
do especialistas cm assuntos
econômicos e financeiro'.

Resta at.r'a á Confcrencta de
Dogolá ri' terminar «c sera a'-e'-
ia clmplesmcntc a formula ac
nina no-.i cfolaração de firin-
cipios ou por cm vigor a "c"r"

la Economíoo das Américas" 4fe
r.n aprovada na Conferência f.c
Chapültcpee ou ainda procurai*
u*-á onconlrar novo aproxima-
çao econômica Ihleranierloana.

Provavelmente será uma tare-"fa 
difícil, caso seja empreu -.-

dida cem o cmpcnlio dc:

3», _ Co.'ocar muitos pro'o10-
ma? ciue deviam ter rosolyiüo."
dc forma bilateral, cm ycz dr
mullilalêralmentc.

2 = i __ Porque cibcirca a ampla
quebt5o política Hibre se u-
Américas devem Integrar *uat>
relações comerciais regional
menlc paralelas ás disixistç^e»
Oe eeguiança interna amcrKa-
na ou sc devem inclinar-te par'1
ti organização Mundial.

3"'i _ Xão serülp conhecidas ll-
gaçoe-T econômicas inleriiaçuj*
nais enquanto nfto ec tiverem
informações do M.anç Marshall
para a recuperação dn Eurniia
c ate Ciue a Conferência de Ha-
\niia determine a respeito oa
Carla de Comercio Mundial.

A Cõnlçrcnpia de Quitai.dl-
nha .esclareceu mais n politic»
flo quc a economia interamen-
cuiis*.

O? peritos da União Paname-
rlcana supõem que breve pode
surgir <i exigência do apressar
n ratiíiciçfio do Tratado dc
Dciesa, e para março cio ano
próximo espera-se que duas ter-
ças partes dos paises signatários
o tenham feito.

Pessoas bem informados salt-
cni-ani que o espirito dc unani-

rríiídiiâe lia Conferência dc Qui-
tandlnha esteve a favor dos prin-
clplns da Ata de Chapültcpee
íi que moralmente revalida sua
Utilidade róis quc a Alu fle
Chcipultepej ainda continua cn»
vigor embora primitivamente
sc° i'sliiri*cáo quc só vigoraria
durante a guerra.

1 A Carla dc Havana continua,
pol1*, vigente, para o cato Oc
agressão externa cun ira «s
Américas, c a resolução nume-
ro 9 da Conferência do México
amplia ai faculdades do Conscr
Ino üJxecUtlvp da Unino Pan-
Americana para que alue em ca-
«us extraordinários no eontiucn-
te. u que alé agora não £c apii-
cou na pratica porque pratica-
mente* a resc'"*¦'"< citada tol
eonsiderada u. i [ .Joço do Ira-
lado da reorganização paname-
rlcana, que deve scr aprovado
«n I3ogotá.

tai;ão, velha, dc secuios, è a da
soberania resuHanto du vonta-
ao popular.

Estas palavras • - Nôs, os re.
presentantd do povo brasileiro -
ensinava Barbalho, consagram
o mandato c tíelefjaçáo quu tl-
veram os constituintes para or-
ganizur o novo regime. rara
essa alia o relevante einptcsa,
autoridade o poderei lhes foram
confcrldòii pelo "povo brasllel-
ro", Isto é, "pela nação toua e
agiram cm nome deh".

A carta fuhclamtmtal u&o
fel organizada, nem promulga,
cta pelos representantes dos uar
lidoj politico?, maa pela nação
na sua universalidade, cm
cujo nome m cens Ituintes agi-
ram.

Essa é a flrÇ '• ímidica <1a
rcprcscnlacà" po  A ou-
tra, islo c a dc poú'.\-es expres-
sos. limitados, condicionados, Jft
era caduca quando a Revolução
Fiancc-a a prescreveu,

A representação proporcional
ou sistema proporcional c pro-
cesso dc escolha dos membros
Ca Câmara dos Dsputá.dos, ,.ara
gare-. ':' a repre. ci.tação das
mi .. ií.

O próprio altivo G da .-ona
tituição prescrevo quc a Cama
r-.*, dus Deputados compõe.se d;
^¦'representantes do povo", ejei-
I03 segundo o fiistcma propor
clonai. Esse sistema propor-
cional. r. pois. q prjccsso Oa
eíri.;áo uoj "¦ representante! ao
povo". Vo puvo, c não dos par.
lidos.

Constituído o Parlamento Na-
cional, a sua autoridade dima-
na da soberania nacional. u
Regime representativo tem na
autonomia dcs mandatos par-
latnentarea o eou traço nia-3
característico.

Biches os representantes -.ao

povo. cessa a aç5o dos partidos
A prova; temo.la no artigo 41
da Con-tituição quc liics • ssc-
gura Inviolabilidade uo exerci-
cio cin mandato, p ir suas opi-
niões, paiavras c votos.

Oj compromissos partidários
c&o dc ordem moral.

Sc os cidadãos cicltos, como
quer o parecer, fossem manga,
tarlos dos partidas quo os cie
geram, a elvs pregos peles luçus
do mandatoi n&o seriam invio
lovcis por stuui opiniões, pala.
iras c volos. Cj partidos pu-
dcriain cassar-lhes o mandaU>,
gèmprc quc as suas opiniões, ou
palavras ou votos contravleàtcm
arus mandamentos.

M \NDANTES E
MANDATÁRIOS

Nem sabemos porque, quer
o projete, quer o parecer, açor.
cks no argumento dc quc des»-
parecido p mandante, cc ta o
mandato, admitem quc o Dipü-
tado ou o S-naJor eleitos poi
unia legenda conservou o máii-
anto, nada obstante repudia-
rem o partido que ca elegem",
uig(es'sàndo cm outro.

O mais estranho, porem. ' I
que sondo o ponto central do j
parecer a cíoutrina do manda- '

to ou dc ligação entre mánaori-
t8 o mandatário, permita a cx-
tlr.cão -lo mandato mesmo clu.

quelej que n;,o forem eleitos
sob legendas parti.larias. E cn-
volva nas mesmas sanções, os
deputados federai eleitos se-
gundo o sistema de renresen-
taç.áo proporcional c os senado-
res Te lerais. eleitos segundo o

principio majoritário.
Ainda multo haveria re.-pln-

gar, data venial no parecei do
nobre relator, mesmo no q^e
tango aos conceitos do diieito
adquirido, ato jurídico perfeito
e coisa Julgada, aplicados ao
caso atual dos parláínoniares'
comunistas, para ju-tíficai i
reU-eatividade üa lei, nos tex-
tos do-projeto.

Do quo foi exposto, basta pa-
ra não aderirmos ás mas cor.-
cl,'..-ões.

Lei p.iliticii, politicamente
deverá ser apreciada, entendi-
dn e votada, disseram seus
ilustrei autores na justificai*;ào.
Lei emlneiitòmsntc politica,
porque politica a sua esicncia,
política o seu "sübstratum".

política a su.i finalidade, repste
o nobre relator.

Poderíamos invocar Rui Eitr-
bosa, em uma dc suas lições
imorrodouras, éobre Use tão su-
gesUva.

LEGALIDADE

A dignidade da pessoa luimnnn
cin quc sc funda a democracia,
como organização jurídica da
liberdade, são Irrecoiielllacels
com o comunismo, na sua ex-
pres Ho Ideológica ou poli'lea.

Ma;*, teiifto assumido soicne-
mente o compromisso-de guar.
ciar a Conrtitulçâo Federal, ao
íngrcEsarmoa nesta casa, não
podemos aceitar um projeto dc
lei eivado do isconstltucionu
iicuutc, em quo pese o respeito
que nor, merecem os llua.rcs cu-
legai cum opinião contraria",
uvir-ns os <: 'Ml.-Ni^TAH E

O fSD UE 1 I5HNAMBÜCO
i) .*r. Etchiro Lins leu. a »c.

• uu'. teu voto escrito, contrario
Úo prejeto. s-b a u.cu-kivo -ie

qu-: cabe. exciuaiv nn. •;. ;> ca.
aa uii'j das câmaras «üi;ir n.i»n.
aatos. de acorde cem aí n-i lf'.
urnas da Cantara Cos . D..pu.
tuüõa e oo senado t-\ili*-a». n.(;ii.
lumeninndo os lilq.-stUv ri eon.".
iitL.ciuuaiH a respei.;*»

xo linal do .H-a voto. suferiu
,t jcioimu cin. constituição luiiCn
maneiin, a seli ver. do ea-.:;.-u' o3
tnaiidaioa dos comunistas, ceu..
iorme eo verfica do i urecer que
p.ussanios a trullícriMÚ'

•• K3Í''ib' leò;: -J i'1'uíctu ll. -1.
JE '.'J-i ¦'• ''.O £Cil lll-llll" '¦-"'•

"Hxtlnsue.au o iiiai.-lata .'^
inembroi) dos Çovi n i.e...Ma:i\oi
d-i Un;àc. <\oà icsttdoi. do u>».
;i'ito federai, dos Terruo.".'J4_c
Cu*. Muiuci;.io>. cl'Jit 'S ou i..cj
áüb legendas pa.:MlJ.iríltJ;

ü) — pelo ileüursp d.j seu pra
zo.

1,1 — pila morte;
,, — pela reu..ncia oxpreí&i,
ú) — pííla sua pevdÁ, i^- c*.

scí ,u,i purusrafis I." c :." do
,i:*t 4S da ConstUUtçfio K"l'o":

c) — pela cassaçãc, do recU
tio do lespectlvo partido, q iiUMfti
inci.lu- nc parágrafo M ''¦ • nrtlgo
lil da Constituição l^cdemi,

i) — pela perda dos dirsitos
politiao» ^ _

Dispõe aiii'la, no art. -. :_
• Nos casos '>as letras -e ' r

..;- rt, art, l ". as Mofa» do-i
Corpod Lcg-lslatlvos. a yuo ;,n
icncer?m "s representa .tios. se,
i.Uu.irão eMlntoá oj mi'

."ao v.*;.iiminuivl o projoto iull

ou.iluuer cliw a-r.u-.'vu.i Dor rin»
lem üdu cie aprocladj m- a,u-
i.i. Não discutirei, pór enqu*vn
Li*. St! tslã ne açor .o. ou iu ¦¦
com' o testo <¦ o i.-piriic dn
c'*:iitiuiiçiU. o principio estar" |
dò ia lotiu "I" do iiit. l.u. >'-,i
.•¦. a extinção auioiiwliea do ma.i ;
,-.'.:., iesíülãtlvci bm nl.w.io .. '.

i-c|.ivs,.*ntaiue, cte p-U'ttdo ij'-'!'
nei tvjo i-cgwtru seja canceU*l.-
coin i-.ndaniriv.o no '. Ül lo :U-i
j.jl Üa I ei I-'uihI.iíiiciiI .1.

Quer ma parecei*, autos Jo 'i

do c acima Ue tudo. é quc o pro.
•co.. regulando n forma pcig. ..ui
ü, i-« ü-iclanulu a P' rJa on es-,..
çúü do maiictatu. envolve mai-
riu .13 comi.- ciiclt cxoi ii...*- a
e.idil C-uini-a Isglfitlllvã. Ou MU
matéria de tlei-uncmo f..t«rno
tòvíi dtt urblUii portanto. d
\ i,:;i-iíso Nacioiiàf.

• "d |,,.uj'.'io cu* lei. uve oriLj.1
iplvíi: nl;i á Ucllbcni.,ao UO Sm.
iindb — Ul/eilt Of stus .iüti'i«i
i,n a liualiuaü-* de cxçmplicai

llj os casos ac!n,issi..i.- ue cNUii
- ., uos líiaivoaturf. "ríguluv .
forma pel" q«ul a |i'Ia •',-,fal"
cão é ext-ernudn ou publica Jf
d.in iu.se. utóiiu. cumpv m.-nt'., i
: lonstiluiQà >" .

EQCIVUCC
! ü;;. a IIOSBO ver. C-vidoiA--
1 cqui\ooo por perie vio a..t»i'ed ca
i pruposlyiio. Nno è ai couip.'.

nnüia apenas io c-ita '.'.uiiMu •'
mi. pertença o repi-Ks^miauic,

I dcelbial» u perda Uo mauotiiü
nos C13-IS plevisíus pela nvs.ia

I Cuia poiltlca. li da Sua e>Vii_
I netJiicla támüisui — e coupetim

iia i-\c'i"*:-.a -- ireeujnr a fo-ii.i
I do execução dc-, pifCcitcu oonSÇl.
i tuciunuib qüe Lominum aq iny.\

bunção.
f-uuio a Constituição •'-.ab"

I kcò qUe "a infraçjj do CSpiii-u.
no art. -lü ou a falta à«m iicen.
ç-i 113 sü>sOKs. i>jf muls da «sta
inèses consícutnos importx ner

[ dn do mandato. UsCiii%i*U peja
Caníira h c\w-- pertc.içí» u ütpu^
lauo oi t-ciiau. i. medl.nT.O pru-
VOçllçúo dc niHi:.|.K-r Cl Já MiC.a
nisnibiba ou riprejci.tdÇaò co
aumentada de partUa r^luico ou
do procurador e'er«i ua Jtepa,
I, i*a-, ou quando isMbcCoo
nue -perderá, igummei.te. o
mandato, u ucpdtadu uu S' nador
cujo pyòcediincuto SÇJa repnttrly.
pelü volu üo dois icr;us dcs iiicni.'li>c 

Ir sua Cniaafa. iiisníiP"',
tiv.) e^in o decoro raviáuu*: ur".
deixou ú obvio, a cada mna dua
Camatas, a çonipetonciu itíc+asi.
\'a uc traçar as nurinas discmi,
nadornu ou rci;iii.el.'.'i, dá i>l'l),
cação úo luis ur -*.i' ¦¦*

u senado lioÇ* e£*»í Uorniss
em reiaOuo aos bCiia-Joçt*:'. a C«

presidenta da llepublica. «erc»
•atribuições d.' competência «clu.
»iva do ,'iidii iam;, d„ liojtiBlntlv»'
federalI Comp lldmltir qne o tir.
nndo iiartlclpc ita elaboração ua
1,-1 Interna da Oamaru dos Dcmi
tidos c vlce-vcrsiil i'.om,y udim-
ur o «in"*." o mala cravs* - e casu

,«erm a liiiiotesc do projeto 11.
•j.l _ quc o 1'odtf K.\ecutiv9 v-.
nha n participar da nieímn cl»-
iioriKiio. Btraví» «la nxu$&o 0" d"
vem ,, ....-«c«ra «ompro fon eni mattria
d« privileèlos parlamenti-cí. —
dl/. Huy — u Oj i|"0 cada umn
dis Uaniara? <jompoiiç,ntts ao
1'odõr l,cí|sliltivo icm .in hi mnr.-
ma a tnagiHtratüra «li *•»•' ,!'-"'-
.l.itle c a pi--it..;ão lirS -e.ii i.irçl-
tob". (Come-i|.iriOí i 'Jon-otuifiO
ui-.isiieiia. voi :i. pai. *»ú)

lünconada o i roiHl*o ilctürt-l.
com a dlplomaçfio definitiva- aoy
rlciioü. começa a »Iíü'\* do üi~
leito parlament»! Uni i""' «nnn-
ir "o jun dos rcp"'s.<'.itU!tes da
Nação nas Uuaá ,-iniari,, m ü
Cusa do OohcroSkO .: mui cada um
dele» pt.rtoiicer", «oiuo »filitnn
alniln u (tramle liuy. parn inca
aeroaüentár; "Oada iaR>n do ro-
Oo,- LeglsJiíUVP i»'-'1 «ober»"»;
mejitç dás qucitOcí C|'ii Intnriii-
i«nui «O mniidato. «ei CXOrclÇlÓ.
eu.-i eNlincào voluntária ou .u*l.
dental. (Oina (; \o|um<> elidiu
|U8. 40,\i

1,'UMl'K'l'l.NflA U.\M
(AMA II AS

A ínaUria contlüft tio proj*-.lo ó.
pois. Oa oonlp.ítnncUi i*xcluilva o«
cada uma O^s Camnrna n.i ift";-
ra ícdoral u nildn rorp,, IorísIu-
ilvo. nos Estadca o munlçl.
ploH, A1 Unino tú í pcsslv«l ir-
guliir a iniiti'ii-1 «iuantn *° 1,l!,trl-
10 lederii'.. i:í.v1 do ipie disv»c u
arti 25 lia '-rl Füinlamçntul.

nüu envolvo. iiHhs. o nosso
ponto dc visla. «limliiuer novldidr.
1'oUuã ou quane todon os ueuinio»-
to* internos sempre traçaram »»
11 o r mus rcgiiiüdoriis ,|iio oia so
lirttendo adotar cm lei fcOeral (Ur.
Kiivenlo interno da Camani d^s
Druiitnciüí, Oe 1031. ariisn 'Jt: —
ncéimcnto Interno dj Asscmlilóin
Nacional lo islitulnts. art. 4": Ur-
lílmnilt,-) Interno da «•-.¦niiKii «toa
Deputados, i-oi-iiitcmeuto aprova,
do. art. ios). i; u pi-oprlo pro.
jcto ilr Itesclui.MieS n- "• deste
nno. nue reforma o Itegimcnti»
imoriio Oo tienado. ü ImptiMo
em avulsos. i>or «lna|. paru dlv
cussfio o aprcvaçSo da Caf a i,n
rir unia prcci«5o cxtraòrdlnspla m-
roículpr oa casos Oc perda oo t»-
tiiv.-fio do múridàto.

Transeieviincs nqul aljuin di-»
asiis prlncipnls «llspotltiVoM

Art. -7 . . As wm»., no üinu.
Uo Federal, veriftaar.se.iVa;

nl por tnlecimeiit«i!
L.. — poln renunciai
,.) pdjt rcr«la d0 m.oidat-.
Ait. '.i — O eenaüop p-rde u

irjnndatu:
i  por Infraçso Oo artigo -i'-

liarasrnfo 1" e "" Oa ConSt|tUll'Ú^

¦i;. ::7.AA :.*¦'"¦ . r-y,,. ...yy.

c mm -ÁÁ
A.--À „ ¦'¦^'^¦^P ¦•<,

%iri TA M -
MriY^.:>-'ífr '.-¦¦¦ yn^èyrwM^-

Henriques

Empréstimo e Arrenda
mento de Novo Para
Salvar a Inglaterra

(Conclusio tu 1» /•».gína>

procurando obter permissão p'-''4
utilizar os 4i)0.urio.O30 de >lola.
ic» uue restam ,1o tnipitíStimo
norte.americano o iiuc i&t/io
ülpqticiicl"s de-do qus a Gril.Urt».
i.mha suspendeu a convertlblll.
i.'ade da .ibrn ejteiünn cm Jo.

res. u jornal salienta au? e«.
sa som.i. urili'a aua il0.000.ooo dc
dúlnren o',:irUs com a reduto
tas lni[iort'içi>3 nnoncladiii :,cio
governo, reduziria a fllfereinjii
entre .is cspotaçOes e a-i ImpJ.r,
tiiçSC? hrltar.Ierc ns proxlilioa
se!s m_.se3 a -114 000 00 de doia.
res.Mu jor I.evi

Morto O Major Pelo Disse olnda o dlarlo que s*" % - n a. espera quc o "Plano Mnr-
General Zencbio Costa shair esteja cm vigor den-

tro de seis meses. Acrescen-
(Coaclusf-0 Ca 1' /-aglnc)

íaçfto, deixando o gcuci".'l Zp-
noblo e os demais oficiai» com-
plclamenic «ilonltca.

VELiIiOS AMIDOS
Enquanto o coipo do major

era conduzido para o Hoapltnl
Central do Exercito, onde ficou

tn quc quiilnuer saldo desfa-
voruvel, entretnnto. poderia
ner coberto, em caso de ne-
r.esstdndç. com os fundos de•J 400.000 000 de d"lares oue
tom a Grã-Bretanha como
reserva dn dólares o nuro.

Fontes oficiais declararam
Centrai do ™^™<"™."- " 

que n Grã-Bretnnha não rs-
exposto, o general Zcnobto c a toh.ltrhirio 

de suas
Costa voltou para o seu Quar
tel General á Pmça da Repu
blica, onde 

*atxilldl"slmo foi cn-
contrario pelos rcpreEenlanle»
dos jornai>.

Ali soube-se que o major era
um velho amigo do general Z<-
noblo, existindo cnlic umbo»
uma forte estima.

QUI3M ERA U EXTINTO

correu á totnlídado de sua3
reservas, oue é a sua ultima
tinha de d;fcsa econômica.
Todavia, fontes fidedignas
dizem nue o uso dessas re-
servos figura entre r,s prin-
ninais temns da eònferehqlri
rn'rc os srs. Dalton c Sny-
de:.

Por oulro IpcIo, os 00.000
0WmaTorTe\.r ü^-a lUnrl- i -".neiros das ml.:as dy^r

qttea era flllm do caaal iniiio.
Antonl-j de li. HcnrlqUes-sra.
Celestina Oovnl Henriques, teiiao
nnscido no dia 21 de abril du
1903. Ca^ado com n sra. Cur-
linda Dulce Henriques, deixa
dois filhos menores, Leticla «
Geraldo.

¦/án Grimethoroe, em York-
shíro, nue estavam em sre-
vr há dn."s semanas, concor-
d.*'rriu ho!e em reiniciar suas
atividades.

Espera-se nue essa r'ecis2.o
faça c,es"1ipre"'?i raoidnmen-
r,-> o peritr^ tremendo om'

O major Lcvl, quc era chete Palrnvp sobre a _ produção
dr 4- seção do Estado Maio: Unrbomíer;.™* e tco vi*nl
?;3.0„al pertenci, á «rma de ' oara a Gra-Bre anha. Os
tSníaría c ipvc todas n3 .ua» mineiros concordaram, cm

promoçôc pc-o principio dc me- | r^re.sar •Oj^JJ^^J
tecimento

Ofl
OS FUNERAIS

funerais do major Lr.t
M>"t d» ?1 oé^ d". c°vvão ao
lnvé" n-, 23, oomo re lhes lta-

rcalUar-^hoje STò'bora< I vir, o-^^^do para ncílerar
taindo o feretro da Cadela da j a proctuçao.

?cdornli
n — per

al.lrei co'."
Jc^dtmei-lto in.-oni.

«Inloio |iar|arpcii_

rua lleal Grandes», para n cc-
mitcrlo dc São Joiio Butlsta.

MANDOU ADIAR A COME-
MORA ÇAO

LVe fatal acidente fez com

A srreve orosio^nv n nsrda
ri-, oiicirp meio milhão de to-
peladas de carvão.

O ]"'-iWrrv f'i C0»-nfVP^0.
RJ? Rt.affordCrÍD.«s. cUriairá

,-11 — <m consequcncln ila i'or-
,la dos dit cites jioUtipo* (UonBti.
tiiiríi.-) Federal. "rt- itia. panigr».
fo -ui.

Art. n," — A renuncia ito mnn-
.'.nto dc\t' ser diií;l<i:i ror u«cn_
>o. » Mesa. com flrni;i recdriiir.
•¦iila. inilepeiidcrida de míroy».
,.ã0 do SenaJo. r.i.3 üonicllli! »=
ipriiarâ ofendi depois d,. 11tln '»'
...wiHciite e publicada no^ «Ulti.
rio ilo OoiisreESO Nacional".

Art. llü Bulvo os rasos dc
v;1»a po,- fiilocimciiio cu ronun. |

a. iiunlauer entro casu d» Cif.u. j,:io do mandato do senador d*- \
•enderâ sempi-e. l'1"":! cs ri:,*> ¦'•' I
purocaclu do «uplente ou de •loi.

¦.•m-is. Uo pronumjlainimto do b»_ ;
nr.dn.

No pro; = to dc Uefora.ia dp r.c.-i-
mento fntèmo do Senado enmo
acabamos do ver. ramos onciurm
ledos cs casss previstos na pi Opo.
alsão ora Bubmetjdn ao o\ame O.l
i'0-.nissSo tle Constltutuão c ,Tui-
ti(.-a. pxeoto aipifle ii«c íe reítTC
â 

'cstliKÍío 
automática do maml-it"

in.r forca do nun se acim prfvls.
to no paiaírriifo i:i ilo :;rt!:0 Ul
da f,ei rundiinicTit.il.

opNqLOSAo
Km noncliiaão:
1'clos fundamentos en'OSt;s. ma-

nlfesto.me eontta o projeto.
Nesia oportunidade. «i!}cro íJ.

r.er, roròm. anin dr.clarilcãO pe-
romptorln: sou intclramento.'-(nfo.
rnrel 4 lildlp da um.-i i-nionda con-í.
titm-ional. que dirimindo ns du\t-
da.s dc interpretação", de-ltia. ,1.?
medo expresso, os c/fitos do i-nll.
nelaménto do pf^lstro do partlno
pt.litl'*o. (iiianlo nos mnnd.-itos iIo.n
•rus rcp-eionttintas nos carpos le-
çisla tivos.

l.ssa a ecnivKxão Blncern, não dc
um Jürlstaj 'pie nüo nie tcnlio om
tHo alta conla. mas de uni »lm.
ules bncharol em direito, uuí pn_
]Oca a CoilStltuioflO rtn lie publica

da nual foi uni dcs signatários
acima, multo acima dis

idóbs poíitlchs i! d;is dirersiiiclas
profundas c ti*recíinoIllarela <mo o
separam dua doutrinas tutalita-
lltarias".

VISTA
Terminada li leitura do pareceido senador Etohliio i.lns. pediu

vista <lo processo o senador Luis
Cai ;os Prestes,

E£se latai aciccnic ic, cum _ represente,-;que nao Eç realizasse .per ae. c>- ,- nu' 
• 

,; , „S r..ciona!. nm„.mlnaçuo do general Zciioblo, n Pvnc«l-
testa comemorativa úo mai* i r.la- .nara r'-'.' V"'n pxPl,sl
um aniversário de sua net". •
menina Llliiin. filha do cápKáó
Rubeha dc Vasconcelos c da sra.
Elba Zcnoblo Alves dc Ya*con-
celos, mullo embora já livossein
sido dlslrlbuidOí oi convites pa-
ra n mcíma.

Foidados de Alunos do
io Militar Furta-

iam Um Automóvel

i^— i

DOMESTICA, precisa-se de uma para
todo serviço em casa de
familia de tratamento,
ordenado a combinar.
Tratar com Miss Solem
á Rua Gonzaga Bastes,
219 - apartamento 303
— Andaraí

A ãetesa dc nossas Institui.
çOes democratiçaá h-á. dc ta-
zcv-f-y. principalmente, peto
respoito Integral dc iio.ta '.'ana
política.

r;- mister crlar-so aqueia
consciência constitucional, n
que sc referiu com inteira pro.
pried.idc. mna ilas mais on-
llmntes figuras de no-sa Cuma-
ra dos Deputados. Onscicn-

cia constitucional ou meiitall-
dnciv constitucional dc amor »
coistituiçni'. respeito aoa seus
Instituto!) e obediência ucs seus
mandamentos.

Lcl politica, de boa e verda-
delia politica, será a quc nào
niente contra os text<> ^consti-
tucionais ou viole, flagrante-
mente, tcuá preceitos impera,
tives.

Vencemos, nesla ausentada,
um ea o dc consclen .".a.

As nossu;, cntr.inliaclas cun-
vicíôea doutrinárias, dentro dos
principios cristãos dc respeito

unia em roupão » ¦> ilcpat:.it-*d;
t-iüa assembléia, ònfint. stn r-
laçio aus teus ooinuono.Hea.
Dentro duj limites roma/jiio.
iiiut. conu HafieiUa C.urlo.s Ilu,
vuiildiio. "ô ampla •* i i;.*liU:cl';
i^aufadora oüimviU a cida un.a
J'ih Caiiiaías" (Golilòutuilos a
Cüiwlltulíjão n -•"'•)|. Itíf-pci.
lula.» in rc.jfiçõcs ci.i Lei ü.i.M.
ca. poderti a Ouivura ilo.; Depu.
tadus exciver n. tíi:;i tf 1'lb'illÇÃ'ó
regul-idnrii Cciao ..iu-.icvIc i-ntcii.
iler, iicdcrtt o Sviu.lo exerce.Ia.
por í<cu turro, como bciu Mje
iilirouver. 1'oCvrá a i 'amara

prwctevcr determinado i*ito;.pro,
uçs^uul. para a declaração drk
peidii ou .i extiiíçfto no íubtida.
tjj putKjrA l ivi.ido a.bt;ir rito
ijròciisãual difcicnfo. '

Uii--S(-n l|UQ oul resultarão cri-
tíilos diversos , m st: tratando dé

usos i]lio deveriam Ee.r iltsCtpll.
nades di- mnn. im uniforme.' 

N;'u» ha. puu.in. par ernie fusir
osse lnoüvcfnientí. ume «•

prlnclplu da autonomia de eiuU
Coi-p.i bçgWatlvo.

Oal,c aqui a |ieua do Curiós M.i.
«tmillano. u despvíto de nilo eon-,.
lllu Ir tli novidado; "Nanlium po.
dep estranho u uma AssembtMn
toma part» na rlub.oraçflo dc Ur>-
ítmento Inteino" (Obra citada, n,
U3 11 .

Oomo admitir, pois. nus o Con-
ei-.sso Nacional, com a sanção do

Dois Vetos do Prefeito
(Conclusão dn 1» piisínn)

tío íiias Disposiijões Transito-
rias".

"1'clo.i fundamentos aclms.
cxpcndldos. o projeto de lei que
me íoi enviado pelo oficio de
3 de setembro corrente trata
de assunto j*- resolvido pe'a le-
gislação vigente, tornando-se,
pol -. desnecessário".

TESTE
Os dois vcU>s do prefeito a

projetos de Lei aproiados pfla
Câmara Municipal sferão apre*
Ciados pela pivpria Câmara Mu-
niclpal. õa vez que ainda está
em vigor a Lei Orgânica de ..
1930. revigorada enquanto o
Congresso nã<> aprova pm de-
finltivo a lei ba*ica do Distiito
Federal. A Lei Orgânica de
103(5. que proporcionou an pre.
feito• t>s meias de negar sanção
acs dois projetog dv Lei. tam-
b:m oferece aos vereadores o
direito ds aceitar, ou nâo, os
vetos do chefe do Executivo
Municipal

oão df». üCRund:» f"s^ <-'"¦ n'-
hr\ (Toycrnnmentol dJstinadd
^ rpc^ivpr •' pnçf, ecòponi""',
r> nu?1 ti*'»'"'5' novps nrivP.*".8P3
nn nn*-o tirifruicd iá ntirtri-
rtn vnl-i mais sev«írji fcn.
«r>iit.i rÍ3 sim l->is'oriii. F¦sl')',-
T-riP r;im i nii,,>'<,';rn rn**-.ir.
íp rm nifl..- fixPdPS P"t'n.
pnr'i irrlust-rto p revele como
if-rüo entrP^nfis p^ tnntérins

Colégio Militar Furta- \^---r, iüdn.strins "e.^er-
w riais de n""»'nr ranP',,fl,"1c

t\c • *-MO*.faef"i Ij>o slcniCl-
i ot,xp "iie ?érá nümértado

ü ,y. lirnanl Cardoso, cheia j porisWftM„veÍments o mimejò
da Uiyis&o C.e Inve^tlgaiõcs do VM r^-tifr1^ r>'ârn •¦ nxnnrtnp.RO
Serviço tíe Transito íoi infor- ; a nr.e. nnvf n '^f'Vn será me-
mado, liá dia:-, tíe quc o au'.3 } no-, pifircndorips r-rs pru"-"
pertencente ao filho du juiz y- atualmente podo adqul-
Magarího Torres havia sido tur- j ri.-,
lado.

Ontem, cerca cias 12 horas. <>
ceposa tío magistrado comunl-
cou àquela dependência do Scr-
viço òo TraTcgo quc q carro,
cie marca "Renault", fora avls-
tado na Gavca, íumaiido pnra
o Lcbkni.

No volante eslava um Indi-
vlduo trajando uniforme üo
Colégio Militur,

Ko interior, mais dois jovens,
idcnticamenle vestidos.

Um carro cia InspetOria saiu
em perseguição dos repares não
logrando entretanto, alcança-
lo.

Horas depoi-, todavia, chegou
ao conhecimento daquela re-
partição Que o auto com seua
ocupantes fora reconhecido c
"fechado" por um sobrinho do
Juiz Magarino Torres.

Multo embora os ocupantes .
do veiculo furtado tenham lu- j
gido, a pessoa que 03 dcicve, ;
certa dc poder identifica-Ice, j
compareceu ao Colégio Militai"
atendendo a uma solicitação do 1
.-CU diretor a fim de fazer 0 jreconhecimento ilos culpado.?.

Até ás 15 Hs. o Trafe-
ge dc Veículos dé ClÇ»
ga no Centro da Cidade

O diretor cio Serviço dc Tran-
silo, sr. Kdgard Estreia, acaba
új determinar que seja dilatado
o tempo paro o trafego cie vti-
culpis de carga, no centro da
cidade.

Desta foram, foram coroadas
úc c::lto as demaçahes da As-
sociaçào Comercia) neste senti-
do.

0 "Conto" do Car
regador

FURTADA A SENHORA EM
JÓIAS E VALORES TOTAL1-

ZAND.O Cr? 50.000,00

Apresentou queixa ao comlssa-
rio Pires de Sii, do 13" 1). I'..
ontem, a sra. Sofia Beclí Je-
bigaroff, de iiaciofiiilidadc polo-
ue«a, de 49 anos dc Idade, ca-
tada, residente á rua • Joaquim
Nabuco 11. 49, drelarando-se fur-
tada cm sua bagagem, no dia
G do corrente, na «are da Cen-
irai do Brasil, quando ia em-
barcar para Belo Horizonte.

Afirmou a referido sra., quc
tendo entregado a mala á um
carregador, que the parece eei
o do li. 3, enquanto ela se
dirigia a um "gulchet" du c
tação este desapareceu, vojtah
dd logo após para lhe declarai
que a sua bagagem desapar:
cora... ,

A sra. estima o pr?;uÍ7o em
uv is dc Cr? 50.000,00, cm jolaa
c outros \alorcs.

DENTADURAS ANATOM1
LAS, PONTES MOVEIS C
l-IXAS, APARELHOS 1>E

"ROACH"

VISITE NOSSA
EXPOSIÇÃO

ASSISTÊNCIA CIIIURGICO
DENTARIA

AV. MARECHAL
FLCaiANO, 87

RAIOS X
TÔÜlOGRAFIAS

Exames radiolnjleos cm
residência

Drs. Vickr Córtos
e FrnaÍG Çurlts
Dl-r!a"irrlc das 5 A* 12

e 11 á1, lil tmrüs
R. Araiíjo Forlo Àk-

gre, 70 9° andar
Tel



A Equitativa é a única que pro
porciona sorteios trimestrais en

.Udinheiro aos seus segurador. Diário Carioca A tiquitativo dos fcstados Um.

ios do Brasil opera em tôdas

as modalidades de sequros ds

vida há cinqüenta anos

¦*_

ANO XX BIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 12 DE SETEMBRO DE 1947 N.° 5.833

Sugerida a Construção de Grandes Padarias
Para Evitar Crises no Fornecimento de Pão
Contrario ao Interesse Nacional o
Convênio do Trigo Brasil-Argentina
Relatório Levado a Estudos Na Comissão de
Preços do Distrito Federal — Nada Justifica
o Aumento — Ném Só de Pão Vivem os Pro-

prietarios Ae Padarias
Para tratar do pretend islo uu.

mento do preço do pâo. reuniu"'.
: e. ontem, soh a presidência do
ft. Hellol* Ctil". sccrpl.irio da
Agrlctilttira dii prefeitura, 3 c°.
missão I-OCll tlaí prc**''_.
FALTA DE COOnriENAÇAQ-"

dos ou.;AOS PO
GOViálíNO

inicialmente, o _r. Joaquim
Melo leu o seu relatório sobre o
assunto. De inicio, opinou'.què
o tabelamento seria inútil, da
tr**: que ;i própria ConilüSâo Cen.
trai de preços não con-entirâ. no
momento, i.in seguida, f.eceu co.
mentarios sobre os fa.turea que
influem nos aunient-*-,

Pjfisou .'«- tratai* do .acor-lo ar.
«gentino brasileiro tle tricô, critl.
curei,, ter .cido f.itd o mesmo i>or
via diplomática; aliena»"? £'vln
a-onsulta aos setorei coràpetsn,
te?, o aiue. no seu entender, mos.
hj falta de coordena ção dos or.
c.i.-s dt* iís.verno.
OSCILAÇÕES DO PREÇO DA

FARINHA DR TRIGO
Continuando .* seu relatório, o

ir. joaqjim Melo. citou as os.
ci!*.-;»).; dos preços da, í-,ritiha de
triso. de Cr? M2.00 a s**ca. ao
preço atuul. d» crS -36.00.
OBSKRVAÇÕES E.M 16 PADA

RIAS
.Depois de outras considera.

<*'_-?_ referiu.se ás conclusões a
riut- chegou a. ''Con.lssão do
Pão", criada. pe'«-i. C C. P • após
ns cbsc-rvaçòt*-- feitas em lõ pa.
darias, dns 750 existentes no
Distrito Federal.

Secundo estas c-M-.clus&e.*- cs
estudo,- e observações devem i<*r
feitoi-. r..-"io apenas na -.enda do
pâo. mas nò movimento geral
das padarias", que. de ordinário,
•elidem alem do outros produ••'*s
dn farinha d-s triíro, artigos dí.
verso?.
INSTALAÇÃO D". GRAN DEI-

PADARIAS
Depois tis apoiar esta oonclu.

. ".Io. o t-clator referiu.te &¦$ su.
¦j-c-si ."•«.•»• ..prp.*>*i:it.r.1a.5 pelo diretor
do Depar t.-i.mr nto _•« Vetetiria;
ria. qui* 6uséi'S a JnstàlP.i.-õo de
srandes padarias, cem maior
Cípaeidade de servir á popula.
ção.

rol ITJCa SUICIDA
Ein outra, prtlle do teu rela.

torio. o f.r. .l-iacjuim Melo. «.-oh.
fid-»'rou dí sombrias as D-rspoc.
tuas do fornecimento de '_rimiai
de trigo pelos países s>str»iri_el
ro>s.

.'a sèj-ui*-, tsxeu de "sulílda a.
poHiica de aumentos paralelo-»
ei-íre _ meteria prima s o pro.
ú,:lo' .
KXCÃMINTHÁIiIENTÒ D*"' PRO.

CESSO. AO PRESIDENTE
DUTKA

Depois do repurtar.se ac» ira.
b.aihos do prof. Silva, Mtlo. si»,
bre problemas de alimeritaçào.
e de defende** a uíl!i.~-Çio da, f*.
rinha de arrez, c> relator achou
que escapava, tanto á C- L. P..
o mo á própria C. c. P.. a pos.
sibitidado dc tabe".ar o pio.

Terminou sugerindo que. em
3; tratando de rm assunto ém
t, iirno do qual giram convenlot
internaolonals. se-ria o caso do
prs-.je:o per enviado ao sr. pre.
eidente da Republic.i.

PEDIU VISTAS DO PRO
CESSO

o sr. Frita Weber pediu vis.
t-is do piocesío. tend». falado »
-f.uir o sr. Rodolfo Mota Eitna.

Teceu varies comentários, con-
Fiiiorando os conven !.-•«¦• como
pre**udiclàis e declarando que
nâo acreditava na solução do
problema
PROTESTO CONTRA T'M OFI-

CIO DA C. C. P.
a. sr. Mota Uma terminou

protestando contni um oficio da
C. C. V. que declara sor ino.
portuiia qualquer dõmarchè s<<
bre os mandac's-5 de segurãP.ça
contra as decisões das comlsSaüe»
dc preços, de vez que a lei esta
rm vicor e °*- mafjdaVio.*: íoram
pedidos em tempo '«sal.

AC L. P. VAI PEDIR
INFORMAÇÕES

O sr, pàulu Barros oiiinou no
Fc-niido de que íos.em pedidas
iriferi_ai~.es «o itamarati. sobre
o Convênio Argentino Brasileiro,
tendo o sr. Joaquim Melo achaii
do c,ue as Iníonnaçfíes deviam

Ser pedida, ao C.inirr.*sso. dn ve2
q.ic o Convênio já foi enviado
•-i Camara,

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA
."i*.;i.*:ada fkii.a

Terminando a reunião o sr.
Menor Grilo declarou que o nro.
cesso seria entregue ao sr. pri ia
Weber. aiue havia pedido vistas

<* que marcava uma sessão ex.
traordlijarla. para iratar do r.s.
sunto do pão. na próxima Se.un
da.feira, ãs 17 horas,

O—— — — -

I Semana Nacional de
Policia Técnica

Com o objetivo de unificai'
os trabalhos perllo-policiais no
paisi aserâ lnsiobda em São
Paulo, na próxima segunda-ie--
ra, 15, a Primeira Semana Nn-
cional de Polida Técnica. -

Durante os trabalhos rerao
difundidos oe conhecimentos
científicos e as técnicas usados
nos centros mais evoluídos, lu»-
tamento aquele, preferidos pelos
mais hábeis e perigosos crimi-
notos, o que requer sejam mal*
perfeitos os meios de comoa
ts.

Os congressistas terão, a-*Mm.
oportunidade dc apresentar nu-
rante suas conferências, a fixa-
efio dc normas gerais que Ve-
nham, de íato. unificar o exer-
cicio da Policia Técnica no Ura-
sil.

VOLTOU A ORDEM DO DIA
0 TABELAMENTO DA CARNE
Reniténcia dos Açougueiros ao Cum primento das Determinações Oficiais
— 0 Caso Será Reexaminado Hoje, Na C.C.P. — Alegam a Redução
de 7 % Nos Lucros — Não Pensam Assim às Autoridades Tabeladoras

— Precauções Contra Um Possivel "Lock-Out"
O problema do preco da car-

ne, quc, com a decisão do pre
sidente da Republica, cra apon.
tado eomo assunto dc morte,
voltou agora < ordem do ü:a,
em virtudo do movimento dos
açougueiros*, que , de maneira nc
riluima, querem se conformai
com a solução adotada.

SERA' DISCUTIDO ROJE
O vice-presidente da CCP. na

reunião onilnara des^c órgão,
realizada ontem no Ministério
do Trabalho, cientificou, «os
seus pares d«>s acontecimentos
ver ficados em torno do caso.
nas 24 horas passadas, e ilüüi-
mou que «Vs 9 horas ale hoje, em
seu gabinet-*. realizar-se-á um
encontro das autoridades tabr-
ladoras e técnicos do governo,
com os Interessados na questão.
ti flm de proceder um reexame
na matéria.

REDUÇÃO DB SETE POR
CENTO NOS LUCROS

Alegam os açougueiros que,
r.os termos em que ficara cia.
borada a tnbe'a do pre'*o an
carne, no PalacVa do Catete.
sofrerão nm prejuizo d« sete
por cento nos lucros qu. vi-
nham até então auferindo no
eou comercio, com passagem dc
vinte e cinco por dezoito P<"
cento.

NAO RESOLVE
No entender ainda dos açou*

gueiros, a licença que lhes »
gratu'lamentc passada para a
negodaçao com produtos de
origem animal, nSo C"ii*.pensa
o prejuízo trito que teriam,
no caso da adoção õc tabela-
mento r.sgitadn.

Acham que tal medida *t>
mente pas ara como boa, na
reunião do Palácio do C..t,«*ie.
porque ali náo comparecera um
açougueiro, a unlca pessoa nu-
torizada para falar descmD.ira-
çadamento sobre a questão.

NAO E' BEM ISSO
Soubemos depois, de autori*

dade ligada aos problemas que
nl zem r»*-»peito à carne, que o»
argumentos dos açougueiros pu-
cam pela base. Não sofrcrüo
toduçSo nenhuma de lucro, -nas.

ao contrario disso, gozarão de
um aumento, pa.ssnndo cxs -jeua
lucrais de vinte o c.nco para via
te e sete por cento.

DEMONSTRAÇÃO
Saindo do terreno eras abs

¦..ações oara o do calculo, es»_»
autoridade fez conosco a tts-
gu'nte operação: Tomemos, para
argumentar, que o açougueiro
idquira no tend.-ü 500 qulK)*; ue
carne a Cr$ 4,40, que í o preço
c?a tabela do presidente da Rt*-

Estao Dando a Costa as Vitimas da Catástrofe
ENCONTRADOS MAIS CINCO COR POS — TRES JA FORAM IDENTI-
FICADOS — PROSSEGUE 0 INQU ERITO — PUNIÇÃO RIGOROSA
PARA OS CULPADOS—17 PESSO AS CONTINUAM DESAPARECIDAS

Continua cm foco o desastre
entre a lancha "Peruana" da
Frota Cu rioca e a barca "Ica
rai"', da Cantareira, que domin-
go ultimo veio enlutar intime
ias familias cariocas e flumi-
nense.*1.

Vi nto é nove corpos ata.1 o prr
s-ente momento íoram identiíi-
cados, pairando entretanto, du-
vidas quanto ao numero exato
de vitimas, pois, de momento a
momento, são encontrados no
Vos cadáveres.

IDENTIFICADOS
Alnria ontem, pela manhV

«vlí-dos de que nas proxlmlda-
des da Ilha Fiscal e da Direto-
ria de Navegação, achavam-se
bolando três corpos para ali
partiu uma lancha da Polici:.
Marítima a íim de proceder a*«
recolhimento.

Rebocados para o Cali Pha-
rou.**, ficou constatado tratar-
sc dc um homem e duas mu-
lheres.

Transportados para o necro-
terio, íoram os meamos identl-
ficados.

UM MILITAR
Soube-se aue o cadáver do

homem era do cabo do Esqua-
drão de Cavalaria da Policia
do Estado do Rio. Iiülvo Perel-
ra Rangel, de 20 anou de Ida-
de, solteiro e domiciliado no
quartel de sua corporação. *
RECONHECIDA POR AMIGOS

Uma das senhoras íoi iden-
tificada por intermédio de pes-
soas do -.eu conhecimento que
ae encontravam no necrotério.
TrataVa-se da. sra. Rute David-
son, de 39 anos de idade, ale-
mã e que tambem perdera o
esposo e filho no trágico sinls-
tro. Vestia a morta, roupas de
cór cinza e conduzia na rnSo
esquerda a aliança do feu ma-
trlmonio. com as iniciais R.D.
A outra vitima era a senhbrl-
nha Olinda Pinto Siqueira, d»
23 anos de idade, solteira e que
residia em Niterói, na rua Ed-
son, n. 2.184. Foi reconhecid.-*
pelo seu tio Modesto de Sou-ri

(y*,»0 milhões
DE CRUZEIROS

MEMBRO 01 â-rortaCÍO CDMfRCItl OD fi f 0 Ot IIKEIRO

na ESQUINA da SORTE

Pinto, tambem morador na Vi-
'ínha capital.
RETIRADA A LANCHA DA
CIRCULAÇÃO E CASSAÇÃO
DA «MATRICULA DOS RES-

PONSAVEIS
A reportagem, em palestra

com o 1." ajudante da Capita-
nia do Porto, comandante Am-
bal Sales, conseguiu apurar que
inúmeras »ào as imniçõcs que
podem ter os responsáveis
acusados no inquérito, entre ev
\.&&: a cassação da matricula
do mestre considerado culpado,
que poderá ser rmpedlod de con-
tinuar a exercer as suas iun-
çóe-s, bem como a impugnação
da circulaçôo das respectivas
embarcações.

Finalizou dizendo que nAo
põe em duvida de que a "Pc-
mana", por ser a alcançadora,
deveria ao menos apitar, quan-
do aproximou-se da "Icaraí" e
que, ao verificar o patrão da-
quela lancha, que n&o havia
espaço bastante entre a barca e
o aeroporto, poderia, muito
bem, ter retardado a marcha
para continuar depois a via-
gem.

Apesar de aev um Inquérito
quc se apresenta com grande
parcela de responsabilidade, a
autoridade que o preside cheg_-
rá a um resultado positivo,
apre sentando posteriormente
um grafico sobre a solugáo íi-
nal.
PROSSEGUE O INQUÉRITO

Dando ontem prosseguimento
ao Inquérito instaurado na Ca-
pltania do Porto. íoram ouvidos
o mestre e toda tripulação d_
lancha "Peruana".

COMPOSIÇÃO OO TRIBUNAL
MARÍTIMO

O Tribunal Maritimo é com-
posto de 5 juizes, sendo: 2 ofi-
ciais de Marinha; 1 engenheiro
naval; 1 advogado e 1 coman
dante da Marinha Mercante.
ENCONTRADOS MAIS JOOIS

CADÁVERES
Perfazendo um total de ól

corpos, foi encontrado, ontem.
ás ultimas horas da tarde, mais
um cadáver do sexo masculino.
<Je côr branca, de 40 anos pre-
sumlvels, de residência ienora-
da; bolava próximo da Escola
N.ival. Foi removido do Cais da

I Praça Mauá para o necrotério
| Nas roupas do cadáver achou
! se os seguintes objetos: uma

carteira de couro contendo a
importância de Cr$ 2.600,00.
uma caneta tinteiro; uma nota

| promissória passada em nome
de Mauricio Chaves; uma lapl-

, seira; um anel de metal ama-
' relo rom t*-*dra encarnada, um

talâo-reclbo de íotocrafia*^; 6
fotografias de crianças e Um
taláo para reforma d* um pneu-
matico exprdido pria "Casa
Benfica".

O morto trajava terno beije
camisa branca, sapatos pretos e
meias brancas.

O OUTHO CADÁVER
Cerca das 22,30 horas de on-

tem, o chefe de d!a á Polici.-
Marítima íoi informado p.lo
detective de rerviço na . pontedas barcas, que no local onde
se faz a carga e descarga de
areia estava boiando outro cor-
po. Imediatamente aquela auto-'
ridade providenciou no sentido
de removó-lo nara o necrotério
Como o corpo estivesr. quase
que completament? descarnado,
presume-se que náo seja uma
das vitimas do sinistro de do-
mingo ultimo.

IDENTIFICADO UM DOS
ÚLTIMOS CORPOS

Ainda na Policia Maritima foi
Identificado, graças aos esfor-
ços do sr. Flores, chefe do
plantão de dia, o primeiro a-Jos
corpos. Valendo-se da nota pro
missoria a que no. referimos
acima, depois de submete-la a
vários processos químicos para
seca-la sem alterar ainda mais
o seu estado, conseguiu o sr
Flores o nom. da pessoa que
assinara o papel. Era Joaqumi
Pinto Nogueira. Comunican-
do-se com pessoa da familia do
morto avisou do macabro acha-
do. Horas depois, um inri-o
dessa vitima comparecia 4 Po-
licia Maritima e íazla o d*vl-
do i*econhecime.ito.

Joaquim Nogueira era !n*.us-
trial'e residia em Nií-eroi.

publica, sáo Cr$ 2.200,00. No
açougue. esses 500 quilos da.
carne vào render o a-seguinte nu-
merario: 292 quilo*, de 1." a
Cr$ 6,00 .sâo CrS 1.752,00; 8 qui-
los de filet mignon a Cr$ 18,00
sáo Cr$ 144,00; 200 quilos de
carne de 2.- a Cr$ 5.00 sáo Cr|
1.000,00. Portanto, Cr$ 1.7o2,00
mais 144,00, mais 1.000,00 d_o
um total de Cr$ 2.896.00. Sub
traídos daí os Cr$ 2.200,00. rea-
tam Cr$ 696,00, repre*-ent ando
vinte e sete por cento do «u.
ero.

E AS VÍSCERAS?
Até aqui oa pequenos lucros»,

porque os maiores estáo na
venda das vísceras. Um quilo
de figado, custando ao açou-
gueiro CrS 7,00 é vendido ao
consumidor ao preco de Crf
18,00; coraçáo, adquirido no
tendal ao preço de Cr$ 2,00, e
entregue ao consumidor pela
quanta de 6,00. Sobre isso os
açougueiros fazem silencio

NO CASO DE -LOCK-OUT"
Tal como no caso das pada-

rias, tv» autoridades está--, pre.
venidas contra um possível"lock-out" dos açougueiros.
Pesam sobre oles as penalida-
des que recaíram sobro aqueles,
no caso de entenderem fechar
suas portas ao publico: Cassa-
a;üo das licenças aos açougue!-
ros brtvlleiros e expulsão dos
estrangeiros
O PUBLICO NAO SOFRERÁ*

Miis ainda do que a r-epres
sáo aos renitentes, providen-
elas outras e^tio sendo cogita-
das para garantir A população
o norm-,; abastaíclmento de car.
ne, no caso do temido "loclc-
out".

Nestas condições, os frlgorifl-
cos terão licença para vender
o artigo diretamente ao.-, consu-
mldores, bem como seráo aber.
tos junto aos açougues retrata-
rios pontos de venda destina-
dos ao atendimento dos habitan-
tea do bairro.. Tambem nas
feiras e nwadinh-*»-., outros
postos funcionarão na entrega
da carne ao publico.

0 CRIME

Delegacia Apedrejada
 TMBAÜBA

O fato, que teve enorme
repercussão nos meios poli-
ciais, é completamente inè-
dito na vida da Policia cresta
cidade. Pela primeira vez
uma delegacia é apedrejada.
O caso, que a primeira vista
mfrecc reparos, tem, contu-
do, sua justificativa.

Em um "bungalow", sito â
rua Paulo de Frontin, está
instalada a celebre Delega,
cia de Costumes e Diversões,
que, de quando em sitiando.
ocupa o cartaz da publicida-
de em face dos atos* de vld-
lencia praticados pelos seus
funcionário, e pelo procedi-
menlo rte alguns deles nada
acorde com os principios quo
regulam u moral. Kua pura-
m-nlc familiar, aquela Dele-
gacia rst.i situada no meio
de casas r<*\"-id<.nclnis. onde
habitam senhoras, moças *
crianças, as quais merecem
todo o respeito e considera-
ção.

Os moradaíres, dc há mui-
to vem solicitando uma pro-
videncia quc ponha parndel-
ro aos escândalos nue ali tem
lugar, depois de 22 horas. £
oue indns as miiles, a Partir
daquela hora, s5o recolhidos
aos xadrezes da referida de.
pendência policial todas as
mulheres de vida airada que
são encontradas perambu-
lando pelas ruas, praças •
pontas suspeitos da ridade e
bem assim os individuos re-
uugnantes oue são apanha-
dos eni determinados luea-
res.

Os presos, a.-» serem reco.
lhidos 8os xadrezes, fazem
um barulho infernal, cantam
em pita voz. insultam os po-
liciais. pronunciando pala-
rr.*"; rio mais baixo calão, fa-

zem gestos indignos, profe-
rem obcenidades de toda e_-
pécie, rasgam as roupas, fi-
cando alguns quasc que des-
nud.)s. convidam os vizinhos
A prática de atos Imorais,
enfim, transformam aquela
dependência policial, que c
dc bons costumes, em amhl-
ente dc péssimos hábitos.

Cansados de tanto sofri-
mento moral, impedidos de
dormir, ;«; moradores, vizi-
nhos da Delegacia de Costu-
mes e Diversões, resolveram
demonstrar, publicamente, 0
ódl0 e a revolta de que se
acham possuídos. Armados
de pedras, garrafas, pedaços
de madeira e pedregulhos,
bombardearam o telhado, os
vidros, as vidraças, as porfas
e janelas da Delegacia inde-
sejavel. A vingança foi de
um efeito tremendo - enusou
profunda surpresa ás am«-
ridadcSt acostumadas a não
atender aos reclamos ptibll-
cos, nem tampouco n respcl-
tnr os direitos individuais.

Mas o fato, além de sea
efeito puramente mecânico,
tem uma acrnluação moral
que é impossível esconder. E
que aquelas pedras signifi-
cam o protesto publico con-
tra a atuação do titular da-
riuela Delegacia, símbolo per-
feito da violência e que. mês
«trás. ao deixar a Delegacia
de Economia, obrigou seu
substituto a pedir uma cor-
reicão, dada a anarquia oue
reinava no respectivo cartó-
rio. onde cerca de trezentos
processos foram encontrados
sem andamento. Como pre-
mio, foi mandado nara •* De-
legacia r»«r'**-a nT*er'rei"*d"<.

Oue dirá o general Lima
Camara?

Queria a Casa Por
Comodidade

Foi julgada ontem, pelo Juízo
da 3E Vara Civel, uma açáo de
retomada que eram litigantes
Henrique Leser e Lauro Mon-
corvo de Souza O advogado do
réu, sr. Américo Brasilico, con-
testou a açáo, alegando a insin-
ceridade do pedido, e aíirman-
do scr por comodidade apenas
que o autor pedia a referida
casa. O juiz Hugo Auler, ontem
mesmo, em fundamentada sen-
tença, julgou improcedente a
açáo de retomada e condenou o
autor nas custas.

DANTON JOBIM
ADVOGADO

Cansas eiveis e comerciais
AV. ERASMO BRAGA. 255

12.° andar — Sala 1-04
(Esplanada)

Tels.: «12-7577 e 22-0359
Das 15 ás 18 hs.

NOSSA SENHORA DA
LAPA DOS MERCADORES
ENCERRAMENTO DAS FESTAS EM LOUVOR

DA EXCELSA PADROEIRA
Com o rnal»ir brühiíhtl.-mo st'

rão enccrradn_ no proxlnio do
minso aia 14. ss tvta. em luu.
vor ds> .Vos.a Senhora tia Lap.-.
d°s Mercadores, na lincia igrej;.
des-à Excelua. padroeira, á ru-*
do -Duvidor n. 3j. cerimonias qu-
tsveram. a-ít» nns. invtllgár l»t_.
lhantbmo. comemorado qi:e íoi
tambem- com c«-S. o segunuj
cer.ie-isjn». de íundação d:- sua
Irmannade. As IU noins d.tque.
l«i dia. seri celebrada i*-i.ss»i vo.
ilv-a. tende fí'iiio oíieiante o ..a.
dre Mario fiiiva, capelão! daquela
Irmanoade.

K a. seguinte a nomlnaia do«
lrnu"aos e'eiU$ e roeleitc.. que
lem dc s.-rvir no ano compro.
missoria de 1")47 a 194*5,

Protetor perpetuo e pro%*e<1or.
.Tosa Cândido Francisco Moreira;
Vice.piowdor. dr. Valdemar
Bandeira de Oliveira; Se<*reta.
rio. José Serpa Monteiro Junior;
Tt^oureiro. dr. Augusto Diogo
Tavares; Procurador, vasco I3ol\
ces de Arjujo, Phetot de >.o.
vicias. Ad-.lío Nery da S'lva••Definidores": Dr. Antônio
Padua da cunha VavicncélísS:
Joü*. Ma.-oel d_ Cunha; Domin.
uos José Meireles- Joaquim da
Rocha Camôias Junior. Oldòmür
Atverriaz de Oliveira Cunha: Ma.
nots! de Oliveira C»aStro; Manoel
Fcrn.indi-a: Joaquim de Maça.
Ihfii-s nor.uís; Dr Pau.o de Mes
quita Rliros; J«*r.e Rodrigues
l'*e»rrelra; Evari.Ho Alve.; Deral.
do Gois Calmon de lirlto; Sll
vano Otávio Fernandes de Bi ito
e João da Silva G-r.Ks. Dire.
tor da* Culto. Fa'.'_:iilo Chaves.

NÃO AUMENTARÃO DE PREÇO
OS PRODUTOS FARMACÊUTICOS
Será Proibida a Exportação da Matéria Prima — Será Feito o Tabe-

"Mordamos": — Descmbanudoi
Uaul Camargo; Pai... Ki.ilri*;ues
«Vives- J.ssé de Oliveira Mendes.
Jc.i- Pires dos í?anioS; }_xnesio
i-Vr.-eira. isi.ro Franco; Al,-aro
P.ibeirc Guimarüe-: . Or'ai.do Al.
verwi.z de Oliveira C'»:nha.

Protetora perr-Hua. D. Fran.
cisca Gomes Moreira; Prov«?do.
ra. D. Lueia pinto Moreira; Vi ¦
ce.prova-dnra. u. carmen ca.
bral; Diretora <le .'ovlcas. _s
Nisía. Campos Sihu e diretora
do Culto. D. Ondina Soares da
Silva Monteiro: "Zeladora.-*":
Srta, Xeusa da S.tlete Silva
Fragale; D. D. Pau.ina Cul.•nalães P.isUo. Fausta Perein*Ca:das. Carmen Barba-sa F:*a.iaj_
de OU velra Castro. Ros-iria Nes-y
Alves. Alzira Gertluslís G'ine».
Erela-vi Bandeira Maria Vieira Jâ
Castro. Alice Farias _pmès. Ma.
ria Luiza Ba*,to< Soledade. Utll*
Brí>nco Gioldano e G-; :ru iss
M.-t?.

lamento do "Bacon >» Os Acontecimentos de Ontem na C.C.P.
A Comis-ião Central de lJi*eg»*s

limitou.Se. na sua reunião d«-«
ontçsin. quase exclusivamente ao
estudo dos pedidos de aumento
tle preç.a dos produtos íarmaceu
ticos. q-_o lhe foram encaminha.
do»- eni memorial, por diversos
íabs.rat.-irlos desla Capital.

Pi-h-iiclo o assunto, feita a
leitura do relatr.rlo da Comissão
de Pesquisas Econômicas, deci
diram os membros da. C- C. I'..
¦oor unanimidade de votos, ne.
car provimento ao recurso do»
Dronri^.ari^s A* lalafimlorloj.

MATEr.IA PRIMA
Tendo um dos quelxosaAS. a

Companhia "."icoiite Amado So.
brilho, alei-ado que o encareci.
mento d«*s seus produtos pendia
da> fato de se permitir a expor.
tacAo «lc matéria prima oara t«
exterior. ena**ares*end»*.a no mer
caalo interno, a C O 1*. «lelibe
rou provi ieniiar lunto á»j auto.
ridades competentes, no senüdn
de obter a sustaçio desse em.
barque para o rêtrangèllo,

CARNE
Pobre o novo tabelamento ia.

carne, formulas!.* em n"\*_. con.
dições, .) coronel Mario Gomes da
Silva expAs ao plenário a ivi.
Ção que havia provo.-a.io entre
ais marchantes. os n jnls. <jt ma
holra nenhuma se conformam
com os scus termoç. iSobi-e <.-.
se caso. damos detalhado notl,
«.•lario noutro lOa-al).

TABELAMENTO DO"BACON"
Contr.-.risi-do - ponto «le vista

do sr. Adrião Caminha Filho, di
retor do Departamento de AbM.
cecimen-.o da prefeitura, que su.

0 Advogado Morreu e
o Processo Ficou Sem

Efeito
Cecilia Zulmira de Almeida

processava Fràncisca da Cunha
dc Souza, perante o Juizo da
11a- Vara Criminal, por injuria
c difamação.

Acontece'que o «advogado pro-cessante, sr. Osvaldo Sá Barre-
to, veio a falecer, c a>s advoga-
dos da ré, srs. Oscar Tiraden-
tes e Américo Brasilico, apro
vcitàrarri o abandono do feito
por mais de 30 dias e requero-
iam a prescrição da açáo, o quefoi deferido, ficando sem eíéltQ
todo proceíso.

C0MPRAMSE
Roupas Usadas

Máquina, de escrever e decostura, ventiladores encera-
deiras, rádios c tudo que re-
presente valor. Atende.-,. „
domicilio _r. Moisés teleio-
ne 43 7180.

háciisra. tia semanas p-i.--.sa_3»-. aliberação dos sub.protlutias \\xj
porco. cons..lera.los produtos fl.nos. incuido al o "bacon", aC. C. p. delibeiou. na sua i>_.
nião df ontem, pro-cdci- 0 tabe.
lamento desse artigo


